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Com o advento dn republica as 
reformas nppnrecem inesperada 
mente nos congressos legislativos 
pontas soífrei» discussão e logo dc 
pois estão approvadas, sem que, no 
maior numero do vezes, logre inte-
ressar ou cchoar na opinião pu-
blica. 

I)ahi procedo que são votadas nu-
merosas leis para ficarom 110 olvido, 
para não terem execução, para logo 
depois soffrerem reformas, ou bem 
cedo serem revogadas. 

Esto facto, quo demonstra o nosso 
estado do auarchía mental o polí-
tica, ó fatal o logico. 

Em geral, o governo dc um povo 
divo reflectir as aspirações e a von-
tade desso mcsuie povo, deve ser 
ein svntheso o seu fiel rellexo. 

Suas leis, seus codigos devem es-
tar de accórdo e em perfeito estudo 
de relação com o seu progresso, 
cuni a sua intellcctualidado e com 
a sua civilisoção. 

As contrario haverá perturbação 
nns funeções sociaes, na vida c-ol-
Itcliva, «Ia mesma forma que have-
ria 11a vida organiea, se o sangue 
forte o vivaz do um moço girasse 
nas artérias enferrujadas do um 
velho. 

Essa perturbação tem se dado 110 
lirasil porque as leis, muitas vezes, 
não correspondem ás necessidades, 
não obedecem aos reclamos da opi-
nião, não estão de accordo com o 
meio. 

Haja vista o casamento civil obri-
gatório, único meio offerecido pa-
ra assegurar os direitos de suecos-
6ão na familia, que sendo indispen-
sável em outras nações, tem dado 
maus resultados e tido péssimos ef-
feitos em um paiz como o nosso, 
pouco povoado, falto de vias dc 
communicação o cujos longrquos 
sertões, jazem em estado de meia 
civilisação. 

Dali i a razão de termos uma le-
gislação enorme, feita aos pedaços, 
toda de rptalhos, e de remendos, 
contradictoria até, que nu sua maior 

| parle não é applíeada nem conhe-
' cida, 

antigo regimen ás retormas 
tinham demorada gestação : a idéa 
era discutida 11a imprensa, pene-
trava 11a massa popular, agitava os 
espíritos, era triturada pela polemi-
ca c só depois de vencedora na opi-
nião, subia uo parlamento para se 
tornar lei e isto mesmo apoz pro-
longadas, calorosas e brilhantes dis-
cussões. 

Actualmcnte a idéa da qual nin-
guém cogitou, na qual nem se pen-
sara na vespera, surge inopinada-
mente 11a representação legislativa 
c em meio do gélido silencio da 
imprensa, da completa indifferença 
do publico c do assentimento tácito 
dos representantes do povo, torna-
se lei, feita dc afogadilho, faltando-
lhe até, cm alguns casos, respeito 
ao bom senso, amor á grainmatica. 

dado o o ideal, em sua grande 
maioria, não approvaram nem ap-
provam o projecto, quo é uma sus-
peita contra a sua capacidado, con-
tra o seu valor nas próximas luetas 
pela vida, quo denuncia falta de 
confiança 110 futuro da nova gera-
ção. 

Tal foi a iná impressão causada 
polo projecto, tal o effeito produ-
zido na opinião publica, tal a re-
volta que provocou nos arruines re-
publicanos, que para reerguer o 
moral do illustre deputado e atte-
nuar a sua má situação, foi neces-
sário inventar uma manifestação 
do alguns moços estudantes, quo 
aliás pa83ou despercebida da nossa 
população e mal foi mencionada 
em cuitas linl as pela imp ensu lo-
cal. 

Para tanto bastou q u e uma 
voz se erguesse destas eolunmas 
es t a voz i s o l a d a e fraca e m b o r a , 
e n c o n t r o u forto é e h o 11a o p i n i ã o 
porque essa voz por sua vez era 
o éciio dessa mesma opinião que 
se exteriorisava n a s c o l u m n a s d o 
Comtucrcio ilr São Vindo. 

* 
* * 

l ie volta com innumcras felicita-
ções á redacção, perguntam-nos se 
o projecto será convertido em lei. 

1'arcce-nos que não nos engana-
mos pievendo que tal projecto não 
logrará tal ventura. 

E m p r i m e i r o l o g a r esse projecto 
foi um acto do irrodexão o do -im-
p r u d ê n c i a , apparecendo c o m o acin-
tosa replica em seguida ao veto do 
r. João Pinheiro, presidente de 

Minas, a quem o sr. Azevedo Mar-
ques se propoz d a r uma lição, pro-

a n d o q u o a q u e l l e i l l u s t r e republ i-
c a n o n ã o entende de direito con 
stitucional, n e m do l i b e r d a d o dc 
profissões. 

E m segundo, logar n ã o c r e m o s 
q u o o projecto c o n s i g a v e n c e r 11a 
Cainari o t e r c e i r o t u r n o regimental 

Certo é que elle está subscripto 
p o r 25 d e p u t a d o s : sabe-se, p o r é m 
pie o subscrever um projecto não 

i m p o r t a n a obrigação d o susten-
tal-o: m u i t a s vezes n ã o p a s s a de 
u m a cor tez ia p a r a c o m seu a u t o r , 
m u i t a s vezes não é m a i s d o q u e o 
implemento do u m a condição regi-
m e n t a l , p a r a que s e j a julgado ob-
j e c t o d e del iberação . 

A i n d a m a i s : consta-nos q u o n a 
p r ó p r i a C a m a r a e x i s t e m o p i n i õ e s 
contrarias ao projecto o e n t r o ellus 
a v u l t a a d o illnsíre sr . Ht-rculauo 
de Freitas, que representa uma tra-
^ í ã B . p i ^ É H S ^ Ü t o ^ c P ^ r m o c r a ^ 
cia . 

O mesmo aconteco no .Senado, 
c o m o i l l u s t r e sr. Almeida Xoguei-
ra á f r e n t e , q u e . e v o l u i u s ince ra-
m e n t e do p a r t i d o c o n s e r v a d o r d o 
i m p é r i o p a r a a r e p u b l i c a , o q u o pe-
la palavra eseripta o pela palavra 
lulada, te:r.-so m o s t r a d o d i g n o pa-
ladino doa n o v o s ideaes , a d o p t a d o s 
pelo Bras i l . 

Alem d o s (lous r a m o s d o p o d e r 
l eg i s la t ivo t e m o s a i n d a o sr. Jorge 
Tibiriçá, q u o não é republicano d e 
rotulo, m is s i m republicano p o r pa-
l a v r a s o actoa : t heo r i co o p r a t i -
co . 

Banco é de 200 contos, dividido cm 
2000 acções do lOO.ÇOOO cudu uma 

O banco reger-se a do conformi 
dado com as leis das sociedades 
anonymas, devendo a sua instulla 
ção roalisar-se 110 dia 28 do cor-
rente. 

O governo do Minas Coroes, se-
gundo corro, pediu ou vai pedir per-
missão 00 deste Estado paru enviar 
para aqui alguns ofticiues da sua 
brigada policial afim do receber 
instrucções quo estão sendo minis-
tradas á nossa força pelos oliciues 
fraucezcs. 

Devem ser iniciados hoje os tra-
balhos da cultura do arroz, pelo 
moderno systema do irrigação, na 
fazenda do dr. Tertuliano Conzugu, 
á jnargem da Estrada Central, en-
tro as estações Moreira César o Ro-
seira. 

Essa fazenda foi arrendada pelo 
proso dc •'! annos o pelo preço dc 
10 contos annuues, ficando o governo 
do Estado dc posso do toda a cria-
ção nella existente » bem assim das 
respectivas plantações—mandiocaes, 
cannaviacs, cafcsaes etc. 

Taças ^Troças 
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Toledo, silvou 

agglomeração 

Nesse Ín te r im , 
tante. como fino aç 
na sala de Themis! 

A grita despertou a 
do escrivães, cscrcvfntes o contínuos, 
in te rv indo o energloo dr. Clemen 
tino que, s e n d o ju iz do o rphãos 
funecionou como juiz de paz, resol 
vendo a rixn, a contento da i par 
tes. 

O bacharel esbravejando sempre 
como Or lando furioso, foi inelemen 
t emen te d e s p a c h a d o pelo dr. Clemen 
t ino, que o foi e m p u r r a n d o . . . empur-
r ando até p o l o na rua, 

Quo escândalo I . . 

# 

« d » i » 

• * 
O projecto do sr. Azeve lo Mar-

ques, que «jrtúiguo os advogados 
provisionados, com o f a l so rotulo 
do regulnrisar o exercício da udvo-
cacia, appareceu inesperadamente 
quando ninguém cogitava do s eu 
assumptOj quando ninguém orccla-
mava, quando nada demonstrava a 
sua necessidade. 

O que se reclamava de todus as 
partes de3de annos, o que pedia o 
povo, o que queriam juizes e tribu-

1 nues, o que desejavam todos que 
se interessam pela boa administra-
ção da justiça, era a codificação cora 
reforma das leis do processo, a di-
minuição das despesas judiciarias, 
ern: justiça prompta, barata c recta. 

O sr. Azevedo Marques, quo pe-
lo seu gênio operoso, pela sua su-
perior mentalidade está cm eondi-
<;0(s do perpetuar seu nome, já 
laureado, attendendo aos reclamos 
geraes, quer iniciando essas refor-
ma?, quer promovendo o andamen-
to dos projectos existentes, preferiu 
o procedimento que teve e metteu-
se a elaborar um projecto iniquo, 
odioso e evidentemente inconstitu-
cional, e muito inferior aos predi-
cados moraes e intellectuaes do seu 
autor. 

Quem reclamou esse projecto ? 
Reclamou-o o capricho de quem 

o engendrou, que assim suppunha 
assegurar-se a gratidão de uma 
classe numerosa e de grande in 
fluenda uo nosso meio. 

Enganou-se, porém, nos seus cal 
cnloe porque, salvo poucas exce-
PÇões, os bacharéis não approva 
rara o projecto que os amesquinha, 
que os himilha, que lhes con-
fere um monopolio xepugnante 
•os seus brios, que lhes suppõem 
(alta de competência para resistir 
* concorrência de indivíduos que, 
mtellectualmente, se presume lhe 
•erem inferiores. 

Oi provrios moços acadêmicos, 
l i s 11 

E se o projecto conseguisse ven-
ci r us discussões do Congresso, so 
obtivesse a saneção presidencial, 
teria ainda contra si o recurso paru 

.Supremo Tribunal, dc que lan-
çariam nião os ( l indamente inte-
ressados pelo exercício da profissão 

todos os homens dc alma c de 
coração qiie so batem por um prin-
cipio, que so sacrificam por u m » 
idéa. 

Teriomos tombem a opinião pu-
blica e á frente delia esse grande 
poder, que se chama a imprensa, 
que ainda não teve uma só pala-
vea de apoio ao projecto egoista, 
projecto de casta, projecto monopo-
lio :—teríamos essa imprensa em 
cujas columuas já começam dc ma-
nifestar-se as opiniões contra o in-
considerado projecto, quo foi ven-
cido, mal appareceu 11a liça. 

U 

O deputado Campos Moia devo 
apresentar hoje, 11a sessão da Câ-
mara Estadool, unia emenda ao 
monstro legislativo apresentado pelo 
sr. Azevedo Marques, de modo a 
garantir as provisões de advogados 
já concedidas pelo Tribunal de 
Justiça. 

O sr, Herciilano de Freitas, ao 
que sabemos, também se pronun-
ciará sobre o assumpto. 

t*m medico da municipalidad 
quo hontem visitou a chaeara onde 
residiu o general Couto de Maga-
lhães, na Ponte Grande, declarou 
que a mesma não offerece as con 
dições necessárias ao estabeleci-
mento que a Prefeitura pretendia 
criar, para a intern ação dc 
sujeitas a observação da 
lina. 

P e d r . c l n l K M <lc o i r » . . . 
Promessa é divida o quem a cum-

pro nada fica a dever, livrando-se de 
commentarios desagradáveis. 

Agasalhaudo as informações quo se 
guem, cumprimos o promettido ao 
idegre missivista que se propoz a fa-
zer rir os leitores narrando pecadi-
lhos c travessuras dos actuaes ^i.ver 
nantes desta abençoa<la l< rra poliiicu. 

Elias uhi vão com todo o mtl 
nosso trefogo informante : 

«Foi um .suecesso a inserção da.-
Tinhas troçando a jcttatiaa presiden-
cial. 

Os ituanos riraoi a bom rir o es-
tão anciosos, suspirando pela narra-
ção das pilhérias do dr. Carlos Hot'-
lho, muito illustre e fidalgo secreta 
rio do departamento da Agricultura. 

A curiosidade é tanta que andam 
a querer adivinhar o que vao ser dito 
e escripto. Uns acreditam que so tra 
ta do arrendamento do terreno para 
o Posto Zootcchnico, offerecido á vcii 

1 por ÔtKJOStJOO a contratado pol-
iu annos a conto de r<.'in />or me:... 

Outros pensam que o caso so refi-
ro á desappropriaçã 1 do Cabueú (pi-
tem custado centenas do contos uo 
Thesoiro e ainda não so decidiu a 
contento dos interessados !... 

Finalmente, h.i quem .julgue (|iiü a 
viagem feudal aos inv,ins sertões do 
Norte do Estado, até S. Sebastião, 11a 
qual se tocou muita cometa, sendo 
queimados rojões do dois e tres a so-
vios com o fim dc despertar, nas po 
voações distantes, o pessoal roceiro, 
brigando-o a receber, com arehotcs 1 

discursos, o benemerito valorisador dos 
inhospitos sertões ! . . . 

Não é dessas btlle:ní que sc cogita, 
mas sim de interessantes actos t des-
pachos do secretario reformador por 
xcellencia. 
Para amostra do e<i,n ioii 'ro alegro 

(jue estou compilando, remetto llio u 
seguinte jnaiht, original e authcntieu 

L'ni empreiteiro forneceu, mediante 
requisição, dez muares para serem ap-
proveitudos em experiencias uo Posto 
Zootcchnico, da Moóca. 

Como no tini do alguns rneze- nã > 
tivesse sido einbolçado do valor di;-
animaes, requereu o devido pagamen-
to, a ÍJSÒSUUO, por cabeça. 

O secretario, num luminoso di spa 
cho, assim sentenciou : 

Esta repartição não compra burros ; 
pague so o aluguel, a tanto tior dia. 

O feliz fornecedor reacbeu cerca do 
tres contos de réis c mais os burros... 
do sr. secretario. 

Tablcau.'.., 

vaccas 
tubercu-

Com a denominação—li/meo Cri-
thohco ile S. Paulo—fundou se, nes-
ta capital, um novo estabelecimento 
de credito, destinado a auxiliar as 
itequenas transacções commerciaes. 

O capital nominal desse novo 

O principo líolenholc, edi tor das 
impagáveis Memórias do seu fallecido 
"10, do egual 1101110, memórias essas 
pie oscandujisaram o m u n d o aristo 

cratico, a hanli: gomme da sociedad< 
berlineiisc, está com o anno do Nas 
cimento ás costas, segundo diz o <!n, 
eio thi Hohn, por haver melindrad< 
• offendido com os suur: d i tos chisto-
'•«» o perversos a respeitável indivi-
lualidadu dos mais nobres fidalgos 
Ia pátria do liiHinarflk. 

Ab i está 110 q u e d e u a g a i u t i c e d o 
principi; líolenholc ! 

líevelou verdades quo c-tavam a 
lormir no a rch ivo do esquecimento, 

incorrendo no t r emendo c r ime do 
des respe i t a r vivos o mortos, profanan-
do lhe- a m e m ó r i a aurusta, inviolá-
vel e sagrada com a critica esfusian-
tc, irônica e t r avessa . . . 

Jícm se diz ijuc não aa gosto tein 
d e s g o s t o ! . . 

o 
deral 
para 

hefo 
;i<_'in' 

* 
Ouvimos hontem do pas-»oas ache-

gadas aos mandatarios da época quo 
governo pretendo extinguir o l)ta-

tii Oficial o nesse sentido dirigirá. 
»pportunatncntc, umi mensagem ao 
Congresso. 

\ confirmar-so o (pio ouvimos, o 
Thesoiro economizara não pequena 
verba, sem prejuízo da publicação, 

continuará diariamente a ser 
feita por outro diário rival (taquclle 
que está fadado a desappare :or. 

Essa medida ha mais tempo devia 
ser posta em pratica a bem das tinan-

is do Estado que, vamos o venha-
mos, tein sotfrido medonhos âefit i's. 

a começar pela pasta da Agricultura... 
# 

O velho pardieiro da Justiça, á rua 
do (luartel, ultimamente vi-itad > pe-
los ratos, offerccc-nos ainda hoje a-
sumpto hilariante e comico. 

Pingando os ponto» nos ii, com a 
habitual franque/a, abordamos a quês 
tão, deixando ao critério dos leitores 
o devido o justo coninientario. 

|'in bacharel, homonyrno do sobri-
nho do vencedor das «iallia», (e com di-
reito ás gloria» da bemaventurançs), 
procurou hontem, depois do meio-dia, 
no Foram, o dr Meirellea Hei-) e, im 
pertinentemente, exigiu desse juiz o 
despacho de uma petição relativa a 
uns autos dc fallencia. 

O modo dessbrido do bacbarelete 
tirou o juiz fora do jnizo. 

O dr. Meirellea enrugou os sobro 
lh- fechou carranca r, sem pa[>as na 
lingtia, num imjK-to de energia, fez 
constar ao advogado que nã > pactua 
va com h-tnrlalkrtrns, que l<y?>: t̂ ater a 
outra porta. 

O reclamante insistiu, sendo obri-
gado o juiz a tnostrar-liie <|ue a porta 
da rua era a serventia do Foram... 

Policia da Capital l'e 
com maxítua energia, 

ipurar os graves escandalos oc-
orridos na Casa de Corre ção, man-
cou archivar o inquérito lazendo a--

-ini ju.-tiça aos r ec lamos da maioria 
la imprensa . 

Não extranhamos O proceder dessa 
a l ta autor idade . 

I. a-sim (pio praticam, na Repu-
blica, os 1'unccionarios 411c apadri-
n h a m os filhos dc alcaide envolvidos 
em oceorr. ncias a t ten ta tor ias da mo-
ral e bons costumes... 

.Se amanhã, por exemplo, o actual 
chefe da .Segurança Publica, o r d e n a r 
que não so a p u r e m as proezas c fa-
çanhas do subdolcgadt» hiel--iro, q u e 
a inda bojo traz á mostra o dis t inet i-
vo de otoriduile, não teremos mo t ivo 
dc surpreza, n e m m e s m o perde remos 
o tempo em interieições inúteis , 

l .á o c á , a f i lhados ha . . . 

. L i i u r c a e e 
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vi-: i-nÉviSjçIo 
O proprietário do theatro San-

Í A m u i foi honrem intimudo pela 
Prefeitura a m a n d a r co l locur 11a-
pie l la ca sa d o espectaculos — no 

proso do v in te e quatro h o r a s , s o b 
p e n a do ser n e g a d a licença p a r a 
o seu funccionatnento — vinte l an -
t e r n a s do s e g u r a n ç a , eguaes á s q u e 
e x i s t e m nos tliôutios lXhjUuiunu e 
Moulin líiiif/c. 

F.ssa íntímoção foi feitu nesses 
termos por haver o sr. Antonio AI-
v a r e s P e n t e a d o , c o m o seu gênio 
a u t o r i t á r i o e t idulgo , l i m i t a d o o 
prazo de dez dias para intender as 
det rminações d a Prefeitura 11a 
que l lo sentido. 

Ess 1 medida , (pie representa u m a 
g a r a n t i u para o publ ico n u m c a s o 
do interrupção do iUuminação in-
terna d o s theotr.us, ha i n a i s t e m p o 
devia t e r s ido imposta , m o r m e n t e 
no titiitt'Aiintr, que, irrisoriauiente, 
c o m o u m attentudo ao b o m gos to , 
cxliibiu no proscênio duas l an te r-
n a s do quitandeiras, 
tremula o mortíça 
rina !... 

Louvam >s a e n e r g i a do Prefeito, 
que, d e s p r e z a n d o laços de p a r e n -
tesco , soube fazer respeitar as s u a s 
determinações, dosacitailur, s e m ra-
zão plauzivcl, pe lo aljastudo i n d u s-
t r i a l , dono e senhor do incommo-
do theatrinho da rua da liôa-
V i s t a . 

dando luz 
de uma lumpu-

O sr. dr. ( íustavo dt ( íc loy, secre-
tario do Interior, visitou hon t em , á I 
hora da tarde, as obrqp do novo gru 
po escolar no Cambary. 

S. exc. rcvdma. d. José Marc uide 
Homem de .Mello, ari bispo do Pará , 
visi tou hontem, ás !) horas da m a n h ã , 
em s u a residência, o »r. dr. ( íus tavo 
deOodoy, secretario «'> In ter ior . 

O sr." secretario do In te r io r rttri 
bu iu a visita. 

Subirão boje á san (,-áo d o sr. pr> 
íidente do Es tado os decretos de lei 
do Congresso : critmij, convertendo, 
transferindo e stippr mindo e-cola-
em diver-as localidaiies do interior : 
e eriantlo o districto >le paz de Boi-
tnva , no districto policial do m e s m o 
nome, d o município e c o m a r c a de 
Porto Fel iz. 

Acham-se percorrendo todas as zo-
nas trafegadas jiela Mogyana, como 
representantes desta folha, cora o en-
cargo de disciplinar o serviço de asci-
gnaturas e de ampliar a sua circula-
ção, os sr». Alfredo Boncher Filho e 
E. Leituga. 

O sr. Boucher Filho leva ainda a 
incumbência, ao no»-o **r, importan-
te, de obter dc todas as municipalida-
des os elementos necessários para dar 
nas cohtmn*4 do Coiimes w i>c São 

Pai [.o as gravuras dos logares inais 
pitorescos, dos seus edifícios públicos 
mais impor tan tes , das suas fabr icas , 
dos seus centros agrícolas etc. Por 
esse modo, p rocu ramos não só atten-
der ao interesses da nossa folha, irn-
p o n d o a á sympathia geral, como 
também aos interesses do Es tado , vul-
garisaudo os d o c u m e n t o s authcnticos 
da sua grandeza . 

O sr. secretario 
vou hontem os pi 
le 100:<NlO$<XlO, ela 

da Fazenda appro-
lanos !j e .1/ o um 
loteria S. Paulc 

em 
em 

substituição ao p lano ap resen tado 
11 de Janeiro. 

Da minha janella... 

espiri 

O sr. Koger C a s e m a n t comniunicou 
ao sr. presidente do E s t ado have r as 

u n i d o o cargo do cônsul d a Ingla 
terra cm S. Paulo , com jurisdicção 
no Pa raná . 

si:naik> 

Simulacro de sessão pr.ra assi-
natura do ponto, garantidor do 

subsídio. 
Lido o expediente, falho do interes 

desceram os pois da patria as 
escadarias do sotão legislativo, indo 
dircctamente á Palácio chuchurrear 

cafesinho presidencial. 

Ca maií a 

Sessão instantânea, rápida, fugaz 
como um relâmpago. 

Cantarolado o expediente pelo 
mestre decer-monias, sr.José Vicen-
te,annunciou-se a ordem do dio,sendo 
opprovados, de beiço apenas, em 2 ' 
discussão, os seguintes projectos : 

Autorisando o governo a adqui-
rir ou construir «iitieio3 para as se-
des das delegacias do policia e res-
pectivos postos policiacs da ca-
pital ;— -

Convertendo e transferindo esco 
Ias em S. Sirnão ;— 

Tornando extensiva ao» magis-
trados aposentados anteriormente á 
lei do :ii) de dezembro de 1ÍI05, c-
que contarem trinta ou mais annos 
do serviço publico, a disposição do 
S I." do art. 1." da mesma l e i ;— 

Approvando o credito do . . . 
1.000:00031 Í00 para o serviço de 
colopisução e immígração no cor-
rente, exercício ; 

Crcundo o districto do paz de Pi-
ratininga, no^nunicipio de íiahurú. 

O celebro projecto n. «Jn, atte-n-
i — , t . „ . . „ ,:....;.,. 
passou sobro rodellinhas do borra-
c' a, tendo votado contra os dcp-i 
tados sis Nogueira Martins c Ar-
mandode Burros, que não lêm pela 
cartilha do sr. Azevedo Marques. 

O sr. ( hamberlaiu de Freitas, 
preoccupado em coutractaruni bur-
jeíro para aporar-lhe u barba, os 
cubellos e os calos, deixou ro-
dar o projecto, sem emittir siquer 
um aparte. 

Os demais i cr.rgos não tiveram 
coragem bastante pura defcndel-o, 
ou mesmo... combatei-o. 

O latilcr, segundo estou infoima-
lo, á ultima hora fará u autópsia 
do monstro legislativo, provando a 
sua inviabilidado dentro do regi-
men liberal quo cassou os privilé-
gios, ha mais do tres lus'.ro3, insti-
tuindo o livre exercício do toda c 
qualquer profissão. 

O sr. Antonio Olympio, coníir 
mando as suas qualidades de ora-
dor dos interstícios, conseguiu que 
os projectos ns. 57 e 58 gosassem 
dispensa dos ditos, voltando á tona 
da discussão na próxima ordem do 
dia. 

mais não disse, razão esta suf-
íiciento i>ora cassar-lhe a palavra 
que,por tabeliã, cabe ao seu collcga 
Luiz Soares, - o Ltli da bancada si-
lenciosa. 

Está, pois, com a palavra o sym-
pathico Ltli. 

P c t r o l l l o a 

Foi 
piida< 
Jacob 
lento -
•apitai. 

h o n t e m expedido titulo de li-
ão de tempo 1 te serviço ao dr 
Thomaz I t apura do Miranda , 
la õ" cadeira do Oyrnna-i > da 

pie con ta IO annos, ;'> mezes 
•J'J dias de effectivo exercício. 

O sr. dr. Carlos Botelho, secretar io 
da Agricultura, recebeu hon t em , do sr. 
dr. Ous tavo de (íodoy, secretario do 
Interior, urna car ta em que lhe pedia 
perini-.-ão pa ra os a l u m n o s das esci>-
ias desta capital poderem visitar a 
exposição estadool, acompanhados dos 
respectivos professores, para , desse mis 
do, terem os alumnos uma demon-
stração prat ica de zoologia. 

O sr. secretar io da Agricultura res-
pondeu f pie, não só de m u i t o b o m 
grado a t t ender ia o pedido, como a inda 
pedia que lhe fo-se m a r c a d a a hora p a r a 
pod< r recebel-os no Posto Zootechnico 
da Mooca, onde ora se realisa a ex 
posição estadoal. 

Hontem, pela manhã , o 1 ' batalhão 
de infanteria, sob o cominand > d o 
tenente-coronel Pedro Arliues, e o re 
gimento de cavalaria, sob o cornman 
do do ter.ente-c-ronel Antonio Baptis-
ta da I.nz, sahiram do (piartel em 
direcção á frrgnezia do O', atim de 
fazer exercício*. 

A m b o s os corpos da br igada segni 
r am acompanhados de síu-> oft iciaes 
instrncto»e« , os capitães L a Brousse e 
Stadt Muller. 

A v i d a apresenta-nos c e r tos as-
pectos tão interessantes, que nos é 
q u a s i impossível contemplai-os 
pass ivamente . E, e m g e i a l ,—o que 
ainda <• mais interessante — são os 
aspectos mais s i m p l e s q u e m a i o r 
in f luenc ia exercem sobre os 
tos meditat ivos . 

Agora m e s m o aqui es tou contem 
plando um des tes aspectos, quo me 
dá q u o p e n s a r . 

Abro u janella para absolver al 
gum ar mais purodesta manha fres 
ca o limpa, e vejo um trabalhador 
de picareta em punho a cavar encr 
gicamente a terra porá nivellar c 
rua que voe ser culçadu a puralelepi 
pedos... 

Quem ha por abi que não tenha 
visto sccna egual ou identícf 

Pois bem, por um desses piieno-
menos reflexos que talvez encontre 
explicação tia psychologia ( dizem 
f|uo esta coisa explica todas as ou 
trás), ('• muita intensa a reaeção que 
sobro mim exerce cada golpe de pi-
careta 110 solo endurecido pela ex-
traordinária sí-ccu destes últimos 
mezes. 

Aqui estou eu á minha janella, 
gosundo alguns momentos (io rela-
tivo ocio o que mo deram direito 
seis dias do serviço ; ali defronte 
está, também á janella, um busto 
feminino, cujo rosto separece mui-
to, visto daqui, com uma carinha 
do c-artão postal ; mais adiante, e 
por trás de uma vidraça, .uin ho-
mem de cara ensaboada o do nava-
lha em punho raspa cuidadosamen-
te a grande abundância do pòllos 
que lhe povoam as faces e es quei-
xos, e, 110 entanto, o trabalhador, 
barbudo e sujo, continua a suu 
faina, suando ern plena munhan 
fresca, curvado para o chão, cavan-
do, cavando . . . 

Então começo a monolongar : 
Como é possível haver alguém 

que ainda oerclite nu tal eguuldade 
economica ? 

A nossa consciência (aqui eu sup-
ponho que todos tomos consciên-
cia : por isso, perdõe-se-me a hy-
icrbolica supposição) revolta-se ou, 
iclo menos, sento-se profundamente 

chocada pelos flagrantes contrastes 
sociaes de toda a hora. 

Aquello trabalhador é um homem 
coino cu; tem cerebro, tem von-
tado e (segundo a opinião de mui-
tos autoras celebres) possuo o livre 
Ç . ^ l f e ' , . ; . s e r i a m , pois, as 
hora e neste dia consagrado uo des-
canso em quasi todo muudo, esteja 
ali a cuvar, u cavar, emquanto 
eu uqui estou conversando com os 
meus botões ?... 

E não é porque a minha consci-
ência tenha motivos para sentir-se 
gravemente chocada; mus u minha 
memória c -i minha imaginação, 
numa camaradagem de v - has ami-
gas, que o são, e muito, principiam 
a desenhar quadros... 

Possuidores de haveres bem her-
dados ou mal adquiridos, esban-
jando-os com ;t compra do ravullos 
ou cães do raça; mulheres trajan-
do custosas sedas que varrem a la-
ma das ruas, o ornadas de caríssi-
mas jóias que, em geral, supprem 
u grande curestia da própria formo-
sura; crianças gastando em guio-
íiccs ou brinquedos, numa hora; 
recursos pecuniários quo seriam suf-
fieientes paru gastar com a alimen-
tação semanal do trabalhador que 
ali está covando, cavando... 

—Al to lá, senhoras camaradas ! 
Nesso andar e continuando no mes 

teôr, vocês são muito capazes 
de absorver todo o espaço desta li 
ço, onde eu sou o mais insignifican-
te justudor. 

Guarduern os pincéis c recolham 
se, porque não é preciso prolixida-
do maior para tornar mais evidente 
a grande dilTerença quo lia entre 
aquelle pobre eavador que ali esta 
na rua, do picareta em punho, 
e outros caradores que abi pullulam 
de mãos e cabeças abanando, bem 
vestidos, perfumados e dando-se 
ares do muito entendidos em qual 
uier coisu... 

C a l o 

nes de Abreu A 0., estabelecidos A 
rua IJireitu, n. IJ!», estão dispostos u 
agraciar, mais uma vi z, os seus in-
números fregueze-, com os grandes 
prêmios das loterias .1 • contos, a 
extrahir-sc sabbado próximo e de KXJ 
contos, cm 10 de novembro vindoiro. 

Chamamos a at-uiçiodos leitores 
para o annuncio que vau na seceâo 
competente. 

EM SANTOS 
l l i - N f i i c a i n e i i l » r i - v a l t a d o c o i l i 

I r a u <-omiujti i i l ] i i i l<> . |>r(|a 
v l i tc i io i i iM <lii i t o l i o i u . 

Na vizinha cidade de Santos 
deu-se, hu dias, uniu tentativa de 
revolto das praças dc policia, des-
tacadas ali, contra o referido com-
mandante, capitão Manoel Estevca 
(Jainoedu. 

As praças implicadas nesse facto 
foram presas, c o dr. delegado do 
policia já terminou o inquérito que 
pessoalmente entregará no dr. Was-
lington Luiz, secretario da Segu-
•ança Publica. 

O nosso correspondente em San-
tos transmittiu-nos, hontem, os se-
guintes telegrainmas: 

Chegou, inesperadamente, aqui 
sr. coronel Carmo Branco, com-

mandante do 2" batalhão policial. 
Esse official esteve 110 quurtel da 

rua do Rosário, onde submetteu a 
interrogatório us praças implicadas 
no pretendido levante militar e re-
gressou pura essa capital, pelo trem 
"a tarde. 

—Seguiu para e;.sa capital o dr. 
Raul Vicente, delegado do policia, 
que uhi vai conferencíor com o 
chefe da Segurança Publica solire 
o attentado premeditado contra o 
capitão Camoeda, commandanto do 
destacamento local. 

Autoridade exonerada 
Ouvimos que o sr. dr. Washin-

gton Luiz, secretario da Justiça o 
' Ia Segurança Publica, convidou 
hontem o sr. capitão Estanislou Pe-
reira Borges a exonerar-se do cargo 
de subdelegodo da t-entr ' 

Esse convite foi acceito o hon-
tem mesmo aquelle senhor deixou 
o cargo que oceupuva. 

0 dllililO 
t i . 1 „ ( 

e iicisoiinistas contra o perigo"fllíiS 
mão, prevendo a absori>ção dos nos-
sos Estados do Sul, pelo poderoso 
império Germânico. 

E ' necessário haver muita força 
de vontade paru suppor 'pie qual-
quer noção europeu so arroje u 
fazer conquistas de territorios na 
ivre America ; corno, porém, não 

falta quem ande sonhando com toes 
conquistas e viva otterrorisado com 
o celebre perigo allemão, publica-
mos, em seguida, o sensato artigo dc 
sr. Heitor Luz, publicado 11a 
<ldZ' hi dr Joinvill'. 

Eis o artigo : 
iJesdi* inaiti tem| o i ] s e fala nu • 

rigo allemão» com > < lo ama calamidade 
aterradora, seui que, i d n, tè:a base 
para aftirmar, bí na reaü ladu, tal perigo 
existe, ou não. 

A política de expansH < da AHemanlia 
tem sido aqui na IlraBtl, de nattirt.-sa m--
ramente commercial, mormente no .Sul, 
onde predomina o elemento germânico, 
espalhado em núcleos coloniaus bem or> 
ganisadns. 

ds jornaes di velha Knropa, alguns 
da America i jultimaniente ito tap i, mio, 
50 cançam de proclamar, pelas saus co-
luinna-), que o Ilr.isil meridional, princi-
palmente, irá sendo pouco a pouco a!* 
sorvido pela política la-lina da ehrtnccl-
laria «llcmã. 

Ainda ultimamente, [.or ocrasião do 
dosa^riulav- l iin ideiite da Itajahy, os or-
gains desafertos ao governo e á nação 
germânica, fizeram do d,-cantado perigo 
a arma de combat-í contra o* alleroaes. 

Não ha, absolutamente, uma segun 
base em nad.» que se diz e •« escreve 
a este r s; eit .; todos declamam, mas nin 
guem absolutamente ninguém, procura in 
dagar, investigar si realmente a Allema* 
nha tempreter.çlcs pjbra o lirasil meri-
dional. 

O governo do K:ii« -r não tem at̂ : hoc 
C011 t ra tou casamento , n--ta capital, 

o sr. Eduardo Diniz, e s t imado agen-
te commercial, com a gentil s enho 
rita Maria da Kncarnnção ^all- s, filha 
do sr. Bemaidino Salles Vilchez, ne-
gociante nesta praça . 

Estere hontem em Palácio, c m vi 
siti ao » r . presidente do Kstado, o 
sr. dr. Campos Halles, ex-presidente 
da Republica. 

Ouvimos ([Uc alguns advogado? e 
solieitadores p r o v í s i o n a d a c t n a l m e n -
te nesta capital, pretendem convidar 
seus collegas do interior, para u m a 
reunião na qual tratarão de iutere-
ses d a classe, definindo positivamen-
te o direito que lhes assiste, em face 
da Constituição federal. 

Sabemos 'pie os acadêmicos de I>i 
reito vão dirigir uma mensagem ao 
sr. presidente do Estado, applandiii 
do o projecto Azeredo Maiqies, que 
regularia o exercido da advocacia 
u—te Estado. 

Os i> lizar»l<« agentes das loterias 
da Capital Federal, srs. Júlio A n t » 

FflRPflS 
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»A cn-: ,ra mnrlciĵ at 
1'io d?.i Pe Iras deliberou c- -
locar ia "'i.l «le iiim s ;s <'«.* 
11 retr.itr) <lo -Ir. Jorge J i i-
li.; i, «em alten»,HO n'Á* re-
li-vantes servi.os « 
j.or sua f% <. ao • M du 
.». Pa 

I>"- -a d. !i',eração 0 ^ •4-
dente d a r-Mr-e-liva r a * r * 
• It l Co • !,'•cimento a.T »r. pi e-
m lente do K-c* !•.-.• 

:' i tos jornaes) 
P.ravos á idéa des->i r Iil d.i 

I>o Itio da» M m » ! 
Kngrossanientí>, q-e* f:- i i I.ide! 

Como tu ine-lrad 

A gente a d«sm»n t i :m ' » I * 
Com ul . . . 

A própria pedra fa/s--? Ir--- la, 
Como nm mort*J I 

Si u pedra» choram de teraora, o alforj* 
Vasio eatá 

Por toie... Banta vira o <fcntor Jorg* 
ribi-ieá I 

te. 
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Anuuncios o outras publicações ató 
horas il.i noite. 

N f l o c i rcula ás segnadas - f e i ras . 

j e exc iv ido neiiliiini acto directo ou in-
dirccto, M'> qual «9 possa ver a sua ' >ôa 
vontade de ir pouco á pouco incorporan-
do nu seu grande império, os territorios 
b.asileiros, habitados. 

Kxaminan io bem, com clareza o sem 
fervor jacobinn, mal que ult imamente 
tem contaminado o organismo brasileiro, 
a vida interna e externa das eoloniasal-
le iuís. plantadas no so'o sul de nosso 
paiz, se vé perfeitamente epie os colonos 
trai allinui e v i vem unicamente para o 
progresso material, e conomia ) e moral 
do centro ou núcleo onde exercem sua 
iielividilde de homens laborio os. sem se 
preoivuparcin eom o «per igo a l l emão» , 
inventado por espíritos extranbos e to-
talmente ignorantes da vida e da orga-
nisaçâo dos nossos nueleos coioniaes. 

Ainda que fosse uma verdade, o tal 
«per igo » , eüe, isto é, o sentimento de unir 
á Allenianha o pedaço de terra brasileira 
que habitam, liearia algum tanto deslo-
cado, porque unia bõa parte da popula-
ção das colônias é eonstituida bo j e por 
• teutos-brasileiros », que amam tanto o 
Brasil, sua patria, como qualquer um de 
nós. 

A l ém disto também devemos levar em 
conta i- meio, que tem moditieado mui-
tíssimo o caracter allemão, assimillando-o 
aos novos costumes e fazenda do colono 
um organismo particular, possuindo he-
ranças physiologicas dasduas raças « teuto» 
e «brasi leira". 

(> colono que tem residido muito tempo 
entre nós, quando volta A Kuropa não se 
sente bem, regressa á terra beinfaseja do 
lírasil, onde el le ja se identitieou em tudo 
e por tudo. 

Factos desta natureza estão seguida-
mente se reproduzindo, demonstrando per-
fe i tamente não ser mais possível ao co-
iono se habituar ú vi-la esscneialniente 
.•ermaniia, diversa em sua or igem e fins 
Ja do lírasil. 

Ho je , ja se pede com segurança afltr-
mar, que o « perigo a l lemão • não passa 
:!e uma fantasia, ou melhor de uma ar-
ma de ataque contra a Al lemanha inanho-
samente manejada, eom o fim de chamar 
contra o imperador l iuilherrnc antipathias 
d rancores. 

O que a Allemanha tem procurado é 
dominar o eutnmercio do sul do Brasil c 
cremos que já tem conseguido alguma 
coisa, mais do que outra nação do mundo. 

Seuuidaim nte as cidades de Santa Ca-
tharina são inundadas por catalogos de 
fabricas estabelecidas no Impér io Alle-
mão, que oííorece-m seus produetos por 
preços inferiores aos inglczcs, francezes, 
etc. 

A o lado d< -1; grande factor do propa 
ga.ula, a Al lemanha manda mensalmeate 
um vapor, linha dirocta, d-- Hamburgo 
aos port- s tle santa Catbarina, facil itando 

anibulo a um. cetudo mal « profundo « o 
b f c o tliema que enciiuu estas liuliaa. 

O progresso que o nosso Kstado tem 
tido ó devido muito a Blumenau, Join 
vi l le , Brusque, l ta jahy e S. Bento, que 
são centros industriaes e fabris como não 
possuímos em outros logares do nosso 
Kstado, 

São estes os factos positivos e de do-
cumento do progresso germânico em 
nosso torritorio, no espaço de 70 un-
nos. 

Ora, mu povo que tem permanecido 
durante tanto tempo em nosso meio, se 
innanisado comnoseo e respeitado os 
nossos princípios o leis, não pódo ter o 
pensamento do aggredir a terra generosa 
e liftn onde v ive e lançou seus deeenden-
tes, que, filhos do paiz que são, irão re-
produzindo, de geração eiufeer.içHo.o amor 
ao trabalho e alargando a obra de seus 
avós. 

Não devemos crer no pliantastico «pe-
rigo alleiuão* que presentemente não pas-
sa de uma coisa for jada para criar em-
baraços ao desenvolv imento comiuercial 
no Brasil. 

Km maio do anno passado, houve nu 
capital ile Santa Calharina uma exposi-
ção industrial c (p iem penetrasse nus vas-
tos salões da exposição, era logo attrahi-
lo pelos produetos das colônias o nessa 

oecasião, o autor de.ito artigo, fez uma 
conferência na Associação do » Kmproga-
dos no Coininerc i ) e assim se referiu 
com relação aos municípios teuto-brasi-
le iros : 

«Joinvi l le nos mostra sua mannfaetura 
em rodas de arame, em pontas de Paris 
e arame faipado. 

U m mecânico, ainda da prospera Join-
vi l le, dessa elegante cidade que se assen-
ta graciosamente á margem do l io Ca-
ch >eira, enviou um dvnamo e l ec t r i e j e 
um mkinox n.otor, de construcção bem 
feita e de accôrdo com as severas exigên-
cias das leis ita mecanicn. 

l 'ma bem montada fabrica de sabão, 
sabonetes e velas, expõe seus produetos 
confeccionados eom todo o esmero e acon-
dicionados coni gosto e arte. 

Ksta mesma fabrica aproveita, depois 
da saponilicação dos corpos graxos pela 
cal, 110 preparo de suas velas stearicas, 
0 primeiro doce do celebre chimico Sebo-
ele, que foi mais tarde denominado ui .v-
1 Kittx.v por Chevreul . 

Joinvil le prepara, por conseguinte, a 
Olyccrina, esto impoitante álcool triato* 
mico, que diariamente so lança mão para 
vários misteres. 

Dif ferentes marcas de cerveja, éguas 
gazesas e licores mandaram também os 
fabricantes de Joinvil le, tudo de bonito 
aspecto e de superior qualidade, bebidas 
elcoolicas que rivalisam com as similares 
de outras procedências. 

Trabalhos typngraphieos e litographi-
os de unia perfeição extraordinária se 

vòe em álbuns proprios e quadros parie-
taes. demonstrando o grão de adianta 
mento nesta arte de gabinete e officinas 
da encantadora cidade teuto brasileira, 
que lã, no norte do Kstado, se agita em 
convulsionamcuto de produzir, de traba-
balliar, de, eudim, patentear que um povo 
só c livre quando é grande e forte, < 
fortaleza se adquiro e se conserva | ela 
energia, factor podeioso que a niachina 
humana consome ás toneladas, diariamen-
te, eotno o seu combustível único e insu-
bstituível. 

De Blumenau nos vieram fumo, teci-
dos, manteiga, salsicharia e tinia infini-
dade de variados produetos que nesse 
núcleo industrial se fabrica. 

O fumo, solanaeea, que tanto consumo 
tem, e que «Ia vantagens e lucros, esta 
bem repres -ntado, quer em bruto, quer 
preparado em charutos e cigarros. 

A cultura do fumo em Hlumenau já c 
bastante grande. Os colonos demonstram 
possuir a pratica necessária, pois as a 
mostras apresentadas attestam que tal 
serv iço é bem feito. 

As folhas do tabaco sâo de dimensões 
avantajadas c possu -m um aroma que sa 

monstrar praticamente o seu fabrico, 
teve a paciência do transportar, cm cai-
xa especial, os seus elaborados, denomi-
nados bichos da seda e está sempre 
pronipto a dar detalhadas expl icações 
aos curiosos, quo em uma bisuilhotice 
natural, indagarem com minu leneias as 
d í f fercntes plinses do preparo do 11» de 
tão custoso teeido. 

Brusquo progride, dia á dia. K uma 
localidade que antevê um futuro brilhan-
te, um porvir de gloria, prêmio mereci-
do para os seus lutadores do progresso, 
esses industriaes que, do fundo de suas 
ofticiuus, observam o trabalham pelo 
aper fe içoamento de suas manufacturas, 
ideal único o verdadeiro do houiem pra-
t ico» . 

O nosso Kstado é fértil, /•. bem verda 
de, mas nos faltam os meios de coramu-
nieação, nos faltam estradas. 

Como elementos progressistas, cm tu s-
so listado, possuímos os colonos de ori-
gem extrangeim, faetores poderosos do 
desenvolv imento material o industrial de 
nossa pequena patria. 

A colonisação altemã, que tanto tem 
feito em Blumenau, Joinvil le e em outros 
pontos do Kstado, devemos muito do nos-
so adiantamento. Klles, os colonos de 
or igem germânica, são homens do traba-
lho, industriaes que possuem a caracte-

rística de sua i»ça: — energia e força de 
vontade. 

Admiro esses homens, quo trsnrpflem 
o Atlântico e aqui, em nossas plagas, as 
sentam a sua tenda do trabalho, desen 
volvendo actitfldade o erguendo cidades, 
onde outrora oram campos incultos. 

Ide ein uma dessas cidades teuto-brasi-
leiras e vereis o que a,rora vos afl irmo. 

Ki assim fa lo é por ter visto do per-
to o quo so passa nesses núcleos, onde 
a luta incessante pela v id» , faz dos co-
lonos gigantes mo tiabalho, hercúlea de 
força, que so agitam, edilleundo, com con-
tentamento, e«8e» bcllos centros coioni-
aes que se assentão graciosamente no 
norte de nose i Kstado.» 

Ante lal progresso, ante o desenvol-
vimento industrial das colônias allemãs, 
devemos acolher com carinhos esse.» ho-
mens que apenas trabalham pelo des-
envolvimento o pelo aperfeiçoamento de 
seus p i o luctOB, felizes e contentes, não 
tendo outra preocupação, sinão tornar a 
colonia em uma cidade de futuro, onde 
a vida se manifeste ardente e palpitante. 

Depois desta exposição de factos se 
dcprcheude perfeitamente que o «per igo 
al lemão» é i ma pliautasiiiiigoria tola e 
que ••\is|c só nas columUns dos jornaes 
e no cercbro dos .ia obíuos cegos pol-
uiu patriotismo mal entendido. 

l-ista é (pie é a verdade.» 

com suas ( l i f feren'.es ci-
dades v ia Hamburgo. 

Já 8 - vê que grande é o empenho que 
tem a Al lemanha, no terreno comiuercial, 
n o sul do ltrasil, pois nenhuma outra na-
ção mantém um serviço assim tão regu 
lar. 

Tudo isto documenta perfe i tamente o 
o i leal do grande Impér io , a conquista 
co iitm tvial, que uma vez realisada, irá 
:la.- uni grande impulso ás suas innuiue-
ras i ndnd i i i s , t o rnan loas prosperas o 
d-iininadoras. 

<> comineic io que entretem com o Sul 
lo Brasil é a causa única dessa grita-in-
'ernal de perigo a l lemão» , (pie s eu ip r j 
e ouve atravez de uma má vontade i a 
•ente. 

Vo lvendo os olhos p i ra o passado, vc 
nos (pie o c-1 -mento al lemão começou a 
ipparcc?r cm st. Catharina no anno de 
l>-M , em que cliegaiaiu ao Desterro IliO 
famílias allemãs com 023 pessoas, \ indas 
•Ia cidade l ivre do Bremen. 

Kssc-b indivíduos vieram em dois bri-
gues « I .u iz » e «.Murques de V iana» e a 
elles se fmtararn mais l l J v i n d u s dos 
batalhões allemães dissolvidos no l ! io e 
de -7 que já *e achavam no Desterro. 

l'oratn essa") pessoas quo constituíram 
a colonia de s, 1'edro do Alcântara, na 
ínaigein esquerda do Itio I inaruhy. 

Km 1 a Assemblt-a provincial per-
mittiu o estabelecimento de duas colonias 
nos rios Itajaliy-grande e l i i i i im. 

A colonia de Santa Isabel foi fundada 
cm 1S-17 por :iOt allemãcs. 

Km 1HÔ0, o dr. Hermanu Blumenau 
criou a colonia de Blumenau, bo j e cen-
tro importante de grande futuro. 

Joinvi l le foi fundador de uma socieda-
l e commercial de Hamburgo cm 1810, 
ain margens do Uio Cachoeira. 

s. Bento foi fundado pela sociedade 
L'olonisadora de Hamburgo em 181!». 

Brus |ii", que ( 'de fundação mais recente, 
'oi organisada sob o governo do presi-
leute Brusque. 

Km artigo que escreverei depois, de 
tr.onstrarei o franco adiantamento destas 
colônias, multas jã transformadas em 
formosas cidades, como a encantadora 
Joinvi l le. 

" que ilhi fi 

tviu. i t f t m t - .1;.-

n.1'1 l-i-l uni pre-

TXSZsIi G-R A M I M A S 
S c r v l v o r s| i ee in l «Io " C o m m e i o l o b e S . P a u l o 

A"õ"par uesfa cultura, se acha a esme 
rada e elegante confecção das caixinhas 
pa/a charutos, trabalhadas eom perfei-
ção e rotuladas com bellas estampas, to-
das de tinas gravuras poly-colores. 

( )a tecidos rivalisam com os do proce-
delicia de o<itros Kstados : são bem tra-
balhados, fortes e ' d e córes fixas. 

A ipanteiga. produeto que, por escel-
Icncia, constituo, por assim dizer, a in-
dustria de Blumenau, é representadas por 
di f ferentes marcas, já acreditadas nos 
mercados consumidores. 

A banha, preparada pelo systema 
americano, em pequenos baldes do pe-
so de 1 kilo, ir.di-a claramente quão 
adiantados nos a. l iamos no preparo des-
te gênero de consumo extraordinário. 

Blumenau es| õe outras manu fa tu ras e 
todas s."o significativas do ndeantanu nto 
daquella cidade, que constitue, pelo se i 
labor incessante, pelo seu desenvolvi-
mento industrial, uin centro de vida arli-
v;i, onde todos trabalham pelo progredir 
material e moral do glorioso Kstado de 
Santa Cathai i ia , nossa terra natal. 

S. Bento foi além de nossa expectati-
va. Kxpoz em diversas secçòes vários 
produetos do sua industria privada e 
comprovou que lá no extremo de nosso 
Kstado, na zona contestada, so pensa bem 
se trabalha ainda melhor. 

A inda Joinvi l le nos prende a atten-
ção pela l ierva matte, quo é uma (Ias ri-
quezas da zona rciuvindicada no Paraná 
pelo nos((i listado, na questão de limi-
tes, que foi resolvida a nosso favor, pelo 
luminoso accordo do Supremo Tribunal 
Federal. 

A herva-niatte é beneficiada ein Join-
vi l le e exportada pelo porto de S. Fran-
cisco, chave do Brasil meridional, na 
phras j do nosso conterrâneo, almirante 
1'roença. 

.Na exposição, em pilhas cuidadosamen-
te feitas, s " vêm as barricas, dentro das 
quacs ('- este produeto exportado para o 
Itio ' irande, listados do norte e Hepubli-
cas Argentina e Chilena, 

Brusque, empório do tecidos, apresen-
ta os trabalhos do seus teares, tndo bem 
fe i to o o proprio algodão é colhido em 
plantações ali offeetuadas. 

t*ni iudnst:i:tl (1:-.põe s e l a e para de-

I X T K I t l O H 

S A N T O S . 17 
O sr. inspector d.i A l f â n d e g a despa-

chou lioje os requerimentos seguintes: 
S777, KsCola 1'olytcchinica de S. Pau lo 

exatnine o sr Gusmão e in forme «i 2. 
secção-, 8990, I I . Pupo de Moraes , exami-
ne e in forme o sr. Leonardo Porto ; 8996. 
Donato Vot ta , .a conimissão de tar i fa » : 
8737. José Bento de Sousa, ao sr. Padi lha 
para attender, devendo remetter .a amos-
tra dev idamente rubricada, á conimis-ão 
de ta r i f a ; 8789, J. B. B. P i iucnte l Kil l io, 
ao sr. L . Por to para attender, remettendo 
a amostra dev idamente rubricada á com-
mis.são de tar i fa ; 8954, João Briccola & 
L . in forme o s r . Padi lha; 9615, J. B. P i -
iucntel F i lho, fe i tas as annotações prosi-
ga o despacho pelo ver i f i cado ; 7l0'j, W i l 
sou, Sons A C . satjsfaçaiu os requerentes 
a ex igênc ia da 2. secção; 9011 e 9024, 
Barber is , Monesi & C , á 1. secção; 4027. 
B. K m e s t o Guimarães, idem; 9016, A m a -
zonas & Fre i re , in fo rme á 1. secção. 

S A N T O S , 17 

O -r. inspector da A l f ândega mandou 
rentituir as seguintes quantias tle direito 
pagas a mais: 

De 4:5165550 a Companhia S. Pau l o 
I . i ght P o w e r , de 2'JÍOUU a l t . P inheiro ; 
6S470 a V i l . Pug l i s i Carboue >t C; de 
243^600, a F . Matarazzo «St C 

SANTOS, 17 
Foi hoje approvado, na sessão da ca-

niara o contracto feito com a «Ci ty » pa-
ra a instalação dos bonds electricos nes-
ta c ida le . 

t i relator das commit-sões a que esla-
va af fecto o projeeto deu um loim' 
brilhante parecer, expl icando os nu t vos 
(pie levaram a approvar o coatracto. 

— U Circo Chileno do empresário Boi-
leteros, (pie aqui estreou lia dias, tem 
obtido grande succcsso. 

A concorrência todas as noites ú gran-
de e os esplendidos artistas são muito 
upplauJidos. 

R IO , 1" 
f .nmnw —(» sr, p' iej idcnle dei hçrou que 

tomara a deliberação ' de. mandar riscar 
.as i - ic jvvt l i i çUÚ4H.4WJÜüt íà f^ iUVtt ivM-
•lr s*n-T-n, snlire a política do Vu^soirn. 

Na hora do expediente, o sr. Jagua-
riiic discutiu favoravelmente o requeri-
mento (lo sr. Moacyr sobre os succcsso3 
de Sergipe. 

<*> sr. Itodriguos Horia defendeu o go-
verno daquelle Kstado, dizendo que as 
renuncias foram forcadas, 

t> sr. Valladão falou a favor do reque-
rimento do sr. Moacyr, sustentando os 
argumentos anteriores-

(1 requerimento foi approvado. 
Na ordem do dia orou o sr. Cavalcan-

ti sobre a reorganisação do exercito. 
Na segunda parte da ordem do dia 

entrou em discussão o orçanu n'o do ex-
terior, falando os srs. Barbosa l.ima e 
Cavalcanti, contra a legaçáu da .-an-
ta Sê. 

— A Cominissão de C instituição apre-
sentará parecer julgando constitucional 
o decreto (pie instituo medalhas de mé-
rito para a policia e corpo de bombei-
ros. 

— A coinuiissão de finanças assiguou o 
projeeto sobre o orçamento da marinha. 

— O sr. f igueiredo Bocha apresentou 
um projeeto de lei auetorisando o go-
verno a reformar o regulamento da se-
cretaria do Supremo Tribunal l cdcral, 
au. 'montando os vencimentos. 

K I O , 17 
As obras Jo porto da Bahia deverão 

ser inauguradas 110 dia 17 de novembro 
próximo. 

— O embarque do dr. Joaquim Nabu-
co esteve muito concorrido, tendo com-
parecido o sr. barão do ICio Branco, di-
versos diplomatas e representantes d > 
mundo ofíicial. 

—Consta que 110 Senado apenas have-
rão « ito votos contra a Caixa de Conver-
são. Ne-te caso, o sr. Joaquim Murtinho. 
resignará a sua cadeira. 

commaudantc 

»S '•nttito.- Iiora do expediente, o sr 
Co-?lho Lisboa requereu fosse nomeado 
um substituto interino [ara o sr. Olym 
pio de Campos, 11a 10.omissão de rcdac 
"o. por se achar ausente o mesmo. 
Fo i nomeado o sr. Gama e Mello. 
Foi approvado n requerimento do sr 

Coelho I.isboa sobro a discussão inime 
ii.itii do projeeto ro la rvo á ainnistia do 

implicados no » sucecssos de Scr^ipo e 
Matto Grosso. 

Na ordem do dia foram approvados 
vários projcctos e proposições da Ga-
mara. 

A commissüprde obras emittiu parecer 
sobre o projecta do sr. A l f redo Kll is re-
latiíC ás Mocas, e conclus quo : «ú 
para desejar sejam definit ivamente rece-
bidos as seeçOes do cães já concluídas, 
que são mais quo suflicientes para o ser-
viço ai t uai. . 

Mas a commissão julga tnmbcm que 
o projeeto nada alcançará o fica muito 
áquem das leiá e disposição em vigor. 
F.sse projeeto í t f l ia o mérito único de 
avivar a mcmqf ia e estimular o zelo do 
executivo, o que pareço dispensável, 

R IO, 17. I. 
Antes do diat,lõ de Novembro voltará 

ao comutando,do U8" batalhão o coronel 
Carlos de Cainúns, actual 
da ICícola d e ' l ' o r t ) Alegre. 

— O sr. LcOpoldo de Bulhões apre-
sentará ao sr. dr. Rodrigues A lves um 
projeeto de lei regulando a emissão de 
cheques e criando a Catnar.i de Compen-
sação. 

Ksse p ro j edp tem dezenove artigos, 
explicando o viCcauisino tias operações. 

— O dr. J089 de Arruda foi nomeado 
lente substituto da 1." secção da Facul-
dade de direita dessa capital. 

— O cadave» de Carlncci, vict ima dos 
ladrões da mivesaria l uoco, apresenta-
va varias echyinns s 

0 infeliz, f o í degolado e lançado ao 
mar, amarrado' a uma pedra com uma 
corda. 1 

Acredita-se que Carlncci foi a 'rahido 
ao passeio por^qualquer mulher, de com 
biuação com os ladrões. 

tis assassino* ap nlerarítm-se das d n 
ves da casa ddí jo ias e abi estavam rou-
bando, qnand^Bpj.areceu 1'aulino, a ou-
tra victima. 

Partiu para o primeiro marco o O 
'/'iiiitnntlaiT, qhp ihegoti bor.tem á Ilha 
cirande, sem ribvidado. 

—Consta ,qnf. 0 general Hermes con-
vidou para chefe do Kstado maior do 
exercito o inatneltnl. Camar.i o para com-
mandante do -^Vd j j j ^ydo -u i iUur u «c.-. 

—Consta (pai o'st-. Pinheiro ' i iludes 
foi convidado para chefe do Kstado 
maior da armada. 

« 1 
l í IO, 17 
11 sr. Almiranto Jpl io de Noronha, mi-

nistro ,1a .Marinha, dará aos novos coira-
çados, os nomi s ile alguns Kstados do 
Brasil. I 

1 m de.lles t' c i o nome de «São Paulo». 
—Appareceu jiia praia do Cajii o ca-

daver de ( arlu^çi. Cai lueci foi morto pe-
los ladrõef: que assaltaram a ourivesaria 
da rua da l ariõca. 

D cadáver í i removido para o nocro-
terio- ... 

A policia CMi^tiniia nas posquizas para 
(lcsven<lar <> m^aLcrio. 

Pareço que m» trata »le uma boin f»r-
?anisada qp.adriilin, a niOBiua que r.sdal-
tou a casa Luiz de Rezende, lia tempo»,1 

que matou o capitalista 1'into o assaltou 
e roubou as j.i.ts á coadossa Wilson. 

— O almirante Júlio de Noronha vai 
adoptar o de J'oot-ba\l nos corpos 
tle marinha e JpscolaB de aprendizes ma-
rinheiros. 

R K L Í . O I I O U I Z O X T K , 17 
Seguiu parado li io o dr . David Cam-

pi.«la, deputado ' mineiro ao Congresso 
Federal. 1 

O seu embargue foi muito concorrido, 
comparecendo, Vntre- outras pessoas, os 
srs. drs. Af foi lsb 1'enna e João Pinheiro. 

V í K W A . 17. 
A policia descobriu em Mun?sik uma 

conspirarão de . Burgaros contra a domi-
nação turca na Macedouia. 

1'oram presoér trinta conspiradores. 

H A V A N A , 17 
O novo j^ov^rpador publicou um mani-

.e j to agradecerão aos revolucionários o 
apoio que Jhq prestaram para o restabe-
lecimento da paz. 

J iAÜCKLONA, 17 
<>uaudo ancorava neste porto o vnpoi 

1'ni!.ri'i, as lancbviH '/V turi firio o ('urlnx l 

se aproximaram o Impediram o d usem 
barque, tendo a policia do porto dado v i 
gorosa busca a bordo, . .. 

H F E N O B A I R E S , 17 
O sr, Maustora, delegada do Pc i i í na 

questão de fronteiras com a Bolivia, sub-
mettida ao nrbllramonlo da I iepublica 
Argentina, solicitou a prorogação do pia-
ao do sete mozes para a apresentação dos 
seus documentos. 

O tribunal arbitrai concederá o praso 
pedido. 

— O governo argentino esM decidido a 
enviar dois vasos do guorrtt para represen-
tal-o na Kxposição de .1 um estou n, a roa-
l isarse cm Março. 

Serão escolhidos os cruzadores San 
Mmliii e IMyraiio. 

I . IMA, 17 * - -
Causou indignação aqui a condueta da 

Argentina na solução do confl icto sobre 
fronteiras entre o 1'erú « a Bolivia. 

Correram duvidas sobre a iniparciali-
lade da Argentina. 

A imprensa comida o povo a confiar 
na justiça. 

M A D K i n , 17. 
No convento das ireiras de Yiilcucia 

professaram tres moças mexicanas, 

I .ONDRKS, 17. 
A « l írasi l ian Street l!aihvav> vae dis-

t i ibuir o div idendo de 0 "|o ás acções or-
linarias. 

A «< Ireat Western s Brasil • distribuirá 
provÍ8oriamento o dividend > do li °|o. 
salvo liq ndação filial. 

P A R I S , 17. 
( i Liberte noticia que o governo de 

Marrocos ordenou a construcção de f o r 
tilicações em Tanger o vários pontos da 
costa, sendo contractados engenheiros 
estrangeiros para a execução dessas 
obras. ' 

— N a egreja do S. Donis realison-se 
uma missa em memória da rainha Maria 
Antoniotta, uo altar de Joannn d'Are, 

Assistiram ii cerimonia o conde Xeu. 
dorf f e tresentos logitimistiis francezes 

M A D l v i n , 17 
Os bispos de üranada, Malaga o T.eão 

publicaram pastoraes sobre a procedencia 
lo casamento civi l . 

K O M A , 17 
Telegrainma de Turim diz que a poli-

cia dissolveu uma manifestação anti mili-
tarista promovida pelos unnrchistas. 

Foram effectuadas cincoenta prisões. 
— O rio T ibre está transbordando, lia-

vendo receios de que sobrevenham inun 
ilações. 

P A R I S , 17. 
A municipalidade de Aucli constituiu-

se em associação cultuai, e resolveu asse-
gurar o cullo c m quatro freguezi ts. 

— O conselho municipal do l l ycnos en-
carregou o prefeito do convidar as auto-
ridades ingiezus a v i s i ta i en nqttella ci 
dade. 

R O M A , 17. 
Inaugurou se hoje a conferência inter 

nacional, cujo tim ('• promover na confe-
rência do l iava, a formação da Associu-
ção Sismologica Internacional. 

A inauguração foi presidida pelo mi 
uistro da Agricultura, achando-so repre 
sentados muitos jiaizes da America e da 
1'uropa, 

O ar. F l f fue lr te A i e o r U d l w e que eon 
Oa cm que o Brasil e Chile, de accordo 
com a Argentina redu» lr*o • construcção 
do seus vasos de guerra. 

ÉCOS M M M 
H n u t M 

I . ISBOA, 17 

Beabriram so os l.yceus, as escolas 
publicas e o curso annual da Cnivcrsi-
dades de Coimbra, 

I iontem, dia do anniversario da ra i 
ilia Maria Pia, houve no paiacio de Ks-

lorí l recepção e banquete, ao qual assis-
® "-'Iversprf 

M A D R I U , 17 
Devido á lei sobro jurisdicções milita 

res, foram exclnidos do indulto vinte e 
1'iatro condemnados, «jue não cumpri-

ram ainda metade da pena. 
—Km reunião realisada á noite, na re-

sidência do sr. Paltnerun, os republica-
no*. resolveram ficar em espectutiva em 
relação á lei sobre as associações, até 
pie conheçam o projeeto do governo a 
respeito, 

S A N T I A G O , 17 
11 presidente da Bepnblica incumbiu o 

sr. Fernandez Alhatio de organism o novo 
ministério. 

—tis candidatos prováveis para a subs-
tituição do sr- 1'onosn na legaçào chilena 
em Biienos-Aiies, são os srs. Corueíio 

aavedra e Máx imo l.yra. 

dizem que o 
a t ios milhas 

cinco luetroii 

PAU IS , 17 
Telegrarninas de Iliz^rta 

submarino Lubin sossobrou 
da costa e está a trinta p 
abaixo dágua , sobre u areia, 

Consta mais que, além do capitão-tc 
nente Peptan e de quatorze homens, 
achava se a bordo o 2." teu nte Millot. 

—Notic ias do Bordéos dizem que se 
declararam em greve os carpintei ios de 
um bosque secular, departamento do Ks 
tado. 

I .ONDRKS, 17 
A Tribuna publica um te legramma do 

Petersburgo, assegurando que as eleições 
da Duma se reulisarüo a -.Vi do janeiro 
próximo fuTur 

P A R I S , 17 
Num banquete que lhe foi of ferecido, 

na cidade de Brignolles, o ministro do 
urs > sobre a questão Interior, ein d i s 

religiosa, di--p : «Faremos com que a l e i 
da s"pa ração sr-ja respeitada; só i mpre 
garenios a força no caso ex t remo e as-
sim havemos de vencer a tyrania da cu 
ria romana.» 

l ia i iNOS-AIRICS, 17 
Na reunião dos ministros tratou-se da 

nnnuiicinda moil i f i iação na construcção 
dos"vas..s do oiierra lirnsileircs 

{lüailio litihorrmi) (IH) 

T E A W f V Ã O HE SILVA VIKIUA 

P s s c o a l • M a r g a r i d a 

I V 

kVi ú p.iirla do tim.i tlcstri" partidi-
fihus fjtic Júlio Clmzt'1, ilesvetiturado 
carxn de uin agente «íe cambio, dis-
pahiti um tiro no rrnnco. 

Os fxplendidos freipientadore» do 
Jialacio d'Arpelés, julgaram de deplo-
rável gosto uma tal extremidade. 

—Kste moço, disseram elle?, não 
passara de um bigarrillia.'... Perde-
ra apenas inil Juizes I 

Não perdera mais, rom effeito: 
«ma bagaUIla para o tcrni>o »m fjtie 
catamos. 

Havia, jior^m, ttma roisa: aauclla 
•omma não era delle. Tirara a da cai-
xa que lhe fora confiada, contando 
talrta, quem ealie! dujdical-a duran-
te a noite. 

De manhã, fjnando se achon só, sem 
MB aoldo, em face do déficit, ouviu 

bradar-lhe do fundo da con-

um ladrão! 
a cabeça. 

e uno - c i ênc i a : K'h 
resist iu, jií-rdcu 

O fac to f'-z u m e s t r ondo e n o r m e c 
m e s m o , p o r a i j ip lio t e m p o , conta o 
f e t i t J n » i na! a h istor ia da m ã e dar^.iel-
lc d e s r e n t t i r a d o ca ixa . 

A pob re s e n h o r a — e r a v i u v a — v e n -
d e u q u a n t o possuía, i n c l u i n d o o le i to , 
[>;trs» iati r d i nhe i r o , c q u a n d o c h e g o u 
a reun i r v i n t e m i l f rancos , resgate da 
h o n r a dc seu filho, l e vou os ao a g e n t e 
d e c a m b i o . 

O agente de cambio recebeu o di-
nheiro, sem perguntar â pobre mãe 
se teria com que jantar naquelle dia, 
o que os fidalgos, que tinham ganho 
e embolsado os juizes de Júlio l'ha-
zel, acharam perfeitamente natural e 
jti-to. 

Verdade »'• que durante quarenta e 
oito horas esteve inadarne d Argelés 
iram rsa cm verdadeira desesjK ra<;ão. 
A policia encetara uma especie de de-
vassa e isto podia assustar os freqüen-
tadores das s uas salas e deixar lhas 
vasias. 

Teve de se consolar com o roido 
dos triurnphantes reclames a que deu 
orig. m o snieidio. A Paris oceiosa não 
falou em cinco dias senão a respeito 
delia e Alfredo d Aunay publicou lhe 
• retrato na sua CkroMmt IHustri. 

O que nenhum noticinrista disse, 
e sem duvida por não o f aber, era o 
que vinha a ser ao ccrto maduine 
Lia d Argclés. 

Quem era e donde tinha vindo V 
Como tinha elia vivido até to dia 
em que surgira ao sol do galanteio ? 
O palacio da rua de ISerry pertencia-
lhe 'i Era rica como geralmente af-
firmavam ? Onde ndquirira ella ns 
maneiras que ostentava e 'pio eram 
as de uma senhora da melhor socie-
dade; a sua instrucção qua parecia 
muito variada, e o seu notável ta-
lento musico ? 

Tudo nella era assumpto pnra con-
jecturas, incluindo o nome, que tira-
ra da liiblia e de um (íuia dos Py-
reneos, e que usava nos seus bilhetes 
de visita : Lia d'ArgeIés. 

Mas isto tudo nada queria dizer. 
A verdade é que a affloeriria á casa 
delia era enorme; e na própria ocea-
sião em que o marquei de Valorsav 
e Fortunato pronunciavam o seu no-
me, não estavam menos de dez car 
rnagens A porta delia, e as suas sa-
las achavam-se cheia-. 

Era meia hora depois da mria noi-
te e, havia jiouco, que se eritabolara 
a partida, quando um criado de li-

la, aiinuneioti «ue-bré e meias dc 
cessivainente ; 

- - ( ) sr. vi»iconde de Coralth !... O 
sr. Pascal Kémilleur ! 

Dentre os jogadores, poucos levan-
taram a cabeça. 

I m dellcs,i já velho, resmungou : 
—1k>m ! Mais dois |>oiitos. 
K quatro oti cinco maticcbos e.tcla 

moram : 
—Olá, Fernando... Como estás ?... 
O sr. de Coralth era um rapaz 

muito novo, notavelmente interes-
sante, mesmo cm demasia, porque a 
sua bellesa tinha o que quer que era 
de inquietador e morbido. Kra so 
bre mo Io loin, tinha nns grande- o-
IIk>s pretos C ternos; e as mulheres 
deviam invejar-lhe os cahellos ondea-
dos, e a paljfdez da cutis. 

Trajava com raro primor, pôde 
mesmo dizense, com eoqwetterie : usa-
va um o.,Marinho voltado, que lhe 
deixava deietoberto o pescoço e urnas 
luvas rosada?, que se lhe collavam 
como a própria j-elle ás inã js deli-
cadissimns. 

Ouando entrou, fez tinia cortezia 
familiar e CL>rn o sorriso nos Iahi(j8 
dirigiu se para roadame d'Argel'-s, 
que se achava recrutada numa 'hni.i?-
lo>t'ji", ao i * do fogão, conversando 

eom dois sujeitos calvos e de pliv-
íionomia grave e distiiu-ta. 

—Muito tardo veio, visconde ! dis-
se ella. <i'jc- fez hoje Pareceu-me 
vél-o ru> 11 Hijue, no ilojj ea:t elo mar-
qtiez de Valorsay... 

Oer .de Coralth córou levemente; 
c sem duvida, para dissimular a sua 
perturbação, cm vez de responder, 
pegou na mão do pujeito, cuja eu 
trada fora annunciada ao mesmo 
tempo que a sua, fel-o npproximar 
dc madame d Argeh-a, e disse-lhe : 

—Permitia me, minha querida se-
nhora, que lhe apresente o meu ami-
go Páscoa] Férailleur, advogado, cu-
jo nome ouvirá em breve repetir. 

—O-i s« us amigos, meu taro viscon 
de, tão sempre bem viti(lo3 em mi-
nha casa. 

K antes que Pascoal, que se incli-
nara, se tivesse endireitado, voltou-
se a dona da casa, e continuou a eon 
vc.reação que interrompera. 

Coir.ttido, o reccnchegado valia 
mais do qu • tua olhar di-trabido. 

Kra um liomeni de vinte e cinco a 
vinte e seis anno-", moreno, ba-Unte 
alto e em cujos movimentoq s<- reve-
lava a graça natural, que resnlta da 
perfeita harmonia fkr- muaculo-, e de 
vigor pouco volgai. 

ímportanles negociantes desta praça 
dirigiram A Associação Comiuercial uma 
representação pedindo regularlaaçBo na 
venda do sellos de consumo do modo a 
uãõ ser o coinmercio importador o m b » 
raçado no despacho de mercadorias pe-
las estradas do ferro como tem succodi-
do ultimamente. 

Os peticionarios, justificando as razões 
da representação, « l l cgam qua convirá 
ser o despacho fe i to pchis estradas 
do ferro, que servem, em geral, todos os 
pontos de destino; mas, sem valor decla-
rado, satisfazendo assim o commercio 
vendedor e comprador, quo se verá, por 
este modo, no abrigo d ; uctos incommo-
los e vexatorios. 

— A Tribma lecebeu liontem a hon-
rosa visita do sr. contra almirante A l v es 
(.'amara e dos seus uuxiliurcs, capitães-
tenentes dr. A l f redo Heginaldo o Pinto 
( ia lvão, que coustitueai a commlssSo no-
meada polo sr. ministro da marinha pa-
ra inspeccionar os e<tahe!ocimontos na-
vacs do sul da Republica. 

Ksses ofUciues da nossa in ir inha de 
puerra foram á roJacçSo daquello matu-
tino, acompanhados d o sr. A l f r edo do 
Oliveira, secretario da Capitania do 
1'orto. 

— A ('ninara Municipal devo, approvar 
cm sessão de hoje, o contracto celebrado 
com a Cila, para fornecimento de força 
e mudança da trucção animada para a 
electrica. 

— Falleceu ás 4 horas da madrugada 
dc nnte-hontem a exmn. sra. d. Carnlina 
do Sousa Barros, esposa do sr. Gabriel 
de Itarros, guarda da alfand«>ga, e cunha-
da do capitão l i i ldebrando de Moura, 
cominandante do corpo de Bombeiros 
desta cidade. 

O enterro realisou-se hontom, ás Ti lio 
ras da tarde, no cemitério do 1'aquetii, 
subindo o ferotro da rua Bittencourt, n. 
ü',1, com grande acompanhamento. 

Sobre o ntaüdo foram depositadas co-
roas com os seguintes díst icos: «Sauda-
des de seu esposo o f i lhos», • Saudades 
do sua irmã lienedicta e cunhado l i i lde-
brando ' . 

—Ficou apurado na Al fândega desta 
cidade, que a pcsiOi envolvida na ques-
tão da venda de lotes,do conservas sem 
sellos de consumo, ao proprietário da 
Confeitaria Cavala, foi o commissario o 
não o commandanto do vapor nacional 
(luasea. 

O commandante daquelle vapor, t e i ( l o 
sciencia do facto, de accôrdo com o agen-
te nesta cidade, sr. ( i . Santos, dcmitti . i 
o commissario dc bordo. 

— o sr. inspector da Al fandega, jtil-
pando procedentes os autos de npprelien-
são, lavrado i pelos srs. Cardoso de Me-
nezes, l.uií Brt ves e major Klias A lka im 
llscaes do sal e imposto de consumo, 
contra os srs. Manoel Ramos Júnior, pro-
prietário da charutaria Iinrboleta, A rua 
Martim A f fonso , n. 7, Francisco Dias, 
estabelecido com armazém de s.'ccos o 
molhados, á rua S. Francisco, lis, 10 e 
12 e Morlano Vasquer. Irmãos, proprie-
t i r ios do café Itio Branco, A praça da 
Republica, n. t'0, resolveu multai-os cm 
ÜÜOÍOOO, cada um. 

— F.ni portaria baixada ante-hontem, o 
sr. inspector designou o sr. K-lgard dc 
Azevedo Pinto, 1" escripturario, para au-
xil iar do bc-u gabineto. 

— A tbesoiiaria da Al fandega reniet-
teu anto-hontom, por interniedio do Ban-
( o do Comniercio o Industria do S. Pau-
lo ao thesoiro federal, a quantia do réis 
5u0:'JO IJOüO. 
. .7 " 1 " « ' o e s d o ilcspachaute peral da 
Alfanifegit, ,, . . 

— O sr. Augusto Lopes, conferente do 
armazém de bagagens, , communiccu á 
Inspector ia quo, examinando as baga-
gens do dr. Ologario do Sousa, encon-
trou, além da roupa do uso, muitas pe-
ças de roupas novas no valor de 1:000$. 
IIIOO graminas do liores artitieiaes e UHOO 
grammas do talas para fabricação dc flo-
res. 

Aquelle conferente foz chegar este fa-
cto « o conhecimento do sr. inspector, 
visto não haver declaração do re fer ido 
passageiro, de trazer mercadorias sujei-
tas a direitos e quo são, portanto, julga-
das contrabando. 

— '/arpou hontem desto porto com des-
tino ao de Hamburgo, o vapor 1'onton, 
la Hamburgo Amerika l.inie, carregan-

do l.'íl.7-l'J saccas de café. 
Foi este o maior embarque de café fei-

to ató agora neste porto. 
O Ponto», além dessa carga, leva 1 ,'íOO 

tonelada do carvão, para o consumo das 
machinas durante a viagem 

A sua lotação assim mesmo está In-
completa, pois dispõe de grandes praças 
para carga. 

C n m p l n i i n 
Foram entregues ao dr. Raul 8>ares de 

loura, candidato ao cargo de lonlo de 
Portuguez do < iyinnasio desta cidade, os 
locuinentos referente i ao mesmo con-
curso. 

— A te-são especial da eamnra muui-
cipal, realisada ante-bontem, comparece-
ram es vereadores srs. Artliur Leite, vice-
pn sidenlc, dr. Ângelo Simi'es, secretario 

1-hoe, dr. A r •iiijo Mascarenbas, intenden-
te' Pinto do Moraes, Castro Mendee, dr. 
Cosia Couto, üuathciuosim Nogueira e 
.losó de França, 

Essa se. s o (-(instou sónicnto da le i t i -
ra da reforma das novas tabellas sobre 
impostos de metros corridos, referentes 
a prédios, muro», terrenos em aberto, 
etc. 

—Kntrou h o j » no poso da li -onça que 
soli. it ,u, o Hi-, dr. Kduar-lo ( i é Badaró, 
b nt • da 7.1 cadeira do curso do Oymna-
s:o desta cidade. 

—Ante-ho:itcni, á tarde, o pequeno Ita-
gyba, filho do sr. Antônio Nogueira l'e-
droso, lio passar pelo largo ( arlos ( i un i i i , 
foi victima d • um bravo e perigos-, cão, 
que liii mordeu a perna diieiru. 

I Fe l i imeute aau estado nKo Inspira ( 

dados. 
A r a r w i i i a r n 

1)0 correspondente, e r i data do 15; 
Fala-se com grande insistência, nas r » 

das políticas dos governante ! locaes, 
bro o novo c l ie fo político quo de\or.l 
occupar o logar do inditoso (ir. .loãu ,]Q 

Araújo. Ouvimos u pessôa que nos nm-
rece inteiro credito, que cm um eoni-j. 
liabulo reallsado secretainenlo, fo i in li. 
eado o nome do sr. coronel Hodolplio .Iu 
Moura; outros, d izem quo será um mem-
bro da opposição local. Como, af inal , 
nada es(á ainda rosolvido, aguardam h h 
renlisação do facto para então o no t i c i a ra ' 
mos com todo o fundamento. 

— Pessoa vinda da vizinha .locnlidu lo 
de lUbnlrtosinho, nos narrou alguns 
factos ali ocoorrido», dc siuiiiti» gia. i-
dade. 

Disse-nos o mesmo Informante, (pio o 
povo dali está so preparando pina do-
pOr a actual cdi l idade municipal, ipio 
não tem zelado, como deve, pelos into-
resses do povo, quo paga seus imp , 1 1 
e, com razão,quer quo seu dinheiro seja 
applieado cm bemfeitor ias da villa. 

—Seguiu para a capital, ha dias, o -Ir. 
delegado de policia dali, que vae i ,, ,.. 
gar ao dr. secretario da Justiça o inqtm-
rito sobro a vergonhosa deporlarilj !, 
major Cic lo do Lima. 

K' esperado nesta cidade, com an o 
dade, o resultado do projeeto actiialmenti! 
em discussão nu Camara dos lleput i-l j, 
referento á passagem do Ribeirã s. ' , 
para esta comarca. 

Uiperamus (pio seja favorável , tendo e u 
vista a representação feita pelos habi-
tes dali, manifestando o desejo de pi r 
tender a esta cidade, que liga as dum 
villas por mais fácil meio de transporte. 

—No matih de foot-ball realisudo hon-
tem, no ifroiíiiil do «Sport Club Paulisl i 
no», o resultado f o i—Azu l , .'l you/s, Bran-
co, 1 qnal. 

—10' innumora a quantidade do t i n 
quo vaguca pelas ruas desta cidade, o 
o peior A que alguns, com o intenso ca-
lor que faz, são atacados do hydropli i-
bia, tornando se um perigo constante a ih 
transeuntes. 

— Ksteve entre nós e teve a amabili ia 
de de nos visita-, o sr. Antonio de ( as-
tro, director-gereute da apreciada foliia 
Correio do Interior. 

—Honte in, á tarde, na fazenda do I!r«-
j o Grande, o italiano Tranquil lo Desleía-
ni, por motivos de ciinne, dèsfecltou i n 
tiro dc garrucha contra um empregado 
daquella fazenda, oceasionando lhe a mor-
te imniediata. 

Tranquillo, ve io entregar se em seg- ' i 
á policia. 

—Fal leceu repentinamente, atacado por 
uma congestão cerebral , o portuguez Ma-
noel da Conceição, quando t-rauquillafie 
tu passcava-pcia rua 1, entre ns ávi-
das 1-1 e 12. Manoel era vendedor l« 
verduras, solteiro o gorabnodte conb -
do nesta cidade. 

K o r o e n l i a 

( l ) o correspondente cin data de l õ I 
Sexta-feira ultima, o grupo dramate > 

• Arte o Car idade» levou á acena no sa-
lão-tbeatro do Club Aymorós. em bene 
ficio da Maternidade, as comédias Irir 
corda jiara se enforcar e Man/ue: por um 
quarto de liora, -qu j foram muito bem de-
sempenhadas, sendo os amadores chama 
dos A scena diversas vezes. Terminou o 
espectaculo, com a recitação da poesia 
dramática /'"cuia e Caridade, pelo sr .1. 
F. Ferreira Júnior e a scena cômica 
Viagem á volta do mundo n pé, pelo artor 
Bingança, que foram muito applaudidos, 

—Como noticiei na ultima corresp ui-
delicia, graças A iniciativa do direetor •! i 
grupo escolar «An ton i o Padi lhn», sr. ma-
jor Luiz dc Campos, fo i festivamente 
coii imemorado nesta cidade, o annivcrse 
rio da descoberta da America. 

lícalisase amanhã, ás -1 lior". da 
tarde, li rua I" lorcncio ue Abre», ,, 
20, uma reunião de todos os livres 
pensadores de S. Paulo, para organi-
«ação de lima sociedade filiada a I 
deração Internacional do Livre IV-ii i 
mento, devendo ser ck-ita u coiniuiv 
são p( finanentc. 

O sr. dr. Luiz Pereira Harrettn. 
ictuahncnte aqui se acha, comj o 
cerá a essa reunião. 

A Federação Internacional do Li-
vre Pensamento visa o seguinte, ex-
posto no artigo 2." dos estatutos 

1.°) facilitara propaganda das ide.n 
racionalistas por um accordo entre 
todos os que julgam necessário liber-
tar a Humanidade dos precoivi. i 
religiosos e assegurar a liberdade d» 
consciência; 

1'.") criar laços dc solidariedad< en-
tro os livres pensadores. 

Dentro desto progrannna e \i- m l) 
o iim coiumuni, cabem todas a- es-
colas «cientificas e todos os parti u 
políticos. 

——— 
N e c r o l o g - l a 

Falleceu nesta capital a menina Cu-
ia, fillni do coronel Tl iomax I.obo B jte-
Iho, che fe da I a . secção dos correios. 

Falleccram mais : 
—Nesta capital, o sr. Francisco ! ' ;»• 

guine, servente do Lab iratorio PI,a: i.a-
ceutico d i Kstado. 

— K m Lorenii.a senhor i t » Ahninda Al 
ves, irmã do sr. I lenedictu Alves, c J . 
Maria Thoodora Alves. 

— N o Ariiparo, d. Isaura Rosa 1 :•• 
esposa do sr. Fel ic io de o l i ve i ra I • 

— K m Santoi. d. Caro l in i de S-. ;<J 
Barros, esposa do sr. Oabr i t l de Bar,os. 

— N o Itio, d. rrancifcco Maria I.oj is. 
•~Kni Porto A legre , a i rmã de • an-

dada Maria Mendelnia 
— Km Água L impa, Minas, o sr. II f 

que Vassallo. 
— F.in S. Borja, Kstado do R io (iraiii!* 

do Sul, o dr. Ar tbur Benigno de Cas-i-
llio, medico do exerc i to e lente c . a-
dratico da Faculdade de Medic.ua 
Porto A'e_'ro. 

A s 1'eiçõe- cratri i rregulares, mns o 
seu conjiine-to evmpathico respirava 
energia, franq icza e bondade. 

O hoiiiern quo possuía nquolla 
fronte intclligente e altiva, nqtiellc 
ciliar lttminos » e aberto, aquelles lá-
bios vermelhos e de um desenho cor-
recto e cqiirituoso, não jiodia ser um 
homem ordinário. 

Abandonado jielo seu introduetor, 
otie não ce-- iva de distribuir apertos 
d" mão para todos os lados, fòra sen-
tíir-sc t.ttma ctfnen", um tanto na 
sombra. 

O que e-lle sentia não era embara-
ço, mas sim a instinetiva desconfian-
ça de- nós nicsinos, de que é natural 
sentirmonos penetrados num meio 
qu - n ã o / ' nr.S'o. 

Por is-o dissimulava a sna curi'/si-
dade quanto podii, sem deixar de 
olhar e de escutar o melhor que lhe 
era pf-«ivtl. 

A sala de rnadame d'Argelé« era 
um.» esca le de galeria, cortada ao 
meio [s,r um tabique- movei e i >r 
rortina'kis. 

Nas noites de baile, tiravam o t i 
b ique , q u a n d o j i i o hav ia bai le , d e i 
x ivarn no estar e assim tinham d ias 
rasaa : nnrna jogavam, noutra era o 
refugio doe palradore». 

A sala de jogo, aquella cm qu • 
achava Pascoal, era vasta e m da-
da com magnificência n bom •. 

O tapete não tinha córes vist .-n, 
nas cornijas não havia demu-i.el» 
oiro e o assumido do relógio cr» 
conveniente. 

O que protestava contra o resto 
era uma especie do nbat jotir movei, 
collocado muito engenhosamente j•• »r 
de sobre o lu«tre, de modo qt»- reen-
viava para a mesa toda a luz da- ve 
Ias. 

A própria mesa de jogo estava eo 
berta por um tapete- riquíssimo, 
do qual se não viam senão os can-
tos, porque lhe tinham lançado [»>« 
cima segundo tapete, que era verde, 
e já minto usado. 

A sra. d Arg>-U-s tinha naquella noi-
te uns cincoenta convida(|')« q'i 
muito, iria» todos, pelas stt.is nnnei-
ras, pare.iam pertencerá iriein r s-> 
cieflade. Quasi todos elles t i.baro 
transposto <n quarenta ann s. t»oi 
t »s apresentavam-se carreai lo' 
condecorações e dois oa ti> -, innitfl 
ido-os, eram alvo de certa defereacia 

Algun- nomes f j a e Pascoal o.mO 
pronunciar, íurpreherjderam no el-
trarariinariamente. 
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|io da .Inativa <> inquiv 
;ouhoaa drportai.'»•/ l i 
[na. 
islã cidade, coin niv '« 
|o projecto actiialineuM 
'amara dos Heput i I ••<, 
|eni do Hibcirã si:i' , 

^eja favorável,tendo e u 
ão feita pelos lui' 
[ido o desejo do p( r 
le, que IÍKa as duas 
lil meio de transportr. 
ool-bnll realisado lion-
«Sport Clilli 1'aulisti 

ii—Azul, 3 gottia, líriui 

quantidade de c"ios 
ruas desta cidade, o 
113, com o intenso ca-
lcados do liydropli i-
i perigo constante a >s 

ós o teve a aniabilil.v 
) Br. Antonio de C.n-
'e da apreciada folii.i 

lie, na fazenda do li:"-
lio Tranquillo Destefa-
ciiiiue, dônfechou i 'i 

mtra utn empregado 
ecaulonando-lhe u mor-

entregar-se cm se,y ' i 

tinamente, atacado por 
lebral.o portugnez Ma-
quando Iranquillaím > 
rua 1,entre as ave . 
!oel era vendedor <le 
p geralinedte coube- • 

• o e n l i i » 

nte cin data de lõ :) 
'ia, o grupo dramati. i 
I levou & Hcena no sa-
I» Ayinorés. em Ijciic 
df, as comédias Inr 
rcar e Manptez por um 
> foram muito bem de-
Io os amadores cliama 
ias veies. Terminou o 
i recitarão da poesia 

Caridade, pelo sr I 
Ir o a «cena cômica 
mundo a pé, pelo actor 
Itn muito applau lid h. 
na ultima corrcsp n-
liciativa do director i 
tonio radilhn», sr. m.t-
ipos, foi festivamente 
iu cidade, o annivirs i-
lia America. 

nliã, ús -1 lior."' ilu 
pnmo Uo AOrcn, o 

do t'ido3 os livres 
F'auIo, parn organi 

•iodado liliada I 
m a l do L iv ro IVn- i 
cr eleita u conini i* 

pereira Itam-tt». ' 
se acho, compare-

{o . 
itornacionnl do l.i-
visa o seguinte, vx-
" dos estatiitorf 
Iropuganda das id> is 
uni aocordo entre 
tini necessário 1í1«t-
[' dos p r c c o t v v 'í 
rar a liberdade • I<> 

do solidariedad' cn-
ulores. 
tograniina o \is.in li 
eaiiem todas n-
|! todos os pnr:M'H 

E l o g i a 

pitai a menina r.ri* 
Thoma* I,obo II >te-
•cçüo dos correios. 

i sr. Francisco I!ra-
Laboratório Pl.ai .-i-

enliorit» Alininda Al 
enedicto Alves, o d-
L-es. 
Isaura Tíosa I 

b de i "liveira I 
Carolin* de •<-< 

Ir. tiabritl de llsrios. 
ncibca Maria 
Ire, a irmã de «arl-
í ia 
pa, Minas, o sr. !!>• 

istailo do Ttiu < ;rnu(!>» 
r Bmigno d* CattS* 
reitii e lente cntlie' 
lie de Medicina •!« 

Ctrnef do dia 
Santa Trifonia, 

i,- " * * 

1 >-2.") A ' irã-llretanlia reconlicce a in 
(Icpen leticia do JJrasil, 

uns Mitos 
J iuem iiuiios : 

O intercipnnte menino Itny, lillio do 
, i . i!r. Antliero liloen, tacliygraplio do 
1.1 npnsso. 

A scnhorlta ICvnngclina de Carvalho, 
liilin do dr. Anianeio do Carvalho, dire-
ttor da Kscola de I'hariimciu. 

—1> Adelina Nielson I erraz, esposa do 
m. Antonio Procopio Ferraz. 

—A senl.oiita Minorvina, (ilha do tr. 
j ' ( , . io Haiinikbel l'ot»ter. 

— A hcnliorita Inah de Campos, lillia 
d . dr. Vicente de Campos. 

— d m. I a |iilm llypolito Moreira ('ain 
] cs, ngonto de leilões nesta praça. 

— (i sr. l'ranclsco «iaspar, funcciouario 
municipal. 

—<i tr. l'aulo lOgydio Júnior. 
_ í i sr. Augusto Abram lies l illio, soli 

(itador no Fórum da capital. 
—ii gracioso menino Affnnsinho, filho 

d sr. Ati'on*o de Albuquerque, negocian-
te nefta praça. 

— ' i sr. Arnaldo .Alrantara, professor 
do ' rttpo Kscolar da Mocóca. 

—d sr. Alfredo Ferreira 1'aulino, pro-
fessor do preparatórios. 

— A interessante menina I.ygia da Cos-
ta Braga. 
' —A menina Maria de I.otirdcs tlomcs, 
iilimina do ü" anno da Kscola Modelo 
l arlauo ds <'aw/hm o filha do maenlrino 
João 1 'ornes Júnior. 

P -I CNSAltto IIR Cl.RMKNTE l EUKEIItA : 
— O serviço de consultas no Dispeiisa-

rio •! >r. Clemente Ferreira» será feito do 
modo seguinte : 
j I'iip I I horas da manhã no meio dia, 
Or. láluardo de Magalhães ; 

Ijo meio dia a 1 hora da tarde, dr. A. 
1 de Campos Kallcs ; 

Iip I hora ás da larde, dr. Cláudio 
de Sousa ; 

De 2 horas ã j 3, dr. Paul de Avilez ; 
Dr '.') hoias fia 4,dr. Monteiro Vianna, 

fnrá ns exames liactereoscopicos 
, —Jíarflo consultai hoje no dispensario 

dr. Cláudio de l>ousa, os seguintes medi-
c<;«: 
> De meio-dia a 1 liora da tarde, o dr. < íui 
llir rme TcII; 
v I 'c 1 hora ás 'o dr. Alfredo Zuquim 

He horas lis .'I, o <lr. Pomingos Ja 
guaribe. 

C> serviço de l iturgia será feito pelos 
(Cguintes médicos: 
, lie meio-dia ás H horas da larde, pelo 
vir Cesidio da (lama o Silva: 

l i i l'u 'J horas ás 3, pelo dr. Cláudio de 
I fousa. 

HJCMÍiES 

Sociedade Siirntifirti.—Sessão ordinaria 
He 7 horas o meia da noite. 

f'ns*1 não esteja encoberto o céo, será 
fi .ta a sessão no Observatório Meteoro-
lógico, á Avenida 1'uulistu, 133. 

MRVK,(I SANITAKIO 

Kstá encarregado do serviço de vacci-
t.ai.io contra a varíola, ua hiiectoria do 
Serviço Sanitario, ;las 11 ás 3 lioias da 

— 

larde, o inapcctor s. nitaiio dr. Affonso 
Azevedo. 

J-U-s- _ 

.' KTAI.nE DA FORÇA Pt I1I.ICA 

Ajudante geral, capitão Fonseca. 
O corpo de cavallaria dará o official 

fi>ia ronda de visita. 
0 1° batalhão darll a guarnição, os 

ríspectivos offtciaes e doas ordeiiunças 
jura a secretaria do commando geral. 

<>b demais corpos durão o strviço do 
ccstuuie. 

Toiará no jardim da I.u/, a banda de 
11,Rica. 

Amanuense do dia, o cabo Fsteves So-
1'íiiibo. 

1 niforrne, 2". 

IIVKRSOKS. 

u n o - « c a eommisflão j u l g a d o r a d e s t e 
ecinnurso, composta dos srH. d rs. Mario 
Vieirn M»ldonudo,||umbortol 'tittraai)s 
o l.ttiz Misson, para conferir os prê-
mios cm dinheiro o os diplomas aos 
candidatos que mais ku distinguiram 
no oontur::o. 

Kslcvo licintom no Posto Zooteoli-
iuoo o sr. João Ia ito do Humpuio 
Folia/, 1'azondoiro na ostação do Ay-
rosa ( lulvão, munioipiii do Jidni. 

Iv>.-:e senhor, depois de assistir iW 
provas ilo concurso do iiiiichinu.s agri 
colas, lanionlou (pio mio pudesse la-
zer nsii dcllas em sua fazenda, devido 
a di f l ieuldade do encontn.r jussóas 
aptas para o respectivo trabalho. 

Indagando, porem, outro as: pessoas 
que acabavam do tomar parto no con-
curso, nqllulle mil atilado fazendeiro 
foz ooiilracto, desde logo, com o de 
noiuo Salvador 1'iotro, camarada do 
Instituto Agronômico de Cuinpiuas 
e um dos concorrentes que mais se 
distinguiu nos exames, para ir tra-
balhar ( in sua fazenda. 

—Merece monção especial na pro 
sonlo exposição, a secçiio oiido estão 
expostas as plantas ferruginosas. Si', 
a Kscola 1'olytochnica ojtpóe ttTCa de 
sessenta variedades dessas plantas, 
(|tte foram ensaiadas nos campos do 
exporienein dnqiiolle estabelecimento, 
pelo sr. Arsenio Puttinans, tendo dado 
c.xeollonto resultado e demonstrado 
que muitas das plantas oltropens se 
aceliiriatam perfeitamente no Itrasil. 

Tacs' plantas foram cultivadas pelo 
systeina de irrigação. 

Visitaram hontcni a Exposição, en-
tro outras pessoas, os srs. ( l lavo Kgv 
• lio de Sousa Aranha, dr. José Quei-
roz, dr. Augusto Foinm, coronel Se 
raphim l.emo da Silva, dr. Horacio 
l.ane, professor J. W. I larl , conde 
de Pratos, dr. Fortunnto de ( ' amar 
go, dr. Assii fnpçâo o coronel l>iede-
rikscn. 

— O sr. secretario do Interior pe-
diu ao sr. dr. Carlos Hotel lio, secre-
tario da Agricultura, cm carta data-
da de l iontem, permissão para que 
os aluninos das escolas Modelo c gru-
pos escolares visitem a Exposição, 
acompanhados dos respectivos pro-
fessores, alim de assistirem a uma 
aula pratica de zoologia. 

O sr. dr. Carlos Botelho respondeu, 
in formando que no dia designado 
polo sr. secretario do interior para 
essa visita, estaria, pessoalmente, no 
Posto Zootechnieo para receber os 
alumnos. 

— Começam hoje, conformo noticia-
mos, os leilões do animaes o outros 
produetos, cuja venda tenha sido au 
ctorisnda pelos respectivos propricta-
lios. 

— O sr. It inaldo do Salles Olivei-
ra of fcroccu ii Santa Casa de Miseri-
córdia da capital um boi caraeú, que 
actuahncntc ligura na exposição. 

— U m dos grandes successos da cx 
posição vae ser a inaugurarão do pa-
vilhão para a exhibição do todas as 
photographias de amadores o prolissio-
nacs (pie concorreram aos concursos 
photographicos das exposições rogio-
nacs no corrente anno. 

Theatros e Salões 

' .-n 

Kupfiomos que o mesmo sr. ainda nlo 
lé corrcctainento a musica simples, para 
se abalauçar a interpretar trechos di f fr 
ceis como Schuman e llyiidn, 

Keeoininendamos ao seu professor 
mais cuidado e nttenção, porque... piuno 
/iííího si' i'ii loiilano. 

,Saxt'Axna. — Uepresentou-se liontem' 
neste tbeatro, pela segunda vez, a revista 
portugueza em 3 actos e 12 quadros, l'or 
cima *' por bui.ro, de Sá de Albergaria 
Ferraz brandão, musica de Francisco Si-
muni e Aristides Itaynia. 

A concorrência foi diminuta, não sabe-
mos si devido ao tempo chuvoso qtio 
liontem fazia, si A /reicura de algumas 
sceiias da revista. 

>..„,•, , . , ,, O caso e que frisas o camarotes esti 
ft«/i< Aiiniia—A revista Por cima e por v(.rBm 

. Taixo. 
J'olytlieanta—So\o especlaculo pelo 

Iransformista Aldo, alem de outros nu 
uieros. 

MohIíh liovgt—rrogranuna interessan 
tc e variado. 

Columbin liiiik- -Interessante funeção 
r:u beneiiito da. Asnlstenci» Judiciaria, 
íi.untida fiela l.ii/a Acadêmica. 

Vrontlo Dúa l'i:;ta—Variou Ia funeção 
ffortjva. 

aqtiolla em qu 
Ira vasta e tii' • * •:' 
ncia p bom 
inha oures vi-t - h, 

i iavia d( niu-i-el'J 
to do relógio > rí 

.•a contra o rc-to 
|o nbat jotir inovei, 
M M h o m n m t e j w 
de in 's lo que re a-
toda a luz da- vi-
de j ogo estava o 

'rte riquíssimo, 
iam senão ou ean-
nham lança i " !«>' 
|;te, que era verde, 

t inha naquelía t-.1 

c o n v i d a d o s q-i " . d a 

I*1ík« N M o. m 
enccr á meih r - > 
lyjos elles tinham 
l. irenU ann H, mui 
se carreen lo ' » « 
pis on t r -, 
le certa deíerenci*. 
toe 1'ascoal OJViO 
phíinderarii r.o 

H o í p c d t t • T i t j M t e i 

Mndo do Rio, chegaram liontem a esta 
"apitai, os srs. coronel Silverio Nery, e 
•'Ir, Antonio Honraives de Sá Peixoto, 
<i f resentanles do Amazcnas 110 Senado 
i • deral, 

Com os distinetos liosfiedes veio tam-
'i/n o sr. Mario Nery, acadêmico de Di-
reito. 

—Seguiu para 1'nços de Caldas o dr. 
l ioniauo Pinto, ex secretario d » Fazenda. 

—Fara o Kio de Janeiro seguiu o dr. 
Aithur Varella, primeiro procurador lis-
tai do Kstado. 

—liegressou da Kuropa o sr. major 
! rancisco l/)lirenço de Freitas, gerente 
"to escriptorio da fabrica de tecidos do 
liracicabo. 

—Seguiu para o Itio o sr. Vespasiano 
I 'le Albuquerque, deputado federal pelo 

liio tirando do Sul. 
—Chegou do Kio Claro o maji r João 

Antonio do Valle, negociante ali. 
— líegressiu do líio o dr. Freitas (iui-

| Turãts, sub procurador geral do Kstado. 
—Seguiram para o itio os acadêmicos 

[1'iiyeira Alcantar», Affonso Penteado, 
I I .lio Cunha e Casper l.iber, que, em 
I varie do Centro Acadêmico Onze ,1c 
1 Agosto, foram se despedir do dr. Joa-
I 'jUiui Nabuuo. 

' ma cominissão da Sociedade I'ati-
Ilista de Agricultura, composta dos srs. 
I !r- Augusto Carlos da Silva T d l c t , 
I Ir. Joio Pedro da Veiga Fi lho, dr. 
lAntonio Carlos da Asstimpção e I.uiz 
|'la Silva, foi hontem cumprimentar o 
l * r (Ir. l^iiz Pereira líarretto, presiden-
Jte honorário o um dos fundadores 
r-aquella sociedade, que se acha nesta 
|t"pital. 

T u n c l f u n a 
- A U B R I C A W O 

ontinttaram hontem as prova.- pra-
pieae dos conductores de machinas 
•gri' sondo utilizados, nas 
ri'ru ins, arado» simples e reversíveis, 

' mo arados de disco não revo-
ylTI.l. 

" dr. I.uiz Misson mandou que o« 
'-"-'.iiiiiiand. - montassem e desrnon 
t ;'1," V : l r ias machinas, c omo arados, 
f ^ - d . iras, etc., tendo os concorren 
' v " ' o r is t rx lo que eram conhece 
" d-«jnel|«g o|>era<;'>s. 

Core, s e m f . i a m i l r i h â r e 

vasios. 
K muito significativa a ausência das 

famílias na Sant Anua, pois vale por 11111 
protesto contra os desmandos de liugua 
geiu da revista. 

— I.eva se ho je á seena a mesma re-
vista l'or l ima c por baijo, 

M o l i i s I toro i . — Muito concorrido < 
espectaeulo de hontem. 

<J anão ripts e a Iiolla (iterita conli 
nuam a ser os números preferidos pelo 
publico. 

A prova é que os applausos não falta 
ram aos dois inagiiificos números, o que 
não quer dizer que o resto do program-
ma não agradasse. 

— Iloje, espectaeulo variado. 

poi.v r i i K A M A — J á está e smorecendo a 
concor rênc ia a esta casa do d iversões . 
K que o p r o g r a m a m pouco varia, quan -
d o é s ab ido que.,. 01 uniu rarietau drlrctnt. 

K provável que o prograinuia ainda 
hoje seja o mesmo. 

rATT.vno sii.va—Realisa-se hoje, ás 8 
horas c meia da noite, no salão do<Con-
servatorio Dramático e Musical,, o con-
certo organisado pelo festejado flautista | 
Pattapio Silva. 

Seu bello programina, consta do se-
guinte : 

I PARTI: 
I Boisdeffre -Sonata, para piano e flau-

ta '1 " audição, allegro grazioso, lento e 
espressivo, allegro con brio : srs. 1'aulcj 
Florencc e Pattapio Silva. 

II llasselmans — Aubade. Harpa. ( I 1 au-
dição) Senhorita (liga Massueei. 

I I I Sains-Saens—Airdu Kossignol. Can-
to. 1 I a audição nra. d. Malvina Pereira. 

IV Duvernoy—Conçcrtino. Flauta e 
piano. 1" audição t n . Pattapio Silva e 
Paulo Florencc. 

V Saint-Saens—Ctprice. Flauta, oboe, 
clarinetto e piano. 1" audição srs. Pat 
tapio, 1,. Marino, I uai indo fíomcs e I'. 
Florencc. 

11 PARTI: 
VI Catherine—<1: Arabosque t I rancis-

co Praga b Improviso. I" au içío, 
I lauta e arpa. Sr. Pattapio Silva e se-

nhorita Olga Massncri. 
V I I Jane Vicu —Valse lente harpa ( I . " 

audição sruhorita t>iga Massueei. 
VI I I J. *,ornes ile Araújo ai Roman-

ce : o mesmo—b barcarola, ( I " audiçfto 
Flauta com acompanhamento de piano. 
Srs Pattapio Silva e o autor. 

IX riseóetti —l.a cantatriee e 1'usignuo 
Io, canto e flauta 1' audiâso . tira. d 
Malvina PerMr» e Pattapio Silva, acom 
panbado pelo sr. C. Nardelli. 

Com KKro—A conhecida artista cantora 
sra. Cendessa Klisa líassi effeetuou ante 
hontem, no salão &Mnnvn/, o sen bello 
roncerto, ef,m o cofe urso dos prsfessrires 
tere r De Nille e Carlos Nardelli e o es-
perançoso I mberto Cnccio. 

A sra. Klisa líassi confirmou plena-
mente as referenrias elogiative* qee a 
nossa imprensa já fez a sen respeito, li 
nrna bella voz dc soprano dramático, 
liem educada e de * gr? darei timbre 

(m «rs. De Villi e Nardelli desempe-
n h a r a m se perfeitamente da parte que 
t o m a r a m no eoreerto. 

O sr. Humberto Corccio, amador de 
viotmo, tem ainda muito que estn lar «ti 

se exbiMr eom aarrado. 

Ç c U s t u a j 
A i i f s o ni c o m i a n ç a — A casa im-

por tadora desta praça A . T r o inmc l 
iVr C o m p . , l ia oercu do u m me/, es-
tava sendo lesada c m d i ve rsos mer-
otidoriaB. 

<> Reronto daipte l le csiul ie leeimen 
lo, d a n d o pehi fa l ia do var ias pel-

' les linns pura o fubi ica dc calçado, 
começou a synd icar d o facto , nt«'-
<pio apurou quo o autor dti falca-
trua era o e m p r e g a d o da otisa de 
n o m e Rober to W i l k c . 

I i..a vez conseguida 11 p rova con-
tra o empregado , o ge ren te iniciou 
a l gumas de l i gene ias ul im de vcrili-
cur qual o parade i ro diif pellea e se 
hav ia cumj i l i cos 110 iksapi iarce i -
i i iento das mesmas. 

I^ste serv iço fo i bem sucocdido, 
po rquanto , das pesquizas fe i tas pelo 
gerente , l icou apurado que o cm 
p r e g a d o da casa, abusando du eon-
tiança que mercc ia do seus patrões, 
ret i rava a mercador ia o a entrega-
va ao seu a m i g o T h o m a z -Oscar 
.Marcondes de Sousa. 

Esto era o socio de W i l k c q u e se 
incumbia do v ende r ns pel les, rece-
bendo, por esse trabalho, unia por-
cen tagem. 

I ) c posse desses pornionores,t i lir-
ma T r o m i n e l , por sou a d v o g a d o dr. 
L c b f c l d , requereu (p ie se abrisse 
uni inquér i to pol ic ia l . 

O dr . A u g u s t o IVre i ra Ixíite, a 
q u e m fo i a f f c c t o o inquér i to , depois 
d c p rocede r a d iversas buscas, con-
seguiu apre l i euder g r a n d e porção 
dos pel les. 

O a u t o s d o inquér i to que se acham 
j á e m cortor io , estõo c o m vista 110 
dr . I . " p r o m o t o r publ ico , a l im dc 
ser in i c iado o respect ivo processo. 

A s pel les fu r t ados t em a marca 
— D. A* R. - W o r e n c o x , não sendo 
p e q u e n o o p re ju i so daquc l l es nego-
l iantcs . 

<> sr. Tlionia/. Oscar Marcondes 
de Sousa, q u e é a j i on tado c o m o cúm-
pl ice d e \\'ilke, é c m p w g a d o 110 
Corre io , ha 7 unnos, me r e c endo o 
ma io r conf iança do seus superiores, 
prestou ua pol ic ia o d ep o i men t o 
c u j o r esumo publ i camos . 

l i a cerca d e 11111 011110, ma i s ou 
menos , prec isando ganha r a l g u m 
d inhe i r o , d ir ig iu-se ao seu a m i g o 
F á b i o dos Santos, ped indo- lhe que 
a r r an j a s s e u m a ou duas cscriptos 
avulsos, nas ltoros ein que tivesse 
f o l g o d o seu tiv.boll io na repart ição 
postal. 

1'ubio, não t endo g rande co f ihcc i 
m e n t o 110 comuierc io , apresentou-o 
a Robe r t o W i l k c , que, int i tulando-
se guarda- l i v ros da casa A . T r o m -
nicl , pronie t tcu arran jor-llie a l gumas 
cscriptos. 

1'ussüdosalgr.ns me/es W i l k c pro-
curou-o d i z endo que t inha e m vista 
es tabekcer -se c o m uma eburutor io 
e esperavo d inhe i r o de seu pae re-
s idente 110 A l l c m a n b a e conv idou-o 
pura gerente o che f e d o escr iptor io 
v i s to c o m o não podia de i xa r o c m 
p r e g o rpie t inha 110 cosa T r o m m e l . 

Moreondesocee i t ou o proposta fei-
ta c, 110 dia seguinte , recebeu amos-
tras de papeis para c igarros a f im 
dc in ic iar a v enda das mesmas 
t endo m e s m o escr ipto para d i versos 
fabr icas so l ic i tando in f o rmações so-
bre esse r a m o <íe negoc io . 

Depo is de a l g u m t e m p o W i l k e 
procurou-o d i zendo- lbo que seu pae 
não lhe t inha remct t ido d inhe i ro , 
mas sim mercador ia c, paro p rova r , 
mostrou- lhe uma carta escr ipto era' 
o l l emão . 

W i l k e propo/.-lhe então q u e ven-
desse u m a part ida de co i ros q u t 
ai l ogo ra h a v e r receb ido da A l l e m a -
uha por in t e rmed io de seu pae. 

Marcondes , na me lho r bóa fé, 
cer to de q u e tratava c o m tun em-
p r e g a d o d e alta categor ia da casa 
1'roinmel, ncceitou o negoc io , a f im 

de p roceder á venda das mercado-
rias sob a commissão do I O o [ o , 
t endo W i l k c , nessa occasião, lhe en-
t r egue os amostras dos r e f e r idos 
coiros. 

M a r c o n d e s fez transacções c o m 
d iversos f i rmas desta praça, f i rman-
d o os compe t en t e s recibos ; o, r e f e 
r indo a seus nmigos quo hav ia 
f e i to tacs negóc ios , l icou surprehen-
d i d o q u a n d o recebeu a in t imução 
para comparece r na pol ic ia , a l im 
dc d e p ô r sobre u m fur to d e co i ro 
da casa T r o m m . 

O sr. T h o m a z Oscar J ' a rcondes 
de Sousa const i tuiu seu a d v o g a d o 
o dr . Hrasi l io Machado . 

A ha t t ' xao i :m 1 m « c r i » . A ga-
t u n a r e m f e z ogora o seu i/nnrteí 

f i e i i na l no ba irro d o l íraz, appro-
vei tundo-se da fa l ta dc pohc iauicn 
to daque l l e bairro. 

N a noite passado tentaram a r r o m 
bar uma dou portas d o a r m a z é m 
da rua Prudente dfc Moraes 11. : ío 
e, c o ino a queda do uma tranon des-
pertasse os moradores , os nmigos d o 
a lhe io d e r am ás de tilfa dioi/o. 

A pol ic ia d e v e ter e m boa v i g i -
lância asJtirrn-- existentes naque l l e 
distr icto, po is a inda ha poucos d ias 
desembarca ram na Estação d o Nor -
te, v i n d o s d o R io , tres ga tunos pe 
rigoses. — 

d e l e g a d o d e po l ic ia daque l lu c idade 
o f o i in te rnado « o Inst i tuto Pus-
teur. 

I ) . Jitan g i i: a c a n h a — T r o s - o n t e , 

l i on lom, na rua I tat ia ia , o med i co 

i ta l iano dr. José Celeste, mu i to 

conhec ido pe las suns conquistas 

donjuanescas , l e vou unia sova do 

p i tu .por pre tender 'conquistar uma 

senhora casada da nossa me lhor 

sociedade. 

l i em upplicadu t u u d a ! * ^ ' 

V i o i . a d k h o r o k i r a - Catharina 
V io la , l iontem, tis três horas do 
tarde, depo i s de t o m a r u m a carros-
pana bem r egu la r , assentou de fu-
zer uma esbornia na rua Olycer io , 
110 (pie fo i obstada pelo pol ic ial oli 
d e sot v iço, q u e u conduz iu pura o 
xadrez do sul da Sé . 

Na tf t * a o i t i n z i í — D o i s conhec idos 
csculapios, po r u m a questão que 
a f f c c t o o v ida pr i vada , cngal l inha-
ram se unte-hoiitcni, 1111 nossa prin-
c i j ia l rua, t e r m i n a n d o a luta corpo-
ral por uma sova ik; bengaludiis. 

A o o t t l i s s í o — O portUgUez Patrí-
c i o ( i onç . i l ves Vc l loso , m o r a d o r ii 
rua l iarão do l .udat io, 11 <»."», c o m o 
hon tem f es t e j ava o dia d o seu ou-
niversar io , c o n v i d o u o sou patr íc io 
e am i go , o v e n d e d o r do lenha A n -
ton io Coluço porá jantar . Depo is 
d o jantar , os dois es tavam ja p/um-
Ilias, e por u m m o t i v o qua lquer , 
c o m o Co laço quizesse convence l -o 
d e que d e v i a m a m b o s dar um pas-
seio, a l im do f a ze r o ohvlo, foi por 
Vc l l o so o g g r e d i d o cotn u m a mu-
chodiuha. 

Co laço fo i med i cado 11a pol icia 
e a j resentava um f e r imen to inciso 
11a reg ião pe i tora l direi ta 

O in fe l i z C a m a r g o subiu com os 
ossos dn perna d ire i ta frueturudos. 

O moto rne i r o evadiu-se e o o f f e n 
d ido , depois dc receber os p r ime i ros 
curat i vos na pol ic ia , foi transporta 
d o 1111111 corro d e praça para o l i o s 
pitai mil i tar. 

A r i i i i k x t i : — C e r c a das K i horas 
do noite de hon t em, quando se re 
co lh ia uma secção do guardo cívi-
ca, comniondada pe l o sargento Oi 
menes Oomcs , que acabava de fa-
zer o quurto, das 4 as botos do 
noite , occorreu um dosas Ire quusi 
de f r on t e do quarte l daquel lu mil í -
cia c do qual resultou a frac-tura da 
perna direi ta do u m guarda c 
v ico . 

A ' que l l a hora descia pela rua d o 
Hosp í c i o a secção da guarda-eív íca, 
q u a n d o ao de f r on ta r com a rua dos 
Carmel i tas, f o i o so ldado José Au-
gus to dc C a m a r g o , 11. !Ml, da 4 
companh ia , q u e v i n h a nu recta-
guarda , apanhado j e l o bonde n. 
1:5.'!, guit d c p e l o nu torueiro chapa 

O estriho do bonde , q u e canii 
nhava sem fazer soar o t yn ipano , 
fo i sobre O guorda-c iv ico , de i tando-
o po r terru. 

— de llenedleto Pinho dc Castro, pe-
dindo matricula de seu lillio 110 grupo es-
colar do Arouchc. Sim, havendo vaga» 

— de d. Franeisca d.; Castro Martins. 
«Itcíjueira na fôrma do regulamento' ; 

— de (pi. Afia da O sta e silva eJulia 
Maria de Camargo, pedindo permitia.— 
«Aguiir.leni a 1 peca legal ; 

— de d. França do Almeida Jaretli e 
-Mfredo líodrigues do Piado, fazendo idên-
tico pedido. -Fgiial despacho 

de Fernuiido l.inia.— Indeferido», 

liis.|M-<-loi-iit U e r a l < lo K i i h I i > o 
Devidamente informado, reiuetteu-se ao 

sr. seccetario do Interior, o |iedido de 
perinutii dos professori-s l-irur-eto Mariano 
11 João <le Deus Pinto e de remoção do 
professor Jorge Americano llodrigues. 

Fnvioii-se laiubem (1 pedido de venci-
mentes ,|o profi Ksor Cornelio Alves de 
Andrade, relativo ao me/, de sete in lr j 
ultimo. 

Ao sr. secretario do Interior p,ediij-Ke 
firoviileneias jmito ii caniara municipal 
•le Tietê, afim de (fue tenha melhor func-
çioiiBiiienlo o grupo i-scolar diepiella ci-
dade, ( ujas aulas são a miúdo suspen-
sas p.,r falta de iibasteeiiuento-dagua. 

I oi proposto ao governo a suspensão 
do funis iouainent(> da escola do bairro 
dc S. Itartholoiueo, em Pirajú, designan-
do para e.\ercicio do professor Antonio 
Cândido líoliiu a terceira de S. Josí do 
líio Pardo. 

» ilar de Ituti 
prolessora d. 

flfflcio ilespaidiado : 
Do director d" grupo ci 

ba, ciiuiiiiuniiando (pie a 
Fraucisca .lulia do t anto leasNíiinni <> 
seu cargo em 1 *t do corrente. — «Junte 
offlcio dirigido ao secretario do Inte-
rior-» 

M o r d i d o p,,r m < i<> — Proce-
dente d e S. Car los d « P inha l , apre-
sentou-se á Dlreetor ia d o S e r v i ç o 
>an i ta r i o o m e n o r Ia i í z l ía iochi , 
m o r d i d o |K>r urn cão a tacado dc 
hvdro f »hob ia . 

l . n ! » Itíi iochi v e in u m gu ia d o 

REPARTIÇÕES PDBLICAS 
í l p o r e l í i r l i i < l » l n l < * r Í o r 

Por arto dc liontom foi exonerado o 
sr. .Níanocl Tcrtuliano Pereira, do logar 
de porteiro «Ia blsroJa Harnahé, de .S;»n-
toH í' nomeado para sub«tituil-o o sr. Jo-
sué Macedo. 

l oi nomeado o sr. FraneiHCO Cavr.lliei-
ro para o cartro de .servente do ( abora-
torio Phaniiaceutico do K»tado, nu vaga 
lo sr. 1'rancisco Ura^uine.' 

Declarou so A (.'amara Municipal de 
Cahreúva que k<» i^idorãi'' ser providas 
as escolas daquelle município 110 pruxi-
mo anno. 

O sr. secretario do Interior trarsrnit 
titi o sepuinte oftlcio á cantara munici-
pal de 1'einedlos do Tietê : 

t Krn resposta ao vosso ofticio do O tio 
corrente mez, em que represcntacn con-
tra o facto de ser retirado do edificio da 
('amara, pelo respectivo intendente, os 
livros c papeis pertencentes ao archivo 
municipal, declaro v«»s que deveis nicor-
rer de tal acto para o po je i judiciário.» 

líecommendou ?e ao director do KR,IP° 
escolar Conde dc 1'ariiahyha, de .fundia-
liv, que devolva a essa pecretaria a por 
taria de licença da adjuneta daquelle es 
tabelecimento, «I. I.ydia Alves Vianna, 
com «lata declaratoria do inicio da mes 
ma, devendo esta coincidir com a data 
em que lhe foi apresentada a referida 
portaria. 

O director do irrnpo escolar do Kspiri 
to Santo do Pinhal, está autorií-ado .1 
visitar com os aliunnos no dia 30 do 
fluente, o tumtilo do dr. Almeida Ver-
gueiro, em cominemoração do oitavo an-
niversario do seu passamento. 

Foram justificadas as faltas dada-» pela 
professora d. Ifercilia Bittencourt, adjun 
cta do ^rupo escolar de Araras. 

Ao sr. Iforacio Vergueiro Rudge, pre 
parador de chimi< a do Ormnasio rio Ks 
tado, foram concedidos trinta dias de li-
cença. 

Pagamentos requisitados r 
IH; H«tH f.»rn«t e.!»>rcf da Ks-

cola Polytechnica e de iOfrMtf, a> dr. 
Orencio Vidigal. 

Aos drs. Frederico Nascimento Pereira 
e ( arlos Meyer, mandou-se creditar a 
o iantia de 'Jtn>$OW>t para occorrer ás des-
pesas das comruiseõe"» a seu cargo* 

Foi creditada a quantia de I 
ao dr. João Chaves liibeiro, pelas des 
pssas feitas com a inspeci;ãi> do Serviço 
Sanitario em seu districto. 

Requerimentos despac hados : 
De Baithazar C arneiro, amanuense do 

<íymnasio de Campinas, pedindo paga-
mento de sufcstiloiçõe» a que sc julga 
com direito.—«Como requer* ; 

de d. I.ydia Alves Vianna, adjunta do 
grupo escolar Conde de l'nmahyf>af de 
.Fundiahy, pedindo que o inicio de sua 
licença seja contado de 17 de setembro 
findo.—«Indeferido» ; 

— de d. Laiza Lacerda f.as Casas, ad-
junta do mesmo grupo, fazendo earual 
oedido.—11ndeferido • ; 

N e r v l ç o H a i i i t u r l o 

Uequerimentos despachados • 
De Paschoal «íallo, pedindo yu aso de 

seis me/.es para fazer os concertos das 
casas ns. .'>8 e 40 da rua dos Alpes -
Concedo o praso pedido, mer.os [»araos 

serviços urgentes, do accòrdo com a in-
formação»; 

de Joaquim V. de Oliveira, pedindo 
praso de quatro me/es para fazer os 
concertos do prédio n. U'J, da rua Caeta-
no Pinto— Cohcedo o praso pedido»; 

de João Jorge, pedindo vistoria no 
prédio n. '3f/G, da rua da Consolação— 
«Ao inspeclor Sanitario da circumscri 
pç3o. -; 

de .loão Moriar.o Vieira, nedindo para 
ser submettido a exame fie pratico de 
pharmacia—«Ao sr. secretario, para in-
formar»; 

de 1'rbauo Vaz, pedindo transferencia 
de sua pltarmac:a para Santa Maria — 
«Publiquem-se editaes. 

Officiou se ao sr. sr cr et a 1:0 do Interior, 
solicitando o pagamento da quantia de 
l:Jir»$0()O ao dr. Antonio Netto Caldeira, 
por serviços prestados 110 interior do lis-
tado. 

Foram designados os inspectores sani-
tários drs. Paulo Bourroul, Paula Sjusn 
e Cunha Vascoucellos para procerein, uo 
dia 1!» do corrente, á 1 hora da tarde, na 
Directoria do Serviço Sanitario, á inspec-
ção de saúde na pessoa de Antonio Ân-
gelo Soares Júnior, praticante da Admi-
nistração dos Correios 

N e e r e ü i r i a « I a . % g H « ' i i l < n r i i 
O sr. secretario da Agricultura . solici 

tou do sr. ministro da Fazenda isenção 
de direitos aduaneiros para os inateriaes 
que vão ser importados para as obras 
de saneamento de Santos. 

A Secretnria da Fazenda foram pedi 
das as ordens necessárias alim de ?er 
entregie ao dr. José de Freitas (íuima-
rãe>-, suh procurador geral do Kstado a 
quitutia de 2:000$, para occorrer as des 
pi sas feitas com os processos do desa 
j r «priação em andamento. 

Xo requerimento em que os srs. L. 
Queiroz A: <'. pedem isenção de frete 
para adubos cldinicos de sua fabrica, o 
sr. secretario da Agricultura deu o se-
guinte despacho Comquanto o as 
sumjito seja do relevancia udininistrativa, 
não pôde ser considerado antes da cria-
ção de uma estação fiscal dos adubos 
chhnicos, o que está nas intenções do 
gOverno fazer próxima mente. 

.'Vfé M, contentem-se os Interessados 
com a tarifa baixa que já favorece os 
adubos.* 

Knviou-se Dclegat ia Fiscal do The-
soíro Federal em S. Paulo, afim de se-
rem encaminhados ao sr. ministro da 
Fazenda, os papeis em quo a ('amara Mu-
nicipal de S. Manoel do Paraíso pede 
isenção de direitos para os rriateriaes de 
abastecimento de agua e exgottos da-
quella cidade. 

A Superintendência de Obras Publicas 
está auet<»risada a despender a impor-
tam/ia de WUHíOiOOO, com a construcçào 
da cadeia de S. Paulo tios Agudos. 

I * r « » f i t » l t « i r n M i i n l f l p n l 
O sr. prefeito mandou pagar as seguin-

tes quantias . 
Pe 3 1 si$589, á Companhia de Oazde 

S. Paulo, pelo fornecimento de pixe pa-
ra o cemitcrio <!o Araçá e jardim «Ia Luz, 
coke para a ponte que está sendo con-
stuida ti<> aterrado do írazometro e illti-
minarão das repartições municipaes, em 
agosto ultimo ; 

de a Caetano Parco, Pe'o for 
necimento de um estrado de madeira e 
eollocação de uma grade no Thesoiro 
Municipal, cm Outubio corrente. 

Iíeqtieriu.cntos despachados: 
Ih; d. Maria Martins, João Perrucci, 

Pedro Nunes, Antonio Varella e Joaquim 
Antunes dos Santos, pedindo approvação 
de planta; Manoel I»uarte Calado, Antô-
nio de Carvalho e Francisco < íornes da 
Silva Júnior, sobre construcção—*A' Di-
rectoria de OI»r.is, para os devidos tins»; 

—de Antonio Imparato, pedindo licen-
ça paia um de|>osito de lenha rachada; 
Kodrigues tt Kabello, pedindo approva-
ção de letreiro; Heba-tiana Moreira, í.eo-
poldo Maseino, Francisc.» I osito e Cos^ 
me de Santis, pedindj licença pira qu 
tanda— >im*; 

—do A. Amaral, pedindo licença para 
um circo e Pio Leonardi, pedindo liccn*a 
para botequim — «Sim, em termos»; 

—de Jos»; íNwaM Nogueira de Andra-
de, pcdir.d> praso «Concedo •» praso de 
í»o dias». 

O sr. prefeito «ubmetteu ;'t Can.ara o 
projecf'» de orçamento, orr.a d >a receita 
e lixando a despesa, para o exe.cici » d 
W>1. 

O sr. Canulo Saiaiva ao sr. Auguste 
Delgado, as eiveis 1302 do Amparo e 
4tíOn da Caj.ifal. 

O sr. Antonio Paulinoa » sr. I rancihco 
Saldanha, as eiveis 42M de H. Carlos, 
4<>11, ir>71 e 1 -07 da Capital. 

O sr. Antcijjo Paulino uo sr. Augusto 
Delgado, a eivei 4570 da . Capital (í ao 
hí-. Ferreira França, as eiveis 4(>07 de Pi-
rajú, 45H5 o 4771 da (.'apitjf. 

O sr. Brito líastos ao sr. Juvenal Ma-
lheiros, a eivei 4 ^ 0 dc Brotas. 

O sr. Juvenal Malheiros ao sr. Arlin-
do Ouena, as eiveis 4 »'>\ da Capital e 
45'j.J de^Batataes. 

iri,«A M KNTOH 
Hmbn rt/os 

N. 4365. Capital — Kmbargnnl«\ João 
1'crreira Pinto; embargado, o dr. Anto-
nio Martins de Miranda. Julgaram de-
sertos. 

N. Capital—Kndiargante, l e r 
naudo Francisco Pereira; embargado, 
1 rancisco i'er».'iia de Sousa.Relator, o sr. 
Arlindo Guerra. Hegeitaram os embar-
go». 

N. ItGO. A varé — Kmhnrgante, Inno-
c.encio de Oliveira; embargada, d. -<iui-
Ihermina de Oliveira. Jíelator.o sr. Fran-
cisco Saldaiiln. Uegeitaram •»« embar-
gos. 

— Na próxima sessão serão julgados 
os embargos n. 41^0 de Santos—iaubar-
gante, Manoel Hyppolito Moreira; em-
bargado, o Banco Mercantil <lc Santos 
em liquidação forçada. 1'elator, o .sr. 
Ignacio Arruda. 

Ajtpcllações eiveis 

N. . . . Araraquara — Appellant?, Oli»-
tho Soares do Arruda; appellado, Victo-
ri no Pinottre. Julgaram desertos. 

4822. Caçapava Appellante, capi-
tão Antonio Simões dos Santos; appella-
do, Antonio Alves de Toledo. Belator, o 
sr. Brito Bastos. Negaram provimen o. 
contra o voto do sr. Brito Bastos, sen Jo 
designado relator para escrever o accor-
dam o sr. Juvenal Malheiros. 

1'areccrcx 

O sr. procurador geral do Kstado deu 
parecer sobre as appellações eiveis 4722 
de Ki hei rã o Preto, i|e Ytú e 4831 
de Oueluz. 

/íabca8'Corj)U8 

N. 1003. Capital—Pacientes Issa Abra-
hão José e Abrahão Mussa Asoar. Ne-
garam a ordem pedida, contra o voto do 
sr. Brito Bastos. 

N. 1005. ('apitai —Paciente, coinmenda 
dor José Coelho da Bocha. Concederam 
a ordem para ser julgada na primeira 
sessão, no dia 20, citada a parte civil 
ouvindo-se o dr. juiz de Direito da 4;' va-
ra da capital. 

I N F O R M A Ç Õ E S B I Y H B S A S 

O TEMPO; 
lufoima<;*ieB da ComtuisHÍiu ^eograpliica 

e < ícolo^ica ilu tintado, em 17 do c níiiiitc 

( - ç (^ 
— .1 ** 

<lnill-o RlC( IIBATIVO r.KOPOI.IlIXo— I)!a 
20. reunião intíuia, nn »Mc buiial, a arç,. 
ilida Intendeiicia n. 'J4H. i 

f iai i'o DIUMAIK O AI.H.MN S |,li Tu," 
MA — Dia 'JO, rouliião intima c dia :7, ro« 
cita Hocial rum a coineüin om ',( iut'H 
fina lndha dr unhin, na «rd • • 1 -> j-r11j 
ii rim llrijíadeiro Min ímdu n. :). 

• 'mkmim I:I.I;III:A I I v .i VII.I.A I I i A U i t a 
IJ..1 2U, iím H o un ia lior.iH da nuito. 

f ina Huiin! com n diama ci/i um nr 'o-
II Vccrhn <iemniiuo n a larça /•' /"(*, i7 
reriinonioio, nu nalão (hrmn,•.,(, á mu 
Onze dr .Imilio n. !•. 

!S-»< IliOAIiK lll.M.I I' I A I K Va ' IIA 
"ama. — Ilia "20, lis 7 liuian <• nu :» ,|i 
noite, m:-hhüo ordinaria da direi tona, ua 
néde. Hocial. 

Ci:m no loiAMATiid i líi:cni: v m u W-
ti;k\A( minai.. — Hia -'11, áa « Iidi-.im d i 
noite, feHta artística cfiiiiiiieinin ati. a do 
primeir - annivcrHai-i'> du alia funda',-ãn, 
na eíde social, á rua da Conceiçãu, n. 5. 

('unatura o pro^rainmn de im.n paitu 
dançante e outra dramatica, Heudu leva-
do ft Hcena o drama em :í uctiH, «M.ir 
de l.a^rinias,. 

lólKMM NiOIMAI I-1 A lluH HK \'.u-.l I 
— I'ia 'JO, '2 Imras da tarde, s > ..h, le 
po.sn" da nova dircct 'lia, no >a!ão ii :j' i j 
da Ivs üIu Nori-ial. 

f i m "i.u 1!i:i ufa i n o I'ii:iiiu Ma i 
uni. — Jtia 20, aü K horas e meia da lei-
te, «aoui-c daneant -, no Hillãi Slniiii-nt/, 
á rua de s. João, n. til. 

l '0Si:ttr>«i I>I{AM.V'I |( (l f A Irl.us I.I-.AI. 
— lua 21, cspctaculu em heneticiu dod 
cofres sociacs. Iliu 27, reunirei intima. 

Km 11:i,a(>•: I'ntÃ(i nus 1-am'HKuaiiih 
nu fuMMKRi iu.—Hia 21, lis 2 lioriVH da 
tarle, iiHSfinbk-a (íeral, para appruvaçã', 
dos u-tatutus e (-IctçiV, da direclorin, lí 
rua Juse líonifacio, n. 3-1. 

<im eu Iikamaiii u e Kkciiikauvo 1'ai:-
i.in-ia —hia 27, ás K leiras e meia da 
nttile, rc"ita social, nu talão «ivtcelsior», 
á rua l lorenciu de Abreu, n. 2'.'. 

l'elo corpo Hcenico do i^rupo será re-
presentado o comiiiovcnte drama em cin-
co actos "í i l i igi». 

l indi o tíspoctaculo liavorá baile. 

L O T E R I A S 
lte«iiuo da loteria federal, 117-10', en-

traliida liontem. 
795.') 35:000$ 

27804. , . . 1;20»»$ 
3 6 5 8 8 . . . . . 800$ 

1'HKMlos nK 200$(X)0 
27511 fiiilO H:ii;i 'J47k 1079 í 

10078 20901 21090 
20336 27833 

PKBMI09 Illl K>»$l)00 
3922 1755 0109 12255 1OG03 

10852 IKOJO 22912 
31011 3-W74 

IMtli.MIOS IIK 501000 
2170 8870 11014 15114 15952 
18695 21842 24174 21294 

33561 33640 30561 
APPROXIMAÇÕI1 

7952 o 7954 . , . 140$ 
27803 c 27805 . . . 40$ 
36587 c 36589 . . . 30$ 

riKZKM.n 
7951 a 7960. . . . 50$ 

27801 a 27810. . . . 20$ 
36581 a 30590. . . . 20$ 

CUNTENAS 
7901 a 80 0 . . . 20$ 

27801 a 27900 . . . 10$ 
Todos oi numeros terminados om 53 

têm 10$ réis. 
Todos os números terminados em 3 

têm 2 £000 
excepto os números terminados eni 53. 

Telesramma recebido pela agencia do' 
sr. lí. (iuimarães. 

Kestimo da l.oteria Esperança— 282." 
extrahida liontem : 

1'llKMÍOS HE lOlOOOS A I 000$ 
42541 16.000$00<) 
1093Ü 2:(>J<^000 
2720 I'i00t000 
9197 l:O0O$(J00 

2 PRÊMIOS l)K 500$iJ<X) 
21744 28873 

8 prêmios HE 200$ 
II155 19965 2!014 27637 32185 

36816 47873 49972 
14 prêmios HE 100$ • 

2051 4874 10513 10582 15839 18206 
18040 21708 26200 3C097 42111 

•15299 45523 49814 
APPROXIMAÇÕB1 

42540 o 
10938 c 
2719 o 
9490 e 

42541 a 
10931 a 
2711 a 
9491 a 

42501 a 
1O901 a 
2701 a 
9101 a 

•12542 
1094o . 
2721 . 
0498 . 

IlEZENAS 
42550 . 
10940 . 
2720 . 
9500 . 

( i :menas 
42000.. 
11000.. 
2>íO0.. 
9500.. 

200$000 
1ÜO$000 
100$000 
íoo iooo 

30J000 
20$00<) 
20SOOO 
20$000 

C$000 
5$000 
5$000 
ü$(J>J0 

liolelim Metereologico. 

Xa capitiil: 

Itaromctro a O." á« 
7 horas da manhã, 697,1. min. 
2 horas da larde, 095,4 mm. 
9 horas da noite dc hontem, 097,9 nun. 
Temperatura minima, 10." 5 
Temperatura maxim.i, 20.(,s 
Vento predominante, ate ns 2 hoi 

dn tarde, NK. 
Chuva em 24 horas, \ 0 
Teni[Mi lacrai, encoberto. 

P e l o » T r i l m i i í i e » 
T r l l H i t t a l « l e J n * l í ç r 

SenHõo em 17 de OnfnWo d" l'#*t 
Presidente, sr. Xavier de Toledo; 
•Secretario, sr. Laiz de Araújo, 

Pausarem de fruto* 

O sr. Inác io Arruda passou 
Canuto Saraiva a3 
1147 ria CamtaL 

eiveis 47*~>. 
•o sr. 

4100 e 

Associação ID Af.vyn \ni.\ i»e S. Pac-
t o — Com a presença dos srs. direetores 
Antonio J >sé Vieira, Pedro Ornellas, IV 
f'm H. Marcondes e Benedicto Dias de 
oliveira, realisou-se n > dia 1-» do corren-
te a reunião ordinaria «da directoria. 

O sr. João Pedro Araújo offertou á bi-
bliotheca «luas obras em quatro volumes. 

Foram propostos e acceitoe corno so-
»io< remido, o sr. Augusto dos Santos 
Coimbra, e-iontt ibuintes, os srs. Francis-
co Pereira de Aranda, .1o«: Caliello, Per 
tholino de Macedo Pinto, Antônio .José 
Alves de Almei Ia, Antonio Leite de Oli 
veira (Queijo, José <la Silva Lobo, Custo-
dio da R-uba Passos, José de Matt'»«», 
Luiz Martbus. Ant »nio Alves, .Tos»'- Arriare 
tino Iíçlese, Jojo fíonçalves da Silva, José 
hominirues do Conto, João Mariano da 
.-•ilva, José Vieira Macedo, L.Imundo I'an 
tas, Oscar Breves, Augusto I ranço, A nlo 
nio Pinto do Carvalho Júnior, Jos • liento 
• le Pezereíe, Ln^enio Ferreira <'arr.eiro, 
Gibriel Anuusto L< p s de f•liveira, Abe* 
lardo Moreira, José Maria Soares FaI< ão, 
Krnesto Frasserto, í'aet*no Ferreira I^>r 
sres, José Ferreira ' «ran-jr- , Franeiao Mau-
rício, Alexandre F. de Aímeida, A!fred<» 
Cardoso de Abren, Joarjuim Aujrnsto 
Schmidt, José Sbawo, Jose C »llecto, P.en 
t > de Andrade (an.mba, Manoel Fran-
cisco Rabe!lo e Rapliael Casta'di dei 
Kucciíl». 

F f ^ e r a ç â o ui.ts A -ior íAçórs r»i: 
< k.'s M i ri os n r S. Pai r.«» — I^ía f:\ ás 
7 e rr.eia horas da noite, ^ssão ordina-
ria d-.» dtie*ados. 

FINA ES 
Todos os números terminados ein I I 

têm 4$<X>0, e em í, 2$0(», cxceptuando 
os terminados em 41. 

Tele^ramma recebido pelos agentes gc-
raes, em todo o Estado d** S. Paulo, 
A maneio líodrigues dos Santos & Comp 

Vigorava horiteni. na abertura do mer-
cado, tio Ivondon and lira^ilinn liank e 
I^orulon and Kiver Plate liank. a ta-
bella de l.S 7 15 d. sobre Londres, e. 
nos outros bancos, a de 15 12. 

A\s 2 horas da tarde, o The Jlriti-.Ii 
Bank of South America. Bja* lianinche 
Hank f « r ííeutschland e os banco» ita-
lianos, modificaram as stia.s respectivas 
tabellas para 15 7 16. 

•ambiaes abriu 
cotação ^eral de 

<» uo>so mercado de 
hont<;tu calmo, com a 
15 O 

A ' - . 11 ho ra s da m a n h ã , to rnou -se froti -
> o m e r c a d o , e. então , foi a t axa m o -

diticada para 17.^2. no The I5ritisli 
»ank f>f South A m e r i c a . I v n d o n a n d 

K i v c r P l a t e l i ank e L o n d o n and íira.-»i-
f i a n Bank p a r a 15 I 2. 

A ' 1 hora d a t a rde , somente o T h e 
l i r i t ish B a n k «>f South A m e r i c a o f fp r -
tava a cotação de 15 32. jh»í.s os de-
mais bancos não acce i t avam ne^^x:io* 
ac ima de 15 1 2 

A*s 2 h o r a s da tarde, continuando 
certa indeci-âo no . mercado, os franco* 
iníílezí*-i e italianos passaram a sacar na 
t»«i-e fie 15 7 16; os outros hancoA, po-
rém. ainda -.u-.tentavam a t a x a fie 15 12. 

N e s t a po>ição feclwrti-se n merca f fo , 
r*-ikIo peí jueno o movimento de negó -
c ios feitos d u r a n t e o d ia . 

• N extre i os foram fie 15 7/10 a 15 fP. 16. 

(,. fornin h'- '• rn r}»?r,f>\*<Uy* fi»:» 
J.f>n'lr<n ftitrf Pirtr VHttr fftrnk, Itfnr» *:nrnw**r*t4fg 
/'-r-V. fír" "'-t fírn*i>:i,'f,i>h' Hnnk f«r 
t'inrt f pehi- fa-M'» <!•• f-«m'4o ao l 

tHX» ri* t"> f[2 fjn^ « offt'-i«l 'I" h«>T.>rf> 
f.»r.i :-*r»-» a '»•> 'tia- a vi-ta, :i Ithrr» «--f rfina 

• l .Sssí «, .•:»",! , r, r»:.irfo, ST»VI 
vi-f - 1'. :S{*. n tihra vi.! • l^V), •> fr.tnr% 

• • .» Iir-i, tir-
t -h. e o doüar. 7 

% ' « t l e « o l r o — ( Km San tos > I z - n ^ f l 
Fl^nk. 1 ; 14; A R;rcr Platç 
Rank, 15 1 4 ; Banco Çomm^rckp % 

• l M I . É É 



b • 

l i 

R o r i o t i U g e r a l J » e a % n p r a ^ a é t S a a t H , m 1*. k M i r e í b m i 

* 
9 

10 
11 
12 
l^i 
14 
15 

9Í.876 
83.635 
74.35» 
M . M 3 
75.279 
70. (tf 

87. 
70.740 
76.973 
71.219 

83.3é4 

79.679 

KNTBAIIA" 

124 923 
61.364 
81.483 
74.584 
78. 505 
77.955 

76.161 

80.404 

80.76Í 

69.496 

80.107 

9=4."06 

32.44-
59.34« 
32.14» 
33.19"» 
32.035 
4»>, 764 

36.105 
39.022 
51.35» 
.5.828 

69.890 

44.504 

."< >. ó36 

4*300 
4«2<J<) 
4Í200 
4«i':to 
451 'Mt 

<Kf 

Catarei 
Galm</ . 

Frouxo 

4JfK«-) Ca: ir! o 
4Cú00[Froux» 
4io<K) Caí mo 
4$0<>0 -

4J«00 i 

Ca', mo 

Irv!-.;,tria, 15 5 16 c Banco ABrmSfl ti 
9 32. 
Taxa de c ..branca, 15 15,32. 

. IUA&A fvv i . i r *T . 
A r*rr.xti Ak Corre?.jrvi :.'£l'í3 í.' 

.1- Libeiiü ; 
'y. 'í f ii rútn 

l.r-••T - l i 
I ir Cli f.-U 
H irgo . . . . « , 
I' >r t-'- . . . . . . . r.a 

•TA 

>• . . . . 
hx entoou-

<.,.. r* , í-> 7:!.', fl '.* 91IC 
< j;itr* a caji* , l i «116 a I-i 

r.ui tg-iat "lata <!o aüEo Fa*«/t.i i 
50 d v. i 

V,ii.!r«r . . li 13 WU« 
l'»r(- W 
li. . . . . . . ;*» *»;• 
I'.- .1. . 1 . 1 . 1 1 1 
|VT!I*»1 . . « « . * . : -
N ... Yr.rk . . . . . . Wl--> 
- • vrar, >« 3>?.>w 
Kxtrem. 1 

< • I 1 3 7'« a li Sll-1-
• ' : lr» a ' â xa j u x í , l i a l i 31£2 

Mo Tira ca to Ao cambio rat Santos 
BASTOS, 17 « 19,1) ) 

Tíaixarte. 11lTptí. 
I.-Ti- l i 1 '.i{3S 
< • ,:iu.TAíI',r"« 21132. 
M.. firr, <• 

• MIS08, 17 ( ú II i ) ) 
n.i:i«r;o. l i 1*,_'. 
t « w . ».; »a>. 
..Tnfrrail' :•••-. l i ' 

U< rcaib, I '.'fl^-l.' i 
• -ANTOè. 17 ' a« 14', > 

Eucnrio, 15 7|lft. 
l.c-1-a, I j 1;.'. 

>rr.s.ra.l..r'., l i 
>[IT .-;<!, eahno. 

-.ISTO-', 17 Ü C i 
lUrrurio l i 7fie. 
I.«m«, r. 
. -i 'jíV/tm l i 9116. 
.«: : •!. raiam. 

V a l o r e s d a B o l s a 
1"'ram hontem negociados r.a Rol.sa 

cs -cq-n:ntes títulos: 
80 :irr~- - da C.jmpanhia Mof^rar.a, a 

2» i..j00<;. 
1H dita* idem, a 2663000. 
300 noções da Companhia Paulista, a 

2675000. 
3 apólices jjerae.s.de 5 • . (<lç 2005) por 

1965. 
40 letra» da Camara de Campina.-, a 

60 000. 
U L T I M A » o m X T i S 

Ftiníot puhlicaa Vend. (Jomp. 
/•,•</.:(> • fio — • 
ApoUeet irâia <>. i 0;0 — 
i.... (f. .(. tín K" -mu 

J.rtrn* da Oimoí* de S. Paulo: 
B Emprmtínio — 
I ' — — 
7 empt«atinM> — 
Iden. <il»l) — — 

' •*•; Ia 
' « t 

I lem <U ' a.n r̂a ^Ixio — 
M-in í'J''Tn '2 * r71ii*"*f/; — 
M- ti. .'l'-m tf. I jra hranra — 
I'l* «i i'l«ím C ri. '.al-

Ict am 1» L 
I' fia i .nuira fie P. ( ar* 

IO-, f:'.TU 13 I. — 
fl* r f^mpilíA.» fclt 

Mf-m 'ic ' a.*ntiaA)> i\K — 
Lttra- «Ia c tU: rt. crjjL 

4u Palmf.nu — 
Mf-m 'Ia ' amara 'le ít.o 

'laro — 
Idoa fia ''.tmarí f!< Jun-

flfahv — 
Mf-rn fia f'a;nar.i M ..ir:;,ai 

«lft Atara. U')% 
Mf-m ''a ramarn flc Hi> i-

r.,', J*r"íft — 
Mrm fl.L ' tie Rih^i-

ruffsir.ho w. 
1'li-m, 1'V-n tja famara de 

f , KI:a fio Pa-«a 'í'iatro - » 
At<;ôr,s de bascos 

' omr.Trf-ii < Iiif1',.tría 0 . 
« r^fllt.» 1̂ -ai, carlf;ira hypo-

ll.^f-aria — 
f Paulo 130$ 
TníAn fl Panlo Síj? 
« >!irn lí^lff-llra.íliano — 
rtaK.iTfO '1'.: Hra»iK: — 
I:.'i-trial AmpareDie — 

A< ilir.- 1>K < OMPAMIIA" 

VA 

r-.st 

131* 

, . i 

1,9 
81 

128 
6 

18» 

S0fl 

151 
958 
39' 
146 
750 
' 2 : 

.716 

581 

757. r8« 

EXI-IENC. 

1 91v 
1.918 
1.834 
1.944. 
1 .946 
1.955. 

1 .95/i. 
1 994. 
2.03'i 
2.076. 

2.091. 

2 106. 

ETrP'>*TA!K>ltE-< 

19», Í5/W> 'Ed. Johaaton * C. 
655 i ; 0 0 jXa muna Gepp A C . I.td. 
069 «500 : Xathan & C. 
147 #500 ' Th Wille i C .J 
'">< Í5<X) [Artouckle Ã C. 
602 f 500 Bald^-in * C. 

I — ! ÍVado, Cliaves 4 C. 
407;$500|'Z^rretiner. Bulow A C. 
464 $5<i0 |j Barbosa A C. 
4-7;$5-/", Kritache A C. 

S500j|Go(lofreda da F. c-- ca A C. 
Hard Kand ú: C. 
Prado Lima A C. 
N*jjwack A C. 

;=<>0 |Hot-. orthy ECis A C . 
'( ie-.r^e» W. Ennor 
M. l.anrhlin i C. 

'Malta Cerq!«»nho Ã C. 
Schmidt * 

|Saile» Toledo ót C. 

Í
l f , Ferreira A C, 

Geor^es Frey A C. 
A ! ve * l.ima C. 

'J. D. Martins 
rv tel A C. 

jlnr.ãos Maffei A i f i r a 
Diverso» 

019 

603 

II 

103.826 
103 541 
89.950 
88 000 
61.000 
53.050 
47.261 

ji1:stiko» 

New-Yorl» 
Hamburgo 
Xew-Orleana 
Havre opção 
Rotterdam 
T r i s t e 
Antnerpia 

41.05-J lLoadris 
37 631' Gênova 
21.792jBremen 
1-.437 MarveUia 
18.25<i| A l t ^ n d r i a 
14.Hò«,j\\iieza 
1212ftjlluenü?-Airc& 
8.85.)|Snij»rna 
8.375 S.)iithai''.ptcn 
8.189|Boli>K«!e - m 
3.142 ConMantinopla 
3. ] 2oj Ai vali 
3 05olUordío-. 
30>)«/;r.i,b0a 
2.62.= ;.V. lotes 
2.I&J Napoic-
1.27o Moritov.déo 
1.000 Spexia 

294 L e U V s 
1.973 ParU 

CABi >TAGEM 

757.590 

Port^' A legre 
Rio .:<* Jar.cir 
Bahia 

8A< I AX 

175.082 
167.371 
112.420 
108 527 
72.500 
54.252 
28.423 
12.376 
6.2>/. 
4. 5<x) 
3.0<P0 
3.250 
2.<"H»0 
1.5 -i. 
1.125 
1.001 

500 
375 
250 
2-0 
250 
125 
* 1 

=0 

l . « 02 

757.590 

40 1 4. 
1 4 «le baixa. 
7 c maio, 37. 3 4 

Motryan* 
I<l'-r. a30'N. 
i rti i » >> 
!•!• •.. n ."V; ' í front »!o vcn l̂ 
3f«.-ihor̂ rnertlon ií. 1'aulo — 
Antarftlí* — 
K F, 'Ir; Arar.Tj sara — 
ln«J *'rj»I Panlo ~ 
Vi 'rsria -ar.la Maria — — 

Vníáo -;.'>rt;r» -• — 
M«- k HsMy 
!'•: •..-ri '1-- E3ectrici'Iade 
>Ie/:.arikJ Kt^ 
K WnetQ âê Doando — :: 
K. 'i- K*rrf) lutti^-nsc — 
Paulista «ie -eífur»' M [ ^ 

liEÍIKXTl r:EM 
TVk-phoni'4?! 12'»$ f 
f Ka». I'»»'ill«tana — 
l-jM|>r« -a A^-ia» u E .-' líi-

b«frft<> f're*o — 
íruln -trínl de « P.i Io» — J7- * 
T!i'- ii de OÜ4M — — 

I.KTRAS nVPOfHEf.AltlAS 
Bar.ro «i.* i f\ iV , «í.. 

« "[. »-r.i %nMftÇÍO 10$ JT>.%«» 
{riem ft 'f a .'!0 dia^ 

8 [ 19f JTT"-/0 
Idem P. [. a 30 ffin«, prazo fixo — 
Mein í'f< rti a a von-

tade <fo vexidrdor — 
líau- 'j i; de H 1'arjlo, — 

P R . A í>0 fOMMEBf IO 
Kstá como inspcctor rio mcz de oti-

tubr'-», o sr. fíento Pires de Campos, 

O C A F É ' 

1IFJCADO Kl. SANTOS 

C n f é — Tornaram-se conber-.fl.is a « 
fl' ' 56.207 saccas de caf^. 

r. ise. 45000 pr,r 10 kilos. 
Mercado, estável. 

Kr.tradp.s de ho- ' . 78.225 sarens: de^-
de 1" <1<. inf-7. 1.225.121 ; desde 1" -le 
julho. 5.400.899; stock. 2.133.463; m/-
flia. 65,595. 

— Km eifual período de 1905 : En-
tradas rir -ia data, 60.1 -9: desde 1? do 
m»z , 4.1-.." r. -les»1e 1? d<- jnlho. 3.629.316-, 
f.tir U, 1.420.786; venda-, 19.331; liase, 
4Í200. 

Sahidas r 
Para a F.nropa, 524.099 sacra-: para 

M Estados 1 'd íAs , 259.935; para Bne-
ikjs A i re « , 1 556; para Monterkl-fo, Hh 
« » r r eabot a trem, 2.105. 

C a f é I m l d c a i l o — Foram liaidea-
fia» ii*,*item, cora destino a esta cida-
de. 73.1+4 sacca*. «•-•ndo 47.U75 .-m Jun-
diahv; 7.5i5 na S.,rfjcaljar...; 2.799 em 
Cair.;/) r.rjrrpo; 3.571 r.o Braz e 12.164 
no 1 'ao e S. Paalo. 

P a u t a w m a n n l : De l : a 2 1 i e 
ontabro: Café bem, £500. 

M c i - c m l o « I o R i o d e J a n e i r o 
—Entrada» 13.yí5 baccu de cai«f; em 
barque». 26.206. 

Mercada, frojixo. 
—Vapores entrado*: 
Do Ncr t e : Sorata. Do Su l : C l j de . 

M o v i m e n t o - t l c c a f é n a 8 o -
r o e n l x i n n — Descarregada» cm S. 
Paulo, 2.971 sacca-: ha Ideada» para S. 
P . K.. 9.011; baldeadas em Juudialir, 
296; para o Kio 59. Total , 12.33 

Xa Secção Scrocabana eai»tiam lion-
tem 39.633 sacca» ^m carro» e 32.710 
saccas em armazéns. Total. 72.343. 

Xa .secção Ytuana existiam 19.98.3 
sacca-s, sendo 4JÍ68 em carros e 15.11 
em armazetis. 

M c r p a r t o e x t r n i i g e l r o 

Fechamento do dia 16: 
H a v r e : —1 4 de alta. 

Dezembro, 46 1 4 c maio, 4ú 1 2. 
Venda-s : 50.000. 

IIambi kco :—inalterado. 
• I>eze:nbro, 37 1 4 c maio, 38. 

Venda»: 10.000. 
X r w V o r k — inalterado. 

Dezembro, 6.45 e maio, 6,70. 
Venda», 27.000. 
Disponível: inalterado, 8 1 4. 

Abertura do dia 17: 
H a y k e : —1 4 de baixa. 

Dezembro, 46 e maio, 46 1 4, 
Anter ior : 

Dezembro, 46 e iraio 
H vMBt Kr.o : 

Dezembro, 
\nter ior : 

Dezembro, 37 1 4 c maio 38. 
JíEW Y okk :— 5 pontos de alta parcial. 

Ao meio dia : 
H a v r e — 1 4 de alta. 
HambtrGO:— inalterado. 
N f .w V o r k , 2' cotação: — 5 pontos de 
baixa. 

ftn ii t o » 
C ompradores f.h santos para os sr.-

£ TINTES TVPOS O A HOI.SA DE SOVA VORK 
Tvpo 3. 4*600 e 4J700; 4. 45400 e 

4S500; 5, 452<>0 e 4Í300; 6. 4S»K|0 e 45100; 
7. 35600 e .15900 : 8 , 3S600 e 31700; 9, 
3$4(jO e 3S500. Moka superior do com-
mis^arUí, 4Í70Õ e 45íOO. 

I l e m l I m e n t o M f l a e n e w - A Kece-
bedoria rendeu h-»je: 163:5655976, sendo 
em exportação, 162:573$470; em imprjs-
tos, 7063006 e em estampilhas, 2851600. 

C.ifff despachado : 60.326 &accas c em-
barcado, 69.160 sacca». 

Em etfual data de 1905, rendeu 
37:6935005; despachou-se 12.557 e em-
barcou-se 44.75^1. 

— A Al/andepa rendeu : 87:8371503, 
sendo, em papel, 42:9351708; cm oiro, 
25:9745071; em consumo, 12:7515720; em 
estampillia*, 5:8675200; em imposto de 
tclesfrapho, 1385300; ftello de verba, 
17"i504; em licença».— 

Em ecrual data de 1905, r e n d e u , , . 
62:0861375. 

M a n l f i - n t o « l e I m p o r t a v < « « 
It -st.j ,1a carjía do vapor aileinno • Iiliao 

th:a-, tfpeRulo de Ilaiubnrgo e («cala» 
e m 18 o u do corrente : 

A cartra de Hamburgo, Antner] ia c I.is 
no» já publieamoa cm i), 11, 1.' c 17 

do corrente. 
Carga i!c í . e i x : 
EP M t <•». ( eUill.T a Flli. Pugliüi Car-

borifc A: Comp. i C 52 cv, idem# l .P iVi cs. 
iflein a Harberi» Moiifsi A Comp. JK 1'hj 
• s. cebrilla» e 1'J> barri» nardinha» a João 
Jorge íi/ueiredo A Comp. A T 50 cs. sir 
flirihaa e c». <eV>ila» a AtuazoLh» e 
Freire, JM \ l c. livro», ETM triangul j 1 
c iflein a J. Mello Abreu. JGK 14 ijuin-
tos vinho a Joaquim <ioine» Figueiredo. 
I. 50 (s. t ebolla» a l.uiz 1 ranea San-
tos. I" 2'/) e». eebollas a Fili. 1'ugiisi ' ar 
boi:e Coi ip. Novitu l(/> q'iiut»>» vinho 
A orófcui. MI s "'>') quintos \itiíifj a Manoel 
l erreira da Silva 5 " cs. vinho a A. 
reabra A Comp. F. I>ainario 1 'At barris 
»?r linha» a Sousa santo» A Comp. :(o0 
ditos i-lern a Bento >le Sonsa A Comp. N 
F 1 e, livro» a X. Faleani. JJFC SfÇlO quin-
tos vinho e J. Figieiredo 2 dito» ideiri a 
João Jorge I igueire.lo A Comp. Saraiva 
santo» Pary losango 60 e». vinho á orlem. 
VC 5 c*. vinho, 1 barril dito e 1 lata 
gran !e azeire a Aujfn»to Gomes Vieira fie 
('astro. AsM quinto» vinho a Alberto 
•Simrte» Moreira. I.eíreiro 4<> dito» idern 
a Joaquim 'íonçalvr» da Silva. JM 19 
quinto» vinho a José Miguel. MHC 49 
quinto' e 4 décimo» vinho a Magalhães 
Ilarker A Comp. 

M o v i m e n t o « I o p o r t o < l r 
M a n t o a 

Entra da«: 
De Btiero» Aires, com 4 dia- de viajjem. 

o vapor italiano Tosrana. de 2507 tonela-
das; carifa em transito, con-ignado a FU. 
Martin«-lli A C . 

Sahidas: 
(»vapr>r allemãr^ Gutrune. com caf^, 

para New Vork. 
O vapor allemão Postos* com café . pa-

ra Hamburgo. 
O vapor italiar.o To«cana, com café, 

para fienova. 
O v.ip- r allemão Heinfeid. com café, 

para Rio de Janeiro. 
O vapor allemão Cobie Jt , C o * café. 

para Bremen, 

Einf írtadírre» que patraram direitos hc-1 
je. na Kecebedt«aio de Rendas: 
T her<lor Wille A C . 27:0fi0«00.| 
Baldwin Ã C. 27:0003000 
Xaumann Gc]>p A C. 22:562S8<X) 
Xathan A C. 20:2501000 
Prado. Chaves A C . lfi:')005000 
Krische A C. 15:1873500 
Barbosa A C. 6:3833720 
Diogene» Ferreira A C. 5:4008000 
Godofredo da Fonseca i C. 4:<j5i«3«jo0 
E. Johnston òc C. 3-.S471500 
H. EUU A C. 3:5105000 
Zerrener. Bulow A C. 2:7805500 
Xofssack A C. 2:7o0S«00 
Irmãos Mafíei A C. 1:8223500 
Barberis, Moncsi A C . iâküOO 
Georges Frey A C. 3373500 
Cunha Eaenó A C. 1.353000 
Flli. MartiueUi A C. 1205100 
Carraresi A C. 253600 
Patusca & Filho 235700 
Victor IVcithaupt A C . I(r5800 
J. F. Ferreira 7*. 00 
H. A . Reipert 55400 
Antunes dos Santos A C . 4S050 
B. Pinheiro 33200 
Rodr.lplu) M. Guimarães 25000 
Divers.;s 3S800 

M o v i m e n t o « I o p o r t o « I c S a n -
t o s d u r a n t e n I ' q i i l D z c u n 
« l e o n t u l t r o d e l ! > U 5 

E X T K A D A S 

BANDEIRA 
Brasileira 
Iugleza 
Allemã 
Franccza 
Italiana 
Austríaca 
H espanhola 
Argentina 
1 pig-uaya 
Xoruegueza 
Portu^ueza 

Total . . . 

15 

CARG V 
Vários gêneros 
Em trau-ito 
Eastro 
Carvão 
S^l 
Farinha 
Eibrr.s »>teríinas 
Bacalhau 
Polvora 
Madeira 

53 Total , . . 

TOXEI.A1E3I M'. REGISTO 
Brasileiros 9.261 
Estrangeiro» , , • . 83.588 

Total . . . . 92.749 

53 

S A H I D A S 
HANPF.IKA 

Brasileira 
Ingleza 
Al lemã 
Franccza 
Italiana 
Austríaca 
Xoruegueza 
Hespanhola 
Argentina 
Pf<rtugueza 
Uruguaya 

Tota2 , . . 

CA KG V 
Café 
Vários generos 
E m transito 
Em lastro 
Bacanas 

'J 1.1 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 
DÓCAS PE SANTOS 

Armazém. 1—vapor inglez Membiand. 
descarregando carvão: guarda P . Cavo. 

Armaz^^m, 1 —vapor inglt-z Talavera, 
descarregando carvão; está lacrado. 

Armazém, 1—vapor allemão Coblenz, 
recebendo café: guarda M. Euz. 

Armazém. 2—vapor inglez Milton, re-
cebendo café; guarda J. Machado. 3 

Armazém. 3 — vapor francez Cor.sica, 
recebendo café; guarda G . Becker, 

Armazém, 4—vapor allemão Cordoba. 
descarregando vários generofc; guarda 
G. Trin^lade. 

Armazém. 4—vapor italiano Toscaria, 
recebendo café; guardas E. Cedro e A . 
Santos. 

Armazém, 5—vapor in^-lcz TecRpool. 
descarregando carvão: c-srã lacnuír». 

Arr.i.-tzem. 6 — vapor ínglez Tamar. 
descarregando, vários gêneros; guarda 
P . Júnior. 

Armazém. 7—vapor ;:lIemão 1'ernam-
desenrrefrando vários generos; guarda 
R. Incite e T . ReLs. 

Armazém, 9 — vapor allemão Parti,ia. 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 10 — vapor íngiez Soldier 
Prince, recebendo café: guarda A . Pilio. 

Armazém, 9—va^>or allemão íjutrume, 
recebendo café: está lacrado. 

Armazém, 10— vapor inglez Chatan, 
descarregando trigo; guarda J. Múller. 

Ao largo : 
A barca ingleza Xernar.i WoOd, c ru 

madeira; está lacrada. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
X o porto do Rio ; 

Santo», allemão Coblenz 
Valparaiso e esc., inglez (>rita ' 
Sntos. allemão Pernambuco 
Eiverbool e escalas. Calder.n 
Rio da 1'rata. Brasilent» 
Gênova Indiana 
Buenos Aires, eesc. Ré Pmberto 
Soutliampton e esc. Magdakna 

X ò 1'ort'i de Santfj» : 
Bt:en'(«eAires, francez f ^ s Alpes' 
Buenos Aires, italiano Ré Cmberlo 
Europa, inglez Magdalf-na 
Bueno» Aires, italiano Siena 

V A P O R E S A S A I I I R 
Do Porto do R i o : 

Pa r i e escs.. nacional Pirar.gy 
Eiverpool e esc. inglez Orl»a 
Valvaparaiso e esalas. Santos 
Cararellas eesc . Muqt;v 
Bremen e escala» Coblenz (2. h) 
Hamburj-o e escalas. Pernambuco 
Barcelona e escala» Brasileno 
Santo», índia 
Florianópolis e e«c. Victoria (m. d.) 
Xapole» e escala», Savoia. 
Gênova e Xapoles Ré T"m'ierto 
Bneno» Aires, Indiana 
Rio da Prata e escalas, Magdaiena 

23 

20 
21 
24 
il 

18 
18 
18 
19 
19 
19 
19 
19 
11 
23 
22 
23 
23 

« f r i o N E ü T B â 

O s b i c h i n h o s 

llontem <!etS pelo Ilio a centena 9.'».'1 
e pela F^pcr^nva 511. 

lim egual data do auno passa lo <lcu a 
ce uiena 164. 

PA HA HOJE 

P a l p i t e * « I a K n g r a e l a 
Por mais que o poeta do Malacl.ia» 

trate >le furar os palpite», não ikkIc com 
a minha sorte, pois eu. ainda hontem, 
só de má, acertei pelo Hio no gnqxi do 
(ato. o 

2 0 

P a l p l t c n « I o M i i l a r l i l n s 
Pois ou já não posso mais com a vid.i 

da feiticeira (Ia l .n jra» ia : aposto com 
quem quizer qne ella amarrou • coitado 
do santf) Antônio para jwJer acertar. 

• 7 S 
T i r o 

Ásthma. crcnch!te u t f cma t i c a 
A l l i v io immediato dc» aecossos s ca-

ses de caras r&dicaos com o X A B O Í E 
A N T 1 A S T H M A T I C 0 D E M E N D E S . 
BA>ta o aso Ss um vidro para se veri-
ficar da i u efScmcia. Psçarn nas boas 
Pharmacia» • • a D K O O A K I A B A B U E L 
—S Paalo. 185 33—3 

ESPEI l l l .HTA DAR MOLÉSTIAS DA 
PEr t.E. SYPHJI.tTlOA» E l>0 I TRP.O. (I 
Jllt. -JEIXI IHA DF. CARVALHO, 
chega.io ultimamente <!.i Europa, on-
de praticou no» liospitacs de Pari», 
Berlim, I.ondre» e \'ieiina >1 Áustria, 
abriu se i .Msultorio á rua de S/lo 
fíento n. 6-Conde da consultas >le 1 
ás .1 hora da tarde; trata também 
moléstias nervosa», hysterisino, dores 
i!e raljeça e neurastlieniu, pelo liyp-
notismo e suggeaião immediata. 

. . l . W . 25-r3 

C a m i n h o d a P e n h a 
Pr-»Ii*-8c oncarccMamonto ao exino. 

ht. prefeito, laíiv^r swj» vista» j>ar.i 
o trecho t!o <arnin)iO <Ia Penha, «le«-
de o ínatitulo Diádplinar até si la-
deira »Ia freKuezia. K" curto o pela-
do ináo o»-ninho e bc:n |H>iia o 
inesu.o^r-Hhor mandar contertar/ju:m-
to aníf.-H f-üi vista <ie seu h-.stitnavel 
eafailo «• por ser muito transita'l > 

pobiefc que também pairam 
impo.^t««s. Kwmios certos «ie que st re 
irif>8 attemlitlos. 

Ox uwiiJore* do Talâ-ú itc 
1 2 - 5 171 

I 

P H A R M A C I A D A LUZ 
Rtia Dnqno de Caxias. 17, esqui 

na da raa dos Anüradas 

S o r l i m e n l o r o n i p l e t » d e d r o ^ a a 
St/viça esc/ nfwloii-imO 

Conrado Melcher 
rharmactutico tiip!hcin;»'l<» pçla t'r 

venida'!c t!c München l;< ar<i of pitar 
iriacy oí New \'ork e I -cola de I'har 
macia de S. I'ju!o. loH 25*12 

i 

( » EXTICAf TO f»E MAI.TK e um po 
dero« ) alimente que vem reparar as per-
das do nosso organismo. I'm>Jo pelos 
indivíduo» «aos como doente», é elle i m 
ineio de que nos podemo» sen ir para 
Inctar contra ss inole«ti,n e ao n.e-tnio 
tempo nutrir e forts'er er o doente p:,ra 
sen prompto restahelecimentfj. Hoje em 
di:t, em que os np-.ít» de todo genero fa-
zem part»- da e.lucaçâo de urn povo ci-
viliza Io, como seja o foot bali, natação, 
ren.aeão, etc. «te., to-hf devem usai o 
em lajrar das •kmdas ai.( oo i j í as que 
•ó mai. prolazem. A « H i M i r . t o ..ra vi-
das. hern como a » qoe A M \ u f s t a m Jtf-
ÜEM * DEVEM preferil-o, pr.is o « re 
soltado» para ji«ãe e filtio são N l.V-
VEI.<. » 

O r~T»A(TO t>n MAI.TC po.!e ser n«a.lo 
em aulctaneia, poic é nm Ikm r. ; dilui.Io 
em a7ua pro>lo/ uma l<t ltio.t aqrailnrrl 
nt> pnbiinr, refrigerante, e pode sei usa 
do a ímalonrr li'.,-a. 

m t t l M DB DKXOmlTBAÇiO DC MACinr^a 
Oi imentaTM, <Abrícante«. comnrKim 

e i»ifrri<ada* que tiverem nucfainât e que 
Jeieiam expul deverln pedir eu in*cxi 
pço nesta -Galeria» nos di»í utei-, da» 11 
a- 4 horas da urde. 

Aí macliina« ftmccior.irio dliriatrente, dai 
i i< ( l.ora. da tarde, i (li.po-nJo do? in-

S. Paulo, 16 de Mutulro de 1906. 
J08 «lt. 30—2 

F A L T E I ? . A 

J o a n i » B n a i i M o r t e s 
Iliplomada pela escola medico cirúrgi-

ca do Porto. 
Com 24 annoa de pratica 

AUtende rliamado* a qualquer hora 
Consuitorio e residencia 

l u | 0 da I . f r u d i M • A 
55 *Si<> 

Fro fesser d* c i n t e 
(1 professor Albergaria Monteiro, dis-

pondo de algumas hora», acceila alunj-
nos. Informações com o maestro Kelix 
dedtero, á rua Maria Antonia i l e ea-a 
Itevila. q u a - S . P.cnto, 14. 12'J 10—9 

A A p p a r c c l d a 
= Ca ia d » paramentos • imagina = 

M1IXH SE PARA A 

R U A 0 0 C A R B O N 2 0 

f l r . \ V . ( í o r i l o n N p o o p » , 
mo iico operador. Con-ultorio, rua dc 
S. IJcn'.o n. 63 -t.bratío), de 2 ás 4 da 
tar''c. Tclephone 1023. Ke-idencía 
Alai:>cda dvr? Bambus n. I. até ás 9 ho-
ras tl.i inanhl c <!epois das 4 da ur-
de. Telephonc 11. 464. 189 até 31 dez. 

D r . I l o m l i i f ç o f i J a s a a r l l i e 
Clinica <!a> & ás »o e das 12 á« 2. 
Os pobres slo recebidos as terças íeir,as 

ao meio-dia. 
Hypnotismo, banho*, duchas, mtssageir. 

electrcterapeutica, banhos de luz, no Institu-
to, á rua Jagnar.be, 33. 34 25—18 

Dr . Car los P e r e i r a i e C a s t r o 
MEDICO r. OPF.RAlJOR. 

Con-ultorio, rui lMreita. 9. Das 
12 ás 2 da tarde. Keáidencia: rua 
Mu t n Francisco. 76. 

V i n h o de Pacová 
I\i«!e-~e i>ar com ic<la a confiança nas 

dysft-psus, colicas flactuleutcs, catarriio in-
testinal. diarrheas chronicas e como um «Ioã 
melhore* exciur.te<. 

Depo-itarios cm S. Paulo: 
Pharmac ia e Drogar ia Santos 

RH a de S. Hçnto »i. 60 
1S2 5) 10—1 

I h * . X a v i e r <l<i H i l v e i « * u , I 
clinii a medi' a. Consuitorio : rira 
Direita, <la.s 2 as horaa da tarde. I 
Re^idencia: rtia Amador liueno, ÍI 
( iargodo 1'avsandú .Telephonc 311. 1 

I ¥ 
K I U T I E S 

I l c c e l i v t l u r l i t « I o I I o u i I u m « I n 
C « i | i i t n l 

NOVO" UtP0?TOS 

d administrador da Iíecc-bedoria de 
Ilendas da capital faz publico para co-
nhecimento dos «rs. contribuintes, ijue a 
partir desta data até .'11 do corrente mez 
He procederá á arrecadarão mti.ta 
do tfi/uiitlo Mnnratri impostos creado» 
pela lei n. 9lD de 1 de ugosto Je 19»>l. 
a saber: 

a sobre o capital das casai de com-
mercio: 

b' sobre o capital Jr.s empresas in-
dustriar* ; 

c sobre o capital das sociedades ano 
nyinas; 

d, sobre o capital particular empregado 
ein empratimos ; 

e sooru o ron<uino de aguardente. 
l i » srs. contribuint.s que não sati«fi 

/erein os «eus impostos no prazo ã' ima 
mencionado incorrerão na muita dc lU 
OlO-

Ueeebodoria de Rendas da capital, 1". 
de Dutubro de li 0sí. 

O aduiinistraJor, 
até 31 1*0 A. Pereira de Queiro: 

Cadeia da Capital, genero» ao Uoapitel 
Militar e ao Instituo disciplinar, forra-
gem, ferragem, eto., durante o a ano de 

s, Paulo, 8 ile Outubro do 190C.— O 
direetor, ./«i'/i(ii/i Uo>xrto d' A:ei:rdc 
Marque». l'>0 8 - 4 

A V I S O S C 0 M M K R C Í A E 8 

A ' p r a ç a 

N B K O A U Z i É B U a O B B U -
• B I D A h C„ pmrUMpmm á praça qaa 
andaram o » a « n cr isto rio para a 
l ü i B B « . B E B T O ti. 97. 

j i o 3—1 

N t - v r o t i i r l » « I » J i i s t i r n c « I n 
M e j c i t r i i i i ç n P u l i l i e a 

IT.IMRIRA DtmH.tORtA 
l ie ordem do sr. dr. reeretario, faço 

publico one está srndo puljli -a.lo no «Diá-
rio Oííi . ial» do lisludo, desde o dia I do 
corrente até de novembro próximo 
vindouro, e<lital chamando coDOorrcntes 
ao fornecimento de altivos para manti* 
factura do farduiiu nto das pragas da 
1'oiça Publica, Item como de cobertores*, 
(-tirado, etc., para as mesmas, durante o 
anno de 1!»JT. 

S. Paulo, 8 de Ontubro de lf*J<;. — O 
direetor, loiqxii., lloUt lo de Aieredo Mm-
'/«'». IG1 alt. P J - 4 

N e e r t - l n r i i i <l<i J i i k I I c i i «• « I n 
M e g i i r a i i r n l ' n l > l l c n 

IBIMEIKA niEfXTORIA 
Ile ordem do sr. dr. secretario, faço 

publico que está sendo publicado no «|iia-
rio (Iflieial» do listado, des-le 5 até 2<» 
do corrente, edital chamando concorren-
te» ao fornecimento de cxpe<ltente a es 

A N N U N O I O S 

— D B — • 

C h a p é M e B o n e l s 

L : ZÜLL I 

de un;a cozinheira e 
de uma criada na rua liarão de Itaj-rti-

ninga n. 16. 204 3 ~ 3 

R . M . J o & o 9 2 o a 
0. f A O L O 

Chapcos de briin e bo.iets de 
(idftdes, para homens r meninos, ba:: 
cae-, colle^ios e empregados. 

Seriedade, barateai e pcrÜetçSo. 70 j 1 

F i n a d o s 
O al-aixoaamgnado, propriet.v ia 

Marmoraria (Jarrara participa • 
breve modanca do sen eatabeb. .,.;',) 
reaoivea vender por preço» adu , 
um lindo e variado sortiinento <!• T h . 
• n u l o * simples ou com JAXbi i i ' 
TATUAS, ANJOS, CKI /.1>, o » l : 
\'AH08, etc., representando •<- i t 

unicamente obras sólidas e moderi 
Vende-se também em preatações.—.yj, 

codemoã Hijtelii.—Traveasa do . , 
n. 4.—r>tá aljtrto até 8 hora» da i. < 

•k I 

S O R T E S A G R A N E L 

Como o» leitores «levem estar lembrados que o grande prêmio de 50<*<>i|.| 
to» da grande loteria.da t apital Federsl eitrahida sahbado ultimo, foi Vendida! 
por esta acreditada C l i r l l l ( i e r a l , btthcto D. 8771, do qual foi bOOtei i p i | 
go 4 décimos ao sr. Josrf Antonio Ferreira Vas.|ues, residente em Itapetininjj.i, p».I 
gamento ^ste feito cru presença d « d iverso cavalheiros. 

H o n t e m o n . 7 9 5 3 p r e m i a d o c o m 

1 5 : 0 0 0 8 0 0 0 
na I.cteria da Capital Federal, foi vendido no varejo desta caca, liem como a 

2 * p r ê m i o , z x . 2 7 8 0 4 

premiado com l:íH)0$000, vemlido por esta agencia cos sr». D i « » A Conrp, «tahfli_ 
iecidoa á rua do Cuuimen io n. 52 

C h a m a - s e a t t e a ? a o p a r a a l o t e r i a d e 

D a C a p i t a l F e d e r a l , d e p o i s d e a m a n l i ; l | 

n u w n i 

E m I O d o N o v e m b r o 

1oo:ooo$ooo por 4$ooo| 
Pedido», infonnaçries e pagamento integral de tods» os preinio» I 

P 3 C 9 I n t o r i r a A g e n c i a g e ra l t-m tod<> o E s t a d o dn S . Pau lo ] 
U d d a L U l G l l b d das loterias da Cap i ta l 1 'ederal e Esperai . . ,a j 

A M A ^ C I O R O D R I G U E S — S A N T O S & C 0 M P , | 

P r a ç a â n t o n i o P r a d o , 5 — C a i x a 1 6 6 

T e l f g r j m . — A m a i l c l o 
• & T J Z . O 2 - 1 

Sabonete 
JiPONEZ 

l '»se prodigioso sabonete, approvado pelai 
Ins|-ectorla ( ier» l de Hvgiene, t o melh. r ati*| 
hoj > conhecido pita o banho o o toncador; 
a oltinui palavra que se pode obter neste i.irr.o| 
de cctnnicrcio; <: absolutamente neutro, d-.. 
lamente rorf^madcit dá Á cutis belleza, attr.v| 
etives e encantoa, farendoa espargir o maisl 
suave e dura.loiro aroma, tornando^ agriJi-í 
velmcnte fresca e assetinada, iivrand-v-a iKisl 

rogos, impedindo o apfiarecimeiito das borbuliias, espinluia do rosto, u.andiaj, pac-l 
nos, etc. Nenhum outro sabonete pode comparar-se lhe pela deiicadeia d* >>•. 11 
perfume, pela pure/a de ingredientes, por tudo, emliro, que finna o valor dc 
sabonete de primeira or.letn. Preço: um, l$ i00 ; -caixa, 35000 a Vei idc- i í 
nas principies casas. 

I>epoBÍtario» em S. Paulo HAP.rEI . A C., niabiireita n. 1. 

Iii-tribúem (fratuitamente nm exemplar nitidamente impresso, com tres ir. 
ca», polka, valsa e «ciiottiscli, sublime inspiração de \ure!io Cavalcanti, denorai'! 
na.Ias «Sabonete Japonez», isto a quem comprar um sabonete. 175 quin*as I 

AGENCIA GERAL 
= 9 A S 

Lote i ias da C A P I T A L FEDER A LI 
3 B - X l u » S l r a l t a - 3 B 

Caí.i fnwlada em pelo a- tiujl proprietário 

JÚLIO ANTUKE8 d e a b b e d & c. 
T T T P W á ^ M casa que o pnbüco deve dar preferencia^WT A I 

i . * pela venda constante dc sorte» grandes ^ ^ J L ^ 

S a b h a d o p r o i i o o , 2 9 d o c o r r e a t e 

9 L N D B L O T E 
Importante ptaao 

Joga sé> rom 2S mit hMefe.i 

P O R 8 $ o o o r é i s 

dIIANDE E JMP0H2 Â XTE 

LOTERIA da Capital Federal| 
P r ê m i o m & l o r 

I O O I O O O S O O O 
P o r 4 * 0 0 0 r é i s 

Pluii j nifciramentr novo. /..< >,(,•<• 7o mhb/ulo lo ile Xouaubi o pie ' J _ 
A preferencia fara a compra de bilheies deiUs grjndri loteria. de\e ser 

to los o« motives » e^u anliça e i^reditj.Ia 

A G E N C I A 
o . pedidos .ati.fruns c ,, a maiimi pon: ils'irle pelo» agente* i ene . « i 

C ( | ) r e s c n t a n t r s <!a C o m p a n h i a L o t e r i a s V a c i o n a o s d o llrasilj 

M JÚLIO ANTUNES DE ABREU & C. . 
Sua Direita, S9 <4> S. PAULO Correio caixa 77 

218 1 - 1 

Companhia Cooperativa Construciora| 
e de Credito Popular 

— — B O C I E D A 3 D B A N O N " S 

a M M o n t b l é a g e r a l 

* r e u n i r e m - s e e m a o s e m b l é a f l 

r a l , S A B B A D O , 2 7 D E O U T U B R O D E 1 9 0 6 , á s 2 h o r M d » t a r d i J 
n o S a l à o d o P r o g r e d i o r , á r u a 1 5 d e N o v e m b r o n . 3 a a f i m d e p r o - l 

Í J Í X 2 S . Í I 5 5 5 S Í Í 5 Í 5 C o o p e r a t i v a C o a i t r v o t e r o o « o C ie -
d U o P o p u l a r , a p p r o v a ç à o d o s E s t a t u t o s e p o s s o d a d i r e c t o r i a e c o u s e f 
l n o fiscal. • 

B . P a u l o , 1 8 d e O n t u b r o d o 1 9 0 6 . 

OS INCORPOR ADORES 
t o s , m m i ã 

• O ® " n U p m i í i r f e c « m • l e i , • • E s t o t a ! N • mm O a n t a l 
\*m * f i t p t s i e a » émm m b í m í . ( , 9 tmémmmm élm•. J m 

« . . . te S hmrmm im teri., mmmM^mmU é T e ^ ^ J S l V ' 

P r a ç a A n t o n i o ^ f a d o n . 1 3 , ( 2 . a n i a r ' • • t e m i l e r a d o r ) 

2J« « 
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M I e B o n e t s l 
Kt L ZÜU1 
J o f t o , 2 o a | 
I . V A O U 
rim e bonets »ie v 

Inens e menino-s, ba:; 
| empregado». 
rale/a e perfeito. ; j 1 

nados 
pngnado, propriet.v 'a ' l 
urrara p«rtici|>» •• p . ] 
t Jo seu eatabelr. • .;()i / 
si por preços •dmiraveiif 
riado w t i B B i t a d< T i i . l 
leu ou com JAZI«>'i, ! <.1 
IOH, CKl ZK>, Col : I 
rrpr«*enian<lo sei > k I 

nis sólidas e modcri . I 
nbem em pre»ta<;->«.—.\'i.| 
i.—Traves»* i!o Sc 11 
trio até H horas da 1. a, I 

A N E L 
inde premio de S O run>| 
jbado ultimo, foi y.'ik!;,],jI 
1, do qual foi hontciu pa-[ 
lente em It*j>eiir.iiii; r»-| 

r 

a i i a d o c o m 

1 0 0 
desta casa, l<em como o 

i d e a m a n l i ü l 

* t o 

r 4$ooo| 
Iodas os p remk» ] 
f o Estado do S. Paulo I 
[ Federal e Esperançai 

ÍTOS & COMP.I 

Caixa 166 
7 2—1 

f. 

abonete, approvad j pela 
Hygiene, i o mclhtr ale1 

0 "banho o o toncador ; 6 
1 ce pôde obter l.fste trur.O 
jlutamente neutro, d' i-
dá A cutis bclleza, attra-

rendo a espargir o i t i i 
oma, tornando-a agraJi-
Uetinada, livraudo-a <fas| 
as do rosto, u am bas, par.-
pela delicadeta da 

que firma o valor dc >:á 
a$000 a < ! ' > » Vende-!* 

» u. 1. 
imprenso, com tres 
•lio Cavalcanti, denomi» 
|«icte. 175 quinta* 1 

i ' I A L 

^rútario 

R E D & € . 

«te 

> 0 0 
E 

| F e d e r a l 

) 0 0 

le XoLcmbro pre i • • •> 
|tt lowíiai deve ser 

elo» agente* geri'" » 
e i o n a e s d o lírasil| 

EU & C. , 
Correio etlxa7 

21* 1 - 1 

ruciora 

-tem i l m t a l 
216 « 

J L J L 

U J piJilW 

I 

AO H O N D O 6 A N T E 
C o m c a s a d e c o m p r a s e m IPa r i s 

Grande officina de costura Fazendas, modas, armarinho e novidades 
4 9 — R U A 1 5 D £ N O V E M B R O , 4 9 - T ü I . E i F H O N E , 9 4 1 

E s t á r e c e b e n d o a s n o v i d a d e s d e v e r ã o : G A Z E S , C R E P É D A C H I N A , C A S S A S , L I N O N S , L I N I I O S , e t c . e t c . 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e c o r t e s b o r d a d o s . P r e ç o s s e i » e o m p e í c i i c i a 

A O M U N D O E L E G A N T E - - 4 i » l n a 15 d e m o v e m b r o , 4 9 
^ A - x j x L i O » » > > > > — > » *<immmt ' 7H M 

— - NÃ0 E RELOfl,° Loteria Esperança 
C A P I T A L F E D E R A L Extracçõea dlarlas 

•MMEffJMM> 

irs. Dias A Co-rp, e t x t b ç ^ ^ 

« r i a de 

o Peitoral de Cereja do Dr. Aycr f. 
cgradavel de tou.ar. Não 6 nccusaario 
eugauar ou fazer promessas ás r- an-
vas. Kllas gostam d'elle e aabem t i o 
bem como as pessoas adultas cum que 
pr.mptid io cllo acaba com a tosso o 
ulliviu as dores, 

.Sabemt s quo perfeito em todo o 
lontido. Melhor do quo isso, posstii-
mns milhares do rartas do pessoas 
agradecidas, cm toda a parto do mun-
do, mio tcem sido curadas por «lio. 
Sabemos, com o r.-»yo lougo estudo do 
medicina, quo não ha romodto para a 
tono egual a este. Milhares do pes-
soas tee ni depositado confiança uVlIq. 
Podeis decerto fazer o mesmo, J'ara 
o neto o o avô, a mão o a (ilha, cada 
pessoa da família, velhos o novos, 

ffeitoral de 

"Cereja 

dc S)r. A\{er 
f o maior dc todo» oa específicos para 
cITccçõcs da garganta o dos pulmões. 

Ileveis tersempro cm casa um frasco 
do Peitoral do Cereja do Dr . Ayc r . 

CASA S I LUXO 
Í 6 - â ' - R u t d a Q a t a n d a - 1 6 - A 

S P A t l L O 
Todas as pessoas da bom gosto a .oa -

nomicas d .v . in fassr- lbs uma visita 

Sara examinar as ezcellentea qaal ida-
es s baixos preças da anis marca-

dorlas. 149 10-9 

Preparado polo Dr. J. O. Aycr à. Co., 
liOwell, Me » . , E. U. A . 

As Pílulas da Ur. Ayer curam Indigestdo 

2". Taltlo de sotas 
M u d c u - a * p apa a m e s -

ma r u a do Commepc i a tt. 
17, c an to d a r u a da Qui -
tanda. • c a r t o r i o do 2a. 
Tabé l l i ão C l a r o L í b e r a t o 
de Macedo . 7 J ! 0 - i r > 

4:800$000 
M' por quanto vcmlo utna ca in! a mo-

'!rn;a, na travesvTí cio Conselheiro Furtado. 
'I rata-M* na rua I)ireita n. 34. com Kelis-
1 rto Mi;;! ia no. 192 4—4 
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Ao Café l o k a 
I ai rol,a de café especial a IISOÍX) 

. tSWJO o kilo; preltre oe vender torrad » 
Hn grão. 

Fia CcnselhEira fiebias n 76 1 78 
T i :u ; i 'UOKK , ;»13 23 8 

Pianos novos 
Ali. Mnães, <Tos mí\is modernos, corJus 

(1 '/:it!.is, tneclianicíi a repetirão. 
\ t'ii«lei»i-K« com r̂itn<lu rednevão no» 

p ' x , «levitlo ;i alta tio cambio. 
Hariiioninns com 5 oitavas, 2 registros, 

-'>0$, (Ma protações mensaes de 50$ a 
í'ian« s de aluguel, de a 0$. 

Afina-se, trõca-ae e concerta ae. (.'asa 

J. LUCCHESI 
N. 45-A—Rua Joaé Boni fác io—V. « 1 1 

S. PAULO 118 2.*»— 11 
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Grande Fabrica li MÃLAS 

BATALHANDO POR 
SABONETE DE R.EUTER.. 
Ainda mesma as 

creanças preferem o 
Sabonete de Keutcr. 
Kllcs sabem quão 
mkcía e fresca a ̂  
pelle d'elles íiea de- <ct-! 
pois dc seu 
uso . Iv 11 cs 
g o s t a m da 
espuma fra-
grante e cor 
dc creme,— i i r j -u/^ 
mas não sa- f f ^ 
b e m q u e c " 
medicado, e conserva-lheS a pelle pura çcórada. 

O Sabonete dc Reuter não é sabonete para 
uso caseiro. Não fluctiia, mas usa-se, e limpa.. 
Guardai o sabonete caseiro para ò uso dú casa c.-, 

O S A B O N E T E D E R E l l T E R P A R A A C t f r i S . ® 

to 
CQ 
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•OCI 
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73 « 
u 
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T. OUTIEU 
« { 2 , Rua Barão de Itapeiininga, V Z 

0 F F 1 C 1 N A M K C H A N 1 C A 

Agonie representante da al';imada easa ' fEUflEOT 

A u l o n i o v e i s , M o t o f \ c ios , b i c y c l e t a s 

A c c e s s o r i o s , â c c a m n l a d o r e s , H e a s e m b s r g e r 

A U T O M O B I I . I 1 V F A 

J o g o de L a w n — T s n n i s , Foot°ba!l 

APPARELHOS DE BYMNASTIGA 

Borrachas Pireiii, Borgongnan 
e Continental de Bruxelles 

S À O P A U L O m l'5— I i 

s 

s 
> 

ki 
t 

C H O C O L A T E 

I » ? 

O n t e l h e r m a i s h y g i e * 
i i s o e b a r a i o . 
í ítiiht* nt/r A TACADO 

EA VAREJO 

Únicos dep:sitario3 

Alves, ízavf ido & Teixeira 
I V A D I R E I T A N . 4 3 - 1 

T c l e p l i o i l P , r * W 5u 2; 16 

A o V i a j a n t e 

Mactailo Barbosa & ( ' . 
SorUmento completo de malas da qual-

quer formato a tamanho 
C a r t e i r a » * p a r u v i a g e m 

Suecos dc lona proprios para viagem dc 
mar. 

MALAS PARA C Í 6 D A B T & 
P r « c o H a e i n c o m p c t e n c l a 

Bffícfnas para cencertos 
BÜA DIREITA, 55 C S, PAULO 

í2^ Jj—9 

2 de Novembro 
- N O -

Grand Bazar Parlsien 

E® Í R E L 0 m 
Mas sim inaeliina |iIiotoií'ra|>hica 

para l.olso dc coüelc 

C l i e g o u n o v a r e m e s s a 
de macherís e filma 

Aproveitem a occaaiflo 

Casa Americana 
EUA S. BENTO, 41 :io) 

F I N A D O S 
Marmorari i i Milão 

R u a d r . R o d r i g o S i l v a , 2 0 
\itliga Ku.1 d.» A -• ml •Km 

Corêas de mármore 
Vendem-se tt executam-se tuinulos, cruzes e 

pednts s?pultura3 a preços reduzidos. 
í)i'> ií.VtO 

H O J E 

1 6 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Ililliefe inteiro, 9$f/X) 

LOTERIA FEDERAL 

H O J E 

12:00*>§000 
Por 200 

Loteria Esperança 
E M 2 7 D O C O R R E N T E 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 — L o t e r i a E s p e r a n ç a 
r o a 23003 D É C I M O S , $200 

E m 10 de Novembro — 1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

P e d i J o K , in formações u pagamento integral de to<Ii)3 nu premius 

Af/ruciu qrral nn todo o Estado, das loteria Eyraiirii. e E< ÍW!&-~ 

A u i a i i e i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C . 
Traça Autonlo Prado, ."»—Caixa, Tcl. Amando 

A\*I-SO—Avisamos nossos fregtie7.es e ao publico, que pagamos integral-
mente oualiuer premio ila CAPITAI . V KDKKAL, deseontaiulo-sí; unic.uiumt*.' r!.^ 
prêmios superiores de .") (J|0 de imposto do governo que 
lei,6 instituído. 

em vir tido 

10 

portação 

ACIJAM-SE i;m e x p o s i ç ã o 

d e g f o s to e s c o l h i d o 

n u A s. B E i \ T 0 9 87 
1!>3 1 7 - 4 

C A I X A M U T U A 
Sáde, S. Paula—Rua ds Palaeia,3-H—filial, Rio de Janeirc-Rua ifa Caricca n. 43 

P a n a A o n . I O e 2 0 a i i n o a 
Socii» inseriptos atí 12 dc Outubro n. r>'IT."> • 

(.'apitai aiiLscrijtto \i.OSO:OÕO^OOO 
lüiiulo inamoi u el arrecadado 100:000^000 

PKDIK BOI.KTIM o K>T \T I ' l ' j S 183 2.5—7, 

ú t s e m b l é a H 
m d » t a r d e , ! 
a f l a a d e P ^ l 
letera • i » Cri-
o r i a • c o n e » 

ORES 
h a t o i M a ^ l 

• - A H t í i n i La (le^ascia - • 

Salvadur J e a q u i m B l z z o 
f I . I I M K M O Ur. 1 ,\zi:m>as u n a s 

A> ntfi 'tr rrrri. r 
amurlr tlork de r iurmir iê imjb-.at 

Orand. BOTid.ds da 
p í tmiras i!r f o r e s i » phai l is la, 

azul o prrfas 
I « a » a . B e n t o , 3*7 

S. PAl 'LO 16 »5—18 

TQUIH 1UÜB0 
« r l l ior rpt(an; adw i » « ab t l l * 

, ' ! » » n r e c r r a raspa, sustem a 
í 7 •'» ' ' • •:!•', faz hrotir a barba ra-
IMMmmM e tor.ia os n l ^ ü o , eri.albos 
r . " l'i I. infalinel nas falhas 
I» barba. 
|A ' Tenda ern to-Ias as pharmaiias,ilro-

e tasns dr |*rfomari«s. 
M r o - i r o r i n t i . 

| • • » O n i l n - l i . U « «Mi ra 
$9 i w - 1 3 

E S P E C Í F I C O S V E T E R I N Á R I O S 
DO 

The clímax of comfort 
ts found In 

PRESIOENT 

ISUSPENDERS 

SAÚDE DAS CRIâHÇÂS 
a 

Q u a n d o o s o u t r o s r e m o d i o s n ü o f i z e r e m o l f e i t o usai o 

Xarope de Figos da Califórnia, c u r a c e r t a para t o -

d a s a s m o l é s t i a s i n f an t i s , d e n t i ç ã o . ca i rnhra - , m a r a s m o , 

dvsonte r i - i s , eo l l i cas , r o n v u I ç O c s e t c . 

CASA ASZBRZOANA 
, 41—Rua S. Bento—41 

Jf ' Prrsident" iion 
UlC b'-rklrt, U í 

O'.r/i nine. 
8o id evr»rr*li*rfc,r>oc. 
Every pair gtiHritn-
twf. TririiUiiiiga 
w!11 not r ist. 

for ?uio by 

E a s m o l é s t i a s q u e o u r a m 
A A — CURA f o b r e s , congeaõts, inllanimações <lc cabct,u, olhos, garg.uifn, traclu a, [rilmões Qnieumo-

nia), liarri^ii, li^mlo, rin.s ou jiéa, febre lactca nas vaccas, meningite dorsal nos ravallos, cholera 
rios porcos, ctin^eâtõfs tio cabeça, convulsões, espasmos c vertigens. 

B B — C r i Í A o r h e u m a t i t m o manquei ra, frou\idão, cança^r», resultado do; trabalhos e.tcessivoí, 
torceduras, moléstias das juntas e dos tendões, esparavüo. 

C C — C ü R A as m o l o a t i a s d a m e m b r a n a m u c o s a o das glauduln-, fluxo nazal, esqtiineu 
eia, glandulas inchadas, mormo, mal do garganta, aphta e are.--tini do carneiros, cancro e croup 
das aves, 

O D — CURA v a r m a a e l o m b r i g a * . compridas c pequenas, t nia ou s ditaria, a eólica e cmmngrcci-
mento causado por lombrigas. 

E E — CURA as m a a e a t a a o d o a p u t m õ a a , vias respiratórias, tosse, bronebite, p.ilmoncira, respi-
rarão difticultoso, pulmões inflamowd >h, plcura-pneumonia. 

F F — CURA e a l l e a , eólica inflaiumatoria, dôr dc barriga, respiração espa-modica, dy sen teria dos ani-
maes e aves. 

G C — P R K V I N E os a b o c i o a nas vaccas, éguas c ovelhas, ta/. parar os hemorrbagiaa 
H H —» CURA as M o l a a t i a a do3 rins e organs urinarios, inílamma<,"to deites, urinas escassa;, dolorosas 

ou sanguiueas, bydropisis. 
I I — CURA as m a l o a t i a o da pelle e erupções, sama, eyrisipelas, esparavüo, moriuo, lejira, incha 

ções, abeessos, tistulas, ulceras, pello eriçado e as|>ero, 
J K — CURA a I n d i g o a t f l o , falta de apj>etite, resultados de comcr muito, ictericia, pello cr içado, para-

lysia, cascos quebradiços. 
Estes esjiccificos são usados no exercito dos Estados Unidos, na3 companhias de bondes, nas 

cavallariças e estrebarias e em toda a parte do mundo. 

Agentes geraes: DE LA BALZE & €0HP, 
R i o d e J m w I m e B a a a e e - A l r a e 

O f a r l a s • n o s i 

OOBKP. 
»4 

A * T e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s • d r o depositários 

t&rh mais garantida 
EXTBiCÇtfES EM OIÍTL CRO Á 

HOJE — Quinta feira — I2:OOO.SOÍ»0 — por I^^oo 
I M.i 22 — Segunda-feira — 10 ocSooo — por 1S500 
Dia 25 — Quinta-feira — 12000S000 — por rS.loo 
J »ta 2() — Segunda-feira — io ooo$ooo — por 1*500 
Dia 31 — Quarta-feira — 12 oooSooo — por iS joo 

Em 8 de Novombro, eztrac;lo da grande lotaria de 

4 0 CONTOS 
p rcço do bilhete inteiro, C $ 0 0 0 

de todas 
a loteria 

de S. Paulo 
A g f n t e s t e r a e s : 

í FONTOURA í COMF. 
( AfiF.St f A VELOí) mcmal Prata Jlstonio Prado 

Oeulos e pinee-nez. Espeeiali-
éãée para vista de velboson rançada 

V a r r e Ü e m a i t e o a t i e e i rara tapetei 

_ C a s a A m e r i c a n a 
£ " m 5 « « M M V A D B " • « 

I — 



» t 

1 1 

i 

9 
w 

1 ; 
i l" 

1 
- t 

i ® 

AGENCIA GERAL DAS LOTÜIAS DA CAPITAL FEDERAL 
Caixa pastel, a. 817 • n a 1S de Novembro, 6-B 

HOJE, 16 contos, Federal Em 10 de Novembro 1 0 0 Contos, Loteria Federal 
5 
et 

£ £ 

K 
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< 
4 
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GRANDE LIQUIDAÇÃO FINAL 
Verdadeiro íim tle negoc io .—Art igos de camisaria e alfaiataria por preços abaixo do custo 

f ^ y ^ - w - - w - A s e c ç & o d e a l f a i a t a r i a d e s t o 

^ ^ " 9 y J T ^ I à • i V ^ e s t a b e l e c i m e n t o é d i r i g i d a p o r 

u m h á b i l o o n t r a - m e s t r e . 
131 =5—10 
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Lampeões economicos 
Pfoprios para terreiros, paióes, cisas de vnackinss e íb]es—SiJVTPLES e DIIFLOS 

aú na 

CASA AMERICANA — Rua de S. Bento, 41 
Suepenaorioa Presidente* Não tem rivaes 

D e s n a t a d e l r a S U a s p l e s s — N f t o h a m e i n o r 

Charntaria Fluminense 
U U A 1)1 B E A T A , * 1 

(Canto da rua Quintino Bocai/ura) 

Ne>ta bem montada charutória encontra-
do totias marcas ile cigarros, inclusive os 
afain tios Guanabara, Kegmu e J'(ttonto .mis-
tura deliciosa). 

Charutos de todos o- fabricantes e jornaes 
<lc todos o< generos, inclusive os diários m 
dependentes: A TI BI NA e COM MERCK.) DE 
SÂO I'At"LO. 

Vende-'c também fellos para colIecçSo, de 
raro valor c diversos, besn como sellos para 
franquia postal. 

A CUARITARIA HIMINENSF. tem :» 
venda romances de bons .'.uetores, e ô  me-
lhores cancioneiros popuiare-, . 

Acceita assignatums para a revista O 
TIIKATRO, bem como annuncios, e tem á 
venda variadi- îma collecção de cartões po-
taes- de apurado go>-to, por preços sem com-
petência. 

Rua Direita. 21 
< ANTO »A CI A <ittXTI.NO HOCAYIVA 

A f í o n s o de A lbuquerque 
loy 25—11 

Terç s, <'uit tas o sabbados. 

Componiiia Mcclinnica c Impor-
tadora dc S. Faulo 

EUA 15 DE NOVEMBRO, 36 
SECCÃQ CE IMPORTAÇÃO 

Cirande importação t!e ir.ateriats para con 
«•trucção e para estrada de ferro. 

Cimento, pinho dr riga, vigas dq ferro. 
berro e aço em barra- e em chapas, tu-

bts pretos c galvanizado-, arame farpado, 
ferro g.:za, telhas de zinco, correias, carvão, 
oleos para machinas, tii.ta-, breu, soda caus-
f:rn . rtr •'II 

brande fabrica 
DE 

Bicycletas e lotocycletas 

Importarão direi ta da Europa e America do Norte. Completo sortiinento d c 

aercesorios para bicycletas e Motocycletas.—CobertõeB Dlliiloif.lUt-licUii 
C o n t i n e n t a l . 

Fazem-se concertos garantidos. Nickelatura e eamalte a foco 
Representantes ( i r H i da B A B A a 2 A S C A V L T cie Paria 

Poletti Caloi & Comp. 
B n a B a r ã o d e I t a p e t i n i n g a , 1 1 ] 0 i 

V ARMOR ARIA 
6 9 — R u a S a n t a E p h i g e n i a — 6 9 

: i s . P A U L O c 
E n c o n t r a - s e u m e s c o l h i d o e v a r i a d o s o r -

t i m e n t o d e o b r a s p a r a c e m i t e r i o s , a p r e ç o s 
c o n v e n i e n t e s . 6 9 J 5 _ I C 

Vende-se também a prestações mensaea 
M O U L I N B O Ü O E 

Empresa PAfwnoAr. « f o r e t o 
Tburnce Seguia de 1'Ainerique du Sud 

Hoje, Quinta feira, 13 de Outubro, 

Giande ef*pectacnh rarinilo 
BO qual tornarão parte torlas as attrae-
ções e os números de baile e canto da 
nossa numerosa troupe. 

Amanhi—Sexta-feira—Amanha 

I m p o r t a n t e a a a t r é a a 

M l l a . L l n a O h y a 
• boneca do Molin Houge 

M l l e . M a n t e f i a r e 
cantora franceza 

Domingo, 21 do corrente 
M a t m é e 

F a m i l i a r 
com a estr^a dos maravilhosos 

H i l l T I U I O t O ! ! ! 
Todas «5 M M t a estréa de ncos arti-ra=. 

N E 0 S ( N I M El C i n i l E 
O* bélbet«s á Tenda na cor.feiur.a Ca;-

J . 

F H O K T A O B O A - V I S T A 

HOJE- iX de Ooutubro -HOJE 
A'a 2 horas em ponto 

REARERTURA 
Com a concurso da na* 

vos artietaa mandados 
contrastar na Europa 
pela Empreaa. 

O frontfio acha-se oom> 
pletamente restaurada 
a pintada, offerecando 
balliasima aapaeto. 

Grande partido 
E 

k t i n t i ÇüINIELAL 
SIMPLES E Dl P U S 

Bandade musica 
S U I I E r i i f ^ t IE I I i 

flntyada franca ás pessoas deeer.'emente 
trajadas, re<-ervanjio a Emprt̂ a o direito de 
Tedal a a quem julgar conveniente. 

313 mensal 

O íF IC IHÂ DE COLLETES E COSTÜRA 

DE 

Mine. Rapl iac la Â n g e l o Danzi 

pcmr.tr,m-so cclletes c a 12 fcoraa e ve3ti ics 
çara eacamcnteo o luta em 21 hsras ' 

E L E G A N C I A E 1'REÇOS M O D I C O S 

lliui tienepnl Ozorio, 54 
E. PAULO 35 25 — 1S 

< • 1 

e 
C O M P A N H I A 

FADLIMi t 
• ÍE m l i q u i d a ç ã o 

78—Rua Rrigadeiro Tobias—18 
y a . P A U L O ^ 

• O b r a s « l e m a r v i A o r e t 

• Exposição de TUMULOS, ESTA-© 
4 TUAS, VASOS, CRUZES, cie. • 

i Liquidação completa até o fim da anna, A 
devendo entregar o local do deposito. ™ 

^ Preço de 50 abaixo do custo a 

B O f E L P E F I A N Ç A 
RUA DIREITA, 49 

ALVARO DE BARROS 
Actuulmente t<-formado, continua a offerc-cer a seus íregue/fs 

c extuas. famíl ias todns as comtnodidadea propiias de uin tstaLtloci-
mento de primeira ordem. 

Recommenda-se pela sua colocação, VCátos aposentos e seriedade 
tradiccíonal <lo sen tratamento, estando sob a imraediata direc.ão do 
seu'proprietário que reside 110 estabelecimento com sua familia. 

l i até j » . i>. 

Crianças, moços e velhos 

ORALIUE 
C o n s e r v i 

A' venda em todas as boas CASAS 
W (19; 

Cooperativa entre Operários 
Maraioristiis 

Huf t d e & J o ã o , 1 0 8 - 8 . Paulo 
Kecebem-se enconrr.enJas tanto na cidade 

como no interior. 
Fornecem se desenhos de qualquer scrviyo 

concernente a esta arte. 
Tuinulos pedras, para sepultura, estatuas, 

vasos, bustos em mármore, p«-klra« para mobí-
lia <le mármore branco e c!e cor, e-cadas, etc. 

Trabalhos executado.- com a máxima per-
ieiçito e a preços rasoavei*. 59 

Cancioneiro popular moderno 
Monumental repertório, de modinhas 

brasileiras e portuguezas, ilo repertório 
dos populares trovadores Kditardo dnt 
Xevet, Huhinno e Marín, dentre as quaes 
se destacam as seunintes novas) Jiit/ot 
tu no Violão, (ienlil Maria, tlnerra Jias-
to-Japoncza, A ranina obrigatória, l'ai 
j/lo de Amor, Talento e formosura, O 
Sertanejo en rmorado. Amor de um louco, 
Hnmiiilio, Ai Maria!, Atirara, Marga-
rida vae á fonte, D Aquidaban, ctc., grosso 
volume de '.'50 paginas, 2$üOO. 

L i v r a r i a T e i x e i r a , rua dc S. 
João, 4. 10 25— 12 

Alfaiataria Io Povo 
K n n d c S . B e n t o 11. % I 

Grande redncçRo de preços para li-
qaidaçio de stock. 

T E R N O S S E CASEMIRA desde 
45a A 55S e mais preços. 

Ao alcance de toioa os frs^nesee que 
nanca encontram uni torna de caseml-
ra feito eob medida peloi nossos pre-
ços . 

As nosa.- • compras são loitaa dire-
ctameiit? naa fabricas Estamos sal-
dando nm grando stock quo temos ein 
deposito, com abatimento do 50 0(0. 

Aproveitem ! E' occasiflo doa nossos 
frogueztíi visitarem a no>)a ALFA IA -
T A R I A á 43 13-14 

Rua (ie S. Bento n. 24 

T E R E I S " ^ ^ 
• bali'í) fresco e rvxrumade. a kocM A 

o ení f S s C â R M Él N E 
(t- raiJKISR. na. riu 4s KituU. M O 

41, Rua Direita, 4 1 - S . PAULO 
Deposito c ojjkina 

dc PIANOS, 11A Il.VO.Xn XS / Ir. 

Compra, vonde, aluga, traça, concer-
ta, atina pianos e harmoniuna 

Vende pias em pi6Rostacõe3 meesaes 
SERVIÇO GARANT IDO 

T E L E P H t O K T E 3 , D 3 6 
22 25—17 

G R A N D E H O T E L 

P E N S l a I N T E H N A G I O N A L 
Roabriu>se este impar* 

tanto estabelecimento, oi 
to na rua maia central 
desta capital« dispondo 
de serviços de primsira 
ordem, para aatisfazar 
aoa maia exigentea ca* 
prichoa. 

Encarregasse de servi-
ços de banquetes* 

49 - I l u a do S. l íci i to—40 
S.PAULO 23 25-18 

A Brasileira 
K. VASCOACELLOS & COMP. 

SANTOS 
líi-coilo^, tolaclian, ro^quihlias f craUiici-, 

cprriapc. 
t 'ti/fíi agente e tt, fout<i/io em S. Panlo 
Joaquim C. Rebello 

H 2 — R U A EO QUARTEL — N. 2 
Jrn\.;/.p u TmvUf ,ta *W 

KOVo IiEPusJIO 1>EAKÍfoz l l [ IlifAPl: 
154 10-fi 

S VINHOS 
< !ari!" e figueira, importa-
d.is dirtitamcnte d.,s lavrado-
n - , 1 ela A i l v g a l * a r t l « 
«- l i i l i i*, pft'» dy primeira rjua 
lida le p pureza garantidas e, 
portanto, os melhores actual-
mente no merr-a lo 

A D E G â P A B T I C U L A B 
Pom. Jo >• lt'jieiji(i io, 7- Teltjthone, SUO 

S. 121 10-11» 

BANHA ROSA 
A flor da banha 

Fianlia refinada, única no mercado, pre-
miada ( om medalha «le oiro nas exp <1 
ç*es de Porto-Alegre 19*11 e S. I.nii 1.XJÍ. 

Sua ly i í ecpa l , 42—3. PAULO 
. S* as—16 

Por ama estracçio de dentei», no ga-
binete dentário d., urnrgião dentista Sil-
va no Pinto. Kna l.ibero Cadaró, 17, es-
qnina da ma IHreita, daa 11 horas da 
manhã áa 4 «Ia tarde. 100 - f à - l i 

Gottas Indígenas 
O .igcnic neste Estado dcsle «brnçoado rrmedio, único que cura radicalmente—/ 

umatisme, (/or-assratiea e fara/yjitt, por motivos (nllo só de moléstia cm pessoa de sua 
milia), couio por ter dc viajar na propaganda do dito remédio, constituio o sub agri 
depositário das (iottas Indígenas, os srs. I L I/ IjK FIGI HIKEUO òí C.. proprietário 
casa A Affaiecida—Kua do Carmo n. 2o, cm frente á ladeira, que fcam encarregado 
receber ioda a correspondência de pedidos e encommendas a mim dirigidos, ;tc com 
maxima presteza e sem slteraçüo de preços -ati-f.irão i- exigências dos jue «otlrem, et 
sempre tenho feito. 

S. Paulo, 2 de Outubro de 1906. 
F I G U E I R E D O COIMBRA 

C o u t l n ú a m d » p o a t t » r l O n : 
B. PAULO—Oa sra. Lima Santos h O., Drogaria Silveira, rua do Commev-

cio n 6 —Os ara. Sousa Aguiar t O., rua Floreucio da Abreu n. 31. -Os «rs. 
Monteiro Soares * C . ra.i Direita-Viaducto. c a * SM SANTOS—Os srs A. 
Leal fc C., Drogaria Colombo. ZM~ EM CAMPINAS Os sri. J. Jorge Fi-
gueiredo a C. TãT EM POÇOS DE C A L D A S - O s srs. Reynaldo Amaranto e 
Loyola ft C , Pharmacia da Empreaa. terç., quint. a dom. 148 in. 

E PENSÃO S I 
26—Rua Brigadeiro Tobias—86 

Reformado completamente of fcrece magníficas aeeom-
modações em quartos bem arejudos tanto jiara viajantes 
como para famílias, tendo optima cozinha o bebidas tinas. 

D i a r i a d e 4 $ e 5 $ 

Pensão externa 
Idam interna. • 
Comida avulsa . 

7 o $ o o « 
l o o $ o o 

ooo 
a 

l $ 5 a o 

Entreg;a-§e cm domicilio 
n o : JOÃO HE1NRICH 

10 23—1!) 

AO CO: LITE PAULISTA 
G r a n d e f a b r i c a d e 

Giovanni Polito di Luigi 
Vende-se por atacado a a varejo 

P R E Ç O S B A R A T I S S I M G S 

Especialidade em modas de Paris 
I .na Uenera l Carneiro , 2 - E — A n t i g a João Alfredo 

E N A H B S M á B U A N . 2 9 - 1 

rim casa lilial n r l v i i i d i Rangel Pestana N. 99 
S . P A U L O 

Rua Direita, 26-A s 

DENTISTAS 
II. s. 
le 1'Ji.j Grande economia.— 

• niiH suas compras para pagamento ti vista 
— S < i n o d e p o B i t o I m p o r t a d o r -

CASA AMMUCAM 
H u a d e S . B e n t o , 4 1 S . P a u l o 

M A R Í T I M O S 

Hambnrg-Sfldamg rikani gche 
D a m p f s c h i f f f a h r t & ^ G B g B l l s c h a f f 

VAPORES A SAKIR 
P E T R O P O L I S , 31-10—906 SANTOS, IA—11—900 

O pn<|uet t ' i i l l c m f i u 

G o r d o b a 
Capitlo : J. M E T E R 

Sahirá dc Santos no ilia 23 dr, corrente , para 
Bahia, o Hamburgo 

Preço das passagens da 3 ' classa para Lisbòa, ra. 1U3$009, incluindo imput» 

t> vapor allemão 

PERNAMBUCO 
Cap. K . E O H L E K 

Sahirá Ue Sar.tos no <Ii* 20 elo correntr. i ara 

Rotterciam o Hamburgo 
•| <,.los os paquetes «le-ta companhia sío provido» com « mais noderam melBo»mcaj 

tos r «•fferecem, portanto, o maior conforto aos in. pa^ajjciros, tanto de primeira eu 
de terceira classes. A bordo de todos os paquete, ha medico e errado, a-sim com.. «••..... 
nlic.ro portugner, e até I',.rtugal, « paragens de todas as classes incluem v,.,ho de mr-a 

para tratar eom os agentes 

£ 2 . J O H N 8 T O N & C O M P , 
Rua Jaaé Bonifácio, n 21 

Rforddeutscher 

Lloyd BremcD 
Sailida para a Eurofa A l i e l i c n , ern 14 de Novembro 

O paquete alp-ntüo 

/'tnmintu/ê a lm tUttriea—Comi..andar.tr : II. Il itíoff 
<-ah:rá de Santos r m 31 JQ corrente, para 

Rio do Janeiro, 
Bahia, Madeira. 

L e i x õ e e , R o t t e r d a m , 
Antuérpia a Bramo» 

l.s^e paquete tem hí̂ as e as mai-- modernas acconiiiiodtç-,^ «ara pa,-agriíos ê 
r!as as classes. 

rodes os pnquete-i de a romptnhia tém medico a bordo, como tambeat « o . . • < 
criados portugjr.es. As | «ssagrns rle 3.* dasse incluem .1:110 dc meia. 

FBFro Í-AS 

r.m J. C J -', para l.eixse». incluindo vinho de me«a e impo-to do g ' " 
Em 3." cia,se, para Rotterdam, An u-rpií e Rremen, l.bs. roo o e $Stoc de 1 
Vendem «e pswagens par» as dhas dos Açíres 
I'ara fretei e mai- informaç->s cr,m os sgc-ntes : 

RIA s A M ü AN IOMO NS. 3. f. 35-SASr ' iS 
). P i * -« U m O e m. I l e o t a n . e l 

• No entanto 
I Azevedo Mar 

«naleí. 
J Jiorrjue t 
l U r n publico: 

justiça: nã< 
I o exercício da 
| " W a max 
l«Je melhor ca 
I '*'arf|uf;3 decla 
I P w g s a ei 
I « f im «ie que os 
I * M 0 de bar, 
I fazer concorn 
| r i a e as partes 
l m . 

I « ioer que o 
I fcs em benef id 
I n j e t a de prit 
I ;S- exa. aa)t<r 
• valiosas r-onsid. 


